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O impressionante desempenho económico de África, 
mantido por mais de uma década, inspirou otimismo 
com relação a prossecução da visão de África, de 
um continente livre de fome e de formas extremas 
de pobreza. Contudo, a distribuição dos benefícios 
decorrentes do ressurgimento de África não tem sido 
equitativa. Os pobres, que acontece concentrarem-se 
em áreas rurais e dependerem da agricultura, foram 
deixados para trás. Uma outra preocupação é, portanto, 
sobre se a África será capaz de manter este nível de 
crescimento a longo prazo.

Estas preocupações são legítimas e merecem atenção 
especial. Uma resposta essencial para enfrentá-las reside 
na transformação do sector da agricultura, aumentando 
substancialmente a sua produtividade, a reforma das 
instituições relacionadas no sentido de aumentar a 
competitividade, especialmente do setor privado, e por 
redefinir agricultura como um negócio e não um modo 
de vida.

Há sinais encorajadores de que as nações Africanas 
estão mais uma vez reconhecendo a importância da 
agricultura como o principal motor do crescimento, e 
não apenas crescimento, mas um crescimento inclusivo 
e mais sustentável. A declaração da União Africana de 
2014 como ano da agricultura e da segurança alimentar 
em África testemunha o compromisso renovado para 
com este sector. 

O desenvolvimento da Agenda Ciência para a Agricultura 
em África (Agenda Ciência), sob os auspícios da FARA é um 
passo importante rumo a transformação da agricultura 
em África. Esta Agenda ciência é ainda mais importante 
por ser apropriada por África e liderada por África. 
Durante muito tempo a África subcontratou grande 
parte da Ciência para a sua agricultura comprometendo 
assim a sua própria capacidade de mobilizar plenamente 
esta ciência para a melhoria das condições de vida de seu 

PREÂMBULO
povo, especialmente no sentido de encontrar soluções 
que respondam às necessidades próprias de África.

Foi um privilégio Presidir o Painel de Especialistas 
que elaborou os documentos de discussão e, 
posteriormente, este documento Agenda Ciência. O que 
achei mais gratificante no desempenho desta função 
é o excepcional elevado interesse e apropriação das 
partes interessadas Africanas nesta Agenda Ciência. 
Isso garante-me que esta Agenda Ciência irá servir o seu 
desígnio. Isto é importante porque tentativas anteriores 
neste tipo de exercício não atingiram essa expectativa

Dito isto, gostaria de salientar que esta Agenda Ciência 
continental somente se traduzirá em nações mais 
fortes e em melhores vida para o povo da África se for 
sustentado por um coerente investimento em ciência 
para uma agricultura pró desenvolvimento e servir de 
inspiração para a reforma das instituições relacionadas. 
Espera-se que a maior parte desses investimentos 
provenham de fontes públicas e privadas nacionais. 
As suas mobilizações exigirão a internalização do 
enquadramento dessa agenda em planos de ação das 
estratégias nacionais. Esta próxima etapa de ações 
exigirá o mesmo apoio político, financeiro e das partes 
interessadas, que aquela que se deu ao desenvolvimento 
do documento agenda continental.

Felicito FARA pela coordenação bem-sucedida da 
elaboração desta Agenda Ciência. Aplaudo também a 
Comissão da União Africano e a Agência de Coordenação 
e Planificação da NEPAD pelo reconhecimento do 
potencial da ciência em mudar o jogo e garantir que seja 
estrategicamente integrado na agenda de transformação 
agrícola do continente contemplado no Programa 
Inclusivo de Produtividade Agrícola em África (CAADP)

Dr Kanayo F Nwanze 
Presidente, Fundo Internacional para o 

Desenvolvimento da Agricultura
Presidente do Painel de Especialistas Responsáveis 

pela elaboração da Agenda Ciência
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PREFÁCIO

Esta Agenda Ciência para a 
Agricultura em África foi elaborada 
no momento mais oportuno da 
história de África. As economias 
da África estão crescendo, a 
agricultura está se recuperando, 
mas ainda há grandes expectativas 
para a agricultura, porque a África 
ainda é o continente mais inseguro 
em alimentos, e sustentabilidade 
ambiental está se tornando cada 
vez mais desafiador. A população 
mundial está crescendo, e em 2040, 
quando se estima atingir 9 bilhões, 
espera-se que a África emirja como 
o celeiro do mundo considerando 
os vastos mas inexplorados recursos 
fundiário e hídrico. Este destino 
desconhecido coloca expectativas 
significativas sobre as capacidades 

da ciência e tecnologia Africana. O desafio para a África 
em se alimentar e se tornar um grande fornecedor 
mundial de alimentos é agravado pela necessidade 
de produzir alimentos mais saudáveis, mais seguros e 
mais nutritivos em menos terra, usando menos água 
e produtos químicos, e produzindo menos resíduos e 
menos gases de efeito estufa. Essas demandas explicam 
porque África resolveu desenvolver uma Agenda Ciência 
com uma visão apropriadamente definida como: “Em 
2030 a África é seguro em alimento, um ator científico 
global, e celeiro do mundo”. A Agenda Ciência representa 
uma oportunidade ainda urgente e de realização adiada 
para a África para cumprir esse destino. Ela articula a 
ciência, a tecnologia, extensão, inovações, política e 
aprendizagem social que África precisa aplicar, para 
cumprir suas metas de desenvolvimento agrícola e geral. 
A Agenda Ciência é, portanto, concebida como um veículo 
para apoiar a implementação do Programa Inclusivo de 

Desenvolvimento da Agricultura em África (CAADP), 
que é o quadro mais amplo para a transformação 
da agricultura em África. Ciência e tecnologia é uma 
parte essencial da estratégia CAADP para instigar uma 
transformação social e económica liderada pela agrícola. 
A esse respeito, a Agenda Ciência identifica um conjunto 
de questões e opções para aumentar e aprofundar as 
contribuições da ciência para a agricultura em África, nos 
níveis local, nacional, regional e continental. A visão da 
Agenda Ciência alinha com, e contribui para a Estratégia 
Ciência Tecnologia e Inovação para África da União 
Africana, (STISA) e da Agenda 2063. Ao desenvolver 
a Agenda Ciência, o Secretariado FARA trabalhou com 
partes interessadas para gerar o “Consenso de Acra”, 
que garantiu que o processo de elaboração da Agenda 
Ciência estava em consonância com os princípios da UA 
de apropriação e liderança Africana e amplas consultas.

A AUC e a Agência de Planificação e Coordenação da 
NEPAD implora todas as partes interessadas a dar 
prioridade à operacionalização desta Agenda Ciência. A 
ciência para a agricultura em África é importante demais 
para ser subcontratada a investidores internacionais. Os 
países africanos são chamados a aumentar investimentos 
nacionais em ciência para a agricultura. Além disso, 
cada país exige uma capacidade científica básica - pelo 
menos uma capacidade de “tomar emprestado de forma 
inteligente”. A solidariedade Africana para a Ciência é a 
estratégia mais importante para o alcance desta visão, 
através de esforços conjuntos para superar os desafios 
e aproveitar as oportunidades; e através da partilha de 
tecnologias, informações, habilidades e instalações.

Em conclusão, todos os níveis de grupos interessados 
são encorajados a adotar esta visão e a defender a sua 
realização. Mais importante ainda, os Estados-Membros 
devem adoptar e adaptar a agenda, a nível nacional e 
implementá-la sem demora ou hesitação

H.E. Rhoda Peace Tumusiime, 

Comissário, Agricultura e Economia Rural, 

Comissão da União Africana

Dr. Ibrahim Assane Mayaki, 

Presidente Executivo, 

Agência de Planeamento e 
Coordenação da NEPAD 

Dr Charity Kruger
Presidente da Comissão 
Executiva, FPAA
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PRINCIPAIS MENSAGENS

1. África deve comprometer-se em reforçar o seu papel como ator na ciência mundial para a agricultura de 
modos a impulsionar a transformação da agricultura e da sociedade

 A ciência contribui decisivamente para tornar a agricultura em África mais produtiva, competitiva, 
sustentável e inclusiva. As soluções científicas para a transformação agrícola precisam ser prosseguida sem 
perder de vista a fragilidade dos ambientes africanos, a rica biodiversidade do continente e a complexidade 
dos seus sistemas de produção agrícola. A transformação da agricultura Africana requer um sistema 
Científico que produza ao mesmo tempo inovações “técnicas” e “institucionais”. É portanto essencial que a 
ciência seja integrada como parte essencial da transformação social e económica liderada pela agricultura 
em África

 Para isso, os líderes africanos devem-se comprometer a: (i) assegurar uma capacidade científica básica 
em todos os países Africanos, incluindo capacidade para apresentar soluções com base científica no 
terreno; (ii) apoiar centros regionais de excelência a partilhar conhecimentos e serviços; (iii) manter 
um fluxo aberto de pessoas, conhecimentos e recursos entre os países africanos através de políticas 
que facilitem o intercâmbio dentro e fora de África; (iv) contribuir para uma nova Ciência Africana 
para a Iniciativa de Transformação Agrícola que forneça incentivos para que todos os países invistam 
em ciência; e (v) colocar o apoio moral e financeiro da União Africana e suas agências por trás dessas 
iniciativas nacionais, regionais e continentais para transformar o papel da ciência na agricultura em 
África

2. Ciência para agricultura em África é importante demais para ser subcontratada. Os líderes africanos 
devem assumir a responsabilidade de reforçar o papel da ciência nas suas sociedades 

 A liderança africana a todos os níveis devem assumir a responsabilidade para o estabelecimento de 
instituições que sejam capazes de visualizar, conceituar, elaborar estratégias e elaborar modelos científicas 
e desenvolvimentistas e soluções para o continente. A este respeito, deve notar-se que: (i) a todos os 
países se exige capacidade científica suficiente para participar na transformação da agricultura; (ii) cada 
país deve ter alguma capacidade de gerar novos conhecimentos, bem como capacidade de “empréstimo 
inteligente” noutros lugares das descobertas científicas, para a adaptação a situações locais; (iii) cada país 
deve determinar as direções mais produtivas de seus investimentos em ciência para a agricultura; (iv) 
nenhum país construiu uma capacidade científica e tecnológica apenas através de projetos de curto prazo 
- a construção de capacidade científica é um compromisso de longo prazo; (v) a ciência precisa ser sensível 
à evolução das necessidades dos agricultores, produtores, consumidores e empresários do agronegócio, e 
deve, portanto, ser integrada no desenvolvimento económico e social da África; e (vi) os países Africanos 
podem e devem fazer mais investimentos nacionais na ciência para a agricultura, proporcionais ao seu 
tamanho e situação económica.

3. A ciência é fundamental para a preservação e o uso do rico património biológico de África e do 
conhecimento autóctone e local.

 O património biológico de África está em risco devido a expansão do crescimento económico, 
intensificação insustentável da agricultura, impactos da mudança climática e mudança do uso da terra. 
Aproveitando o conhecimento indígena e local, a ciência oferece novas oportunidades para o património 
biológico de África no sentido de ser melhor caracterizado, conservado e utilizado pelas gerações atuais 
e futuras

PRINCIPAIS MENSAGENS 3



4. A transformação agrícola em África não acontecerá a menos que se tome em conta o potencial das 
mulheres e dos jovens

 Comunidades rurais vibrantes dependem da capacitação das mulheres e do crescente número de jovens 
nas zonas rurais, com meios e oportunidades para contribuírem para e viverem de empresas agrícolas 
lucrativas.

5.  É agora o momento de aumentar investimentos em ciência para a agricultura em África, quando os 
países têm meios e oportunidades para investir e obter retornos 

(i)  Investir em ciência é necessário: Ciência sustenta as soluções para muitos dos problemas dinâmicos 
que África enfrenta, incluindo a intensificação sustentável da agricultura em todas as escalas, a fim 
de manter os preços dos alimentos competitivo nas cidades em crescimento. Science makes possible 
the productivity increases that reduce encroachment of farming onto fragile environments. Research-
based solutions will be needed to promote value addition to agriculture products whose demand is 
rising through urbanization and expanding export markets both within and outside Africa. Ciência 
possibilita o aumento de produtividade reduzindo a invasão da agricultura em ambientes frágeis. 
Soluções baseadas em pesquisas serão necessárias para promover acréscimo de valor aos produtos 
agrícolas, cuja procura está subindo por causa da urbanização e expansão dos mercados de exportação, 
quer dentro e fora da África. E é viável: África é uma das últimas fronteiras de terras aráveis e um 
novo foco para a exploração de minerais e petróleo. Com regimes de gestão de terras apropriadas, 
responsabilidade social e gestão fiscal das indústrias extractivas, África terá recursos financeiros para 
o apoio da ciência e gestão racional de seu desenvolvimento agrícola e económico.

(ii)  O setor privado é cada vez mais importante no agronegócio: o papel do setor privado crescerá 
na medida que processamento com acréscimo de valor e novos produtos entrarem nos mercados. 
Inovações do setor privado (por exemplo, bancas móveis, seguro agrícola com base em índices e 
informações de mercado) têm contribuído para mudanças transformadoras para os pequenos 
agricultores com promessas de surgirem ainda mais mudanças 

(iii)  Compromisso financeiro nacional por parte do governo é a chave que abre outros apoios, por parte 
de investidores públicos e privados

(iv)  Altas taxas de retorno dos investimentos em ciência para a agricultura, na ordem dos 40-60%, têm 
sido demonstradas de forma consistente em vários estudos globais realizados em diversos países em 
vários estágios de desenvolvimento (Alene & Coulibaly 2009, Beintema & Elliot 2009, Nin-Prat & Fan 
2010). 

6.  Solidariedade Africana em Ciência constitui dimensão importante da estratégia para aproveitar o poder 
da ciência

 Parcerias Africanas na ciência devem basear-se nos princípios de: i) benefício mútuo; ii) responsabilidade 
mútua e iii) responsabilização mútua. Ao avançar a causa da ciência para a transformação agrícola, nenhum 
país deve ser deixado para trás. Organizações regionais e continentais em África, bem como organizações 
nacionais e internacionais externas podem contribuir para atingir o objectivo que todos os países da 
África são capazes de partilhar nos avanços da ciência. Isso pode ser feito através do apoio da partilha 
de unidades de conhecimento e de pesquisa entre os países, a fim de melhor enfrentarem os desafios 
comuns, aumentando dessa forma a competitividade agrícola Africana

 A liderança política Africana poderia demonstrar a sua vontade de assumir a responsabilidade de ajudar 
todos os países a reforçar a sua base científica, estabelecendo uma “Ciência Africana para a Iniciativa de 
Transformação Agrícola”. Tal compromisso por parte dos Chefes de Estado Africanos para uma iniciativa 
de solidariedade e seu financiamento traria consigo um compromisso de abertura, colaboração regional 
e mobilidade acadêmica e científica, elementos de uma nova abordagem para a ciência e transformação 
agrícola em toda a África.
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SUMÁRIO EXECUTIVO

Antecedentes e Justificação
A justificativa para essa Agenda de Ciência para a Agricultura em África (também referida como Agenda Ciência 
ou S3A) tem a ver com o imperativo de se ter um quadro estratégico abrangente para guiar as grandes áreas 
da ciência que têm que ser desenvolvidas pelos países Africanos, as suas partes interessadas e parcerias. A 
Agenda Ciência é sobre a transformação necessária das instituições nacionais de ciência e tecnologia, a fim de 
se alcançar a desejada transformação social e económica de África. Como prioridade é criar um sector agrícola 
e de alimento mais produtivo e eficiente que, como garantia mínima tenha a segurança alimentar e nutricional. 
A Agenda Ciência é uma estrutura organizativa de questões, opções de ciência, e parcerias para provocar esse 
futuro desejado. O Programa Integrado para o Desenvolvimento da Agricultura em África (CAADP), criada em 
2003, fornece o quadro maior na qual a Agenda Ciência é operacionalizada. Por isso, o S3A é o quadro mais 
amplo para a implementação do Quadro de Referência para a Produtividade Agrícola em África (FAAP), que 
é um documento de referência para a implementação do princípio CAADP em ciência e tecnologia agrícola 
(também conhecido como CAADP Pilar IV). S3A também fornece aos decisores Africanos justificativa para o 
aumento de investimentos em ciência e tecnologia.

No geral, a Agenda Ciência fornece a estrutura e diretrizes para:

• Identificar as grandes áreas da ciência a serem desenvolvidas em parceria com as principais partes 
interessadas

• Facilitar a necessária transformação das instituições nacionais de ciência e tecnologia

• Ajudar a manter o enfoque sobre a necessidade de capacitação de recursos humanos a todos os níveis

• Facilitar o aumento do financiamento a partir de fontes diversificadas para apoiar a ciência

• Facilitar o alinhamento das ações e recursos para assegurar a relação custo/benefício e impacto desejável

• Facilitar parcerias efetivas entre instituições africanas mandatadas aos níveis sub-regional/regional e entre 
esses atores e seus parceiros externos.

• Comprometendo-se em solidarizar-se na ciência através da partilha de informações, tecnologias, 
informação, instalações e pessoal na prossecução de desafios e oportunidades comuns

Uma das características definidoras da Agenda Ciência é o prêmio que coloca na apropriação e liderança 
Africana. O Fórum para Pesquisa Agrícola na África (FARA), liderou o desenvolvimento do S3A através de um 
processo consultivo envolvendo de forma geral a comunidade em ciência agrícola e os constituintes do CAADP, 
tanto em África e no mundo, bem como os tomadores de decisão de alto nível. A Agenda Científica refere-se à 
ciência, tecnologia, extensão, inovações; política e aprendizagem social de que a África precisa de aplicar, a fim 
de cumprir suas metas de evolução de desenvolvimento agrícola. A Agenda identifica as questões estratégicas 
chaves que terão impacto na ciência e na agricultura e apresenta um conjunto de ações/opções de alto nível 
para aumentar e aprofundar as contribuições da ciência para o desenvolvimento da agricultura em África a nível 
local, nacional, regional e ao nível Pan-Africano.

A Agenda Ciência reconhece a existência de vários estudos que têm tentado descrever uma agenda, e de fato 
delinear prioridades para a ciência e pesquisa em África. Além disso, a S3A tirou lições de pertinentes visões 
continentais passadas, tais como o Programa Especial para Pesquisa Agrícola Africana (SPAAR), o Plano de Ação 
Consolidado para a Ciência e Tecnologia da NEPAD (CPA), bem como a STISA da UA e a Agenda 2063 da UA

SUMÁRIO EXECUTIVO 5



A Agenda não pretende ser um modelo continental sobre como a Ciência pode ser estimulada e aplicada no apoio 
a transformação agrícola de uma forma linear e indiferenciada. Mas em vez disso, a Agenda deve ser encarada 
como uma estrutura evolutiva e viva que fornece inspiração e escolhas disponíveis para países, instituições 
regionais, continentais e globais e outros intervenientes-chave no sector privado e sem fins lucrativos.

A Agenda Ciência tem a ver com conectar com um vigor renovado, a ciência com as diversas dimensões e 
os atores que são fundamentais para a concretização rápida da transformação da agricultura no continente. 
Estes incluem os agricultores que operam em diferentes escalas com a pesquisa agrícola, a nova extensão, e 
cadeias de valor. Há necessidade de uma melhor ligação entre as universidades e pesquisa agrícola, bem como 
comunicar a ciência de forma mais eficaz com os tomadores de decisão, bem como entre os profissionais. Além 
disso a ciência tem que ser melhor conectada aos níveis nacional, regional e continental, com portais abertos 
para a ciência mundial.

O desafio e a oportunidade
O desafio agrícola abrangente para a ciência em África tem a ver com a baixa produtividade em todos 
os sistemas de cultivo. Entre os principais desafios estão: a falta de políticas coerentes e favoráveis; fracos 
incentivos; falta de acesso aos mercados de insumos e produtos; predominância da agricultura alimentada pela 
chuva; gastos em P&D agrícola inadequados; solos muito degradados e empobrecidos; sistemas de posse da 
terra problemáticos; níveis inadequados de mecanização; muitas pragas, doenças e ervas daninhas; e mudanças 
climáticas. A agricultura africana, no entanto, tem uma série de pontos fortes: a diversidade dos ecossistemas 
agros e seus recursos naturais que servem para uma subsistência diferenciada e resistente; ligação rural-urbana 
ativa e expansão da procura urbana interna por produtos agrícolas; alta eficiência da agricultura familiar dado 
insumos e gestão adequadas; grande população e jovem; aumento do investimento na educação; aceleração do 
crescimento do PIB; quadros de referência de políticas de desenvolvimento agrícola efetivamente coordenados; 
rápido crescimento de conectividade móvel e internet; e expansão no fornecimento de infraestruturas

A força da agricultura em África também tem a ver com a multiplicidade de iniciativas agrícolas de sucesso que 
o continente experimentou no passado imediato e que incluem:

• Intensificação da produção alimentar: por exemplo, banana, milho, arroz, mandioca

• Diversificação das cadeias de valor: por exemplo, lacticínios, horticultura, pecuária

• Desenvolvimento do sector de exportação em rápido crescimento: por exemplo, carne, café, algodão, chá

• Gestão da fertilidade do solo dirigida pela Comunidade: por exemplo, ‘reflorestação do Sahel’ no Burkina 
Faso, Níger

• Parceria global Africana para eliminação dos constrangimentos de produção: por exemplo, erradicação da 
peste bovina

• Desenvolvimento de centros regional de excelência: por exemplo, CORAF’s, ASARECA’s centros de Produtos 
básicos

• Sistemas de marketing baseados nas TCI: por exemplo, Iniciativas de trocas de Produtos no Quénia e Etiópia 

África também tem grande diversidade agre ecológica e sistemas de cultivo. Dos 14 principais sistemas de 
cultivo, cinco acolhe mais de 70% dos rurais pobres de África, e a maioria da área cultivada e pecuária. Estes são 
a) Misturas de milho; b) Agro-pastoril; c) Perene de Terras altas; d) Culturas de Raízes e tubérculos; e e) Culturas 
de Cereais Raízes. A Agenda Ciência oferece opções em todos os principais sistemas de cultivo.

O contexto global para a agricultura Africana está mudando rapidamente e continuará a apresentar desafios e 
oportunidades. Os eventos climáticos cada vez mais imprevisíveis, mudando padrões de doenças em colheitas 
e gado, esgotamento dos hidrocarbonetos fósseis e consequente aumento na procura por biocombustíveis 
aumentará ainda mais o desafio. Terra, água e fontes de energia estão se esgotando rapidamente. Estes 
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desenvolvimentos a nível mundial resultaram numa procura acrescida por terra, resultando em contínua 
controversas aquisições de terras em larga escala no continente Africano por parte de investidores estrangeiros 
em busca de opções alternativas de investimento, bem como biocombustíveis e produção de alimentos. Estes 
novos desafios e oportunidades exigem que África tenha maior visão e uma estratégia de ciência para a gestão 
destas mudanças globais previstas em sistemas agrícolas e alimentares. A urbanização vem com mudança nos 
padrões de consumo: 1) mais arroz e trigo (pão), em detrimento de raízes e tubérculos, 2) mais frutas de alto 
valor e legumes, e 3) aumento de consumo da carne, laticínios e aves. A propagação das cadeias de comida 
rápida por toda a África constitui uma tendência no sentido de mais alimentos processados (e em alguns casos 
menos saudáveis), o que exige medidas de segurança alimentar mais rigorosas.

Em 2030, a África terá de ser um importante produtor de alimentos para a crescente população global. Este 
desafio é agravado pelo fato das pessoas em todo o mundo estarem a procura de alimentos mais saudáveis, 
mais seguros e mais nutritivos e estes são geralmente mais dispendiosos a produzir. Além disso, a necessidade 
de proteção do meio ambiente também significa que o aumento da produção tem de ser conseguido com 
menos terra, água, produtos químicos, resíduos e gases de efeito estufa. As políticas públicas, no entanto, têm 
sido lentas em dar resposta a estas tendências.

Felizmente, África é dotada de abundantes recursos naturais, incluindo cerca de 60% das terras aráveis do 
mundo, algumas das quais ainda virgem. Estes recursos, se aproveitas de forma eficaz e eficiente, poderiam 
reduzir a ameaça de insegurança alimentar. Aumento da produtividade agrícola, combinada com o agronegócio 
viável que acrescente valor à produção dos agricultores e melhore o acesso aos mercados, podem impulsionar 
maior crescimento económico em todo o continente e melhorar muito a segurança alimentar

A S3A reconhece a importância dos cinco “I’s”: fortalecimento das instituições, disponibilidade e acessibilidade 
de insumos melhorados; expansão da infraestrutura rural; incentivos aos produtores; e oferta adequada e 
atempada de informações para apoiar as decisões de produção e comercialização

A Agenda Ciência em Resumo
A Agenda Ciência tem seis eixos estratégicos: a) uma visão duradoura; b) CAADP como uma prioridade de 
curto prazo; c) temas de pesquisa que ligam as instituições e políticas com os produtores, os consumidores 
e os empresários; d) o reforço da solidariedade e parcerias a nível nacional, regional e internacional; e) o 
financiamento sustentável da ciência e tecnologia; f) a criação de um ambiente político favorável para a ciência; 
e g) a criação de um fundo especial para a Agenda Ciência. Discutidos como se segue:

1. Necessidade de uma visão colectiva duradoura para a ciência na Agricultura pro África A visão para a 
Agenda Ciência é, portanto, que: “Em 2030 a África garante a sua segurança alimentar e nutricional; seja 
um reconhecido ator científico mundial em sistemas agrícolas e celeiro mundial”

a. Isso exige que a ciência seja melhor valorizada por cidadãos comuns da África. A ciência pode não ser 
mais uma atividade misteriosa, compreendida e apreciada por poucos. 

b. Quer os cientistas, os decisores políticos e os políticos precisam de implantar uma visão de 
transformação da agricultura orientada pela ciência para a sociedade Africana em geral 

2. A prioridade imediata é a implementação do CAADP

 No curto a médio prazo da Agenda Ciência seja alinhada com e implementada para promover as metas do 
CAADP debaixo da estratégia Sustentar o Momentum CAADP. 

3. Os temas de pesquisa devem conectar a ciência com as necessidades e oportunidades na agricultura 
Africana

a. Em muitos países, a produção agrícola está se movendo do sistema de subsistência para sistemas mais 
orientados para o mercado. A produtividade é o resultado de vários fatores, incluindo variedades de 
culturas de maior rendimento; melhores raças, alimentação e saúde dos animais; as interações da 
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genética com o meio ambiente; melhor gestão dos recursos naturais, incluindo água para a agricultura 
irrigada e de sequeiro; cultura e pecuária; insumos agrícolas externos, tais como sementes, fertilizantes, 
máquinas e implementos agrícolas; acesso ao crédito para compra de insumos; disponibilidade de 
mão-de-obra; e acesso ao mercado, através de cadeias de valor, ligação dos agricultores aos mercados. 
A importância relativa desses fatores varia de país a país e de comunidade a comunidade e por sistema 
de cultivo. Os temas prioritários são:

b. Produtividade sustentável nos principais sistemas de produção

i. Transformação dos sistemas de produção

ii. Melhoria de culturas e proteção de culturas 

iii. Criação de gados, saúde e alimentação 

iv. Pescas aquáticas e interiores 

v. Agro floresta e floresta

vi. Mecanização agrícola

c. Sistemas alimentares e cadeiras de valor

i. Segurança alimentar e nutricional, processamento de alimentos, segurança e armazenamento

ii. Manuseio pós-colheita, processamento e armazenamento

d. Gestão a biodiversidade agrícola e dos recursos naturais

i. Conservação e reforço da biodiversidade 

ii. Gestão da terra e recursos hídricos e irrigação 

e. Mega tendências e desafios para a agricultura em África 

i. Mudanças climáticas, adaptação a variabilidade e mitigação

ii. Política e pesquisa institucional, incluindo acesso ao Mercado e comércio 

iii. Melhoria da subsistência das comunidades rurais

f. Temas transversais: A S3A também é sustentada por três temas transversais: 

i.  Intensificação sustentável: como uma estrutura de organização para melhoria da produtividade, 
em todas as escalas de produção

ii.  A genética moderna e gnómica: para dar melhor compreensão da função do gene, levando a um 
direcionamento mais específico de melhoria genética de espécies de cultura agronomicamente 
importantes, gado, peixes e árvore;

iii.  Capacidades prospectivas, incluindo planeamento estratégico, modelagem e análise de 
“tecnologias críticas”, como um meio de análise e interpretação sistemática de dados e 
perspectivas para entender melhor as tendências e os desafios do futuro. 

g. A transformação dos sistemas de produção, em geral, é fundamental em todos os sistemas de produção 
no contexto Africano. Isto inclui: melhoria e proteção das culturas, constrangimentos à produção 
de culturas; melhoria de plantas centrada no cliente; culturas hortícolas e árvores; e proteção das 
culturas. Melhoria da produção e produtividade de gado é cada vez mais uma prioridade e a agenda 
inclui: produção animal, melhores alimentos, melhores raças, melhor saúde; Sistemas aquáticos e 
pesca em águas interiores

h. Outras prioridades na agenda incluem: sistemas agro-florestais e florestais; mecanização agrícola; 
sistemas alimentares e cadeias de valor (incluindo segurança alimentar e nutricional); manuseio 
pós-colheita, processamento de alimentos, segurança e armazenamento; aumento do processamento; 
melhoria do armazenamento de alimentos; e segurança alimentar; biodiversidade agrícola e gestão 
de recursos naturais; conservação e valorização da biodiversidade agrícola; terra e recursos hídricos; 
irrigação e gestão integrado dos recursos naturais
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i. Mega tendências e desafios para a agricultura em África incluindo as alterações climáticas, 
variabilidade, adaptação e mitigação, e urbanização.

j. Intensificação sustentável é apresentada como um “novo paradigma” para a agricultura mundial que 
a África irá seguir como um caminho para a produção de maiores rendimentos, melhor nutrição e os 
rendimentos líquidos mais elevados, reduzindo o excesso da dependência de pesticidas e fertilizantes 
e reduzindo as emissões de gases de efeito estufa nocivos. 

k. Tecnologias de biociências, informação e comunicação

l. Tecnologias de informação e comunicação

m. Capacidades prospectivas devem ser estratégicas em termos de orientação e devem envolver 
atividades como a exploração do horizonte com o objetivo de identificar e analisar tendências, sinais 
fracos e garantir alerta precoce, bem como o desenvolvimento de respostas estratégicas eficazes

4. Reforço dos sistemas institucionais da ciência para a agricultura em África

a. Manter a capacidade básica da ciência a nível nacional. Cada país precisa da sua própria estratégia 
que defina as suas necessidades em termos de ciência e pesquisa agrícola e uma capacidade de ser 
um mutuário conhecedor de novas tecnologias a partir do estoque regional e global de conhecimento. 
Fraquezas a serem resolvidas através do fortalecimento dos sistemas nacionais incluem ligações fracas 
entre a investigação, educação e serviços de aconselhamento

b. Nível regional: Sistemas nacionais eficazes são componentes essenciais para, parcerias globais e 
continentais regionais: 

i. Um exemplo de melhoria de Cooperação Sub-Regional é com ASARECA, CORAF e CCARDESA, 
apoiam os centros regionais de produtos que partilham os resultados com países vizinhos (por 
exemplo, Quênia em produção leiteira de pequenos produtores; Tanzânia sobre o arroz; Gana em 
raízes e tubérculos; Burkina Faso em algodão).

ii. O SROs representou NARS no CGIAR e Fórum Global.

iii. RECs estão a apoiar os países na implementação dos CAADP.

c. Parcerias globais em ciência: O CGIAR é parceiro-chave da NARS e OSR. A recente reforma do CGIAR, 
incluindo Programas de Pesquisa do CGIAR (CRPS) visando a colaboração em temas específicos 
espera-se que melhorem o alinhamento com CAADP. 

5. Financiamento sustentável da Agenda Ciência para África: 

a. O S3A incentivará os parceiros técnicos e financeiros, agências bilaterais e multilaterais, e os parceiros 
Africanos a manterem e ampliarem o apoio. Planos de investimento do CAADP são a base para o 
compromisso para o financiamento da ciência e tecnologia.

b. Mobilizar receitas de economias Africanas em crescimento constitui uma prioridade da S3A. As 
atividades específicas incluem: 

i. Reforço de capacidades das associações dos agricultores, instituições financeiras, e agências do 
agronegócios a trabalharem juntas

ii. Incentivas os governos a concederem incentivos fiscais e a procederem a aquisições preferenciais 
junto de empresas que se abastecem via pequenos agricultores

iii. Desenvolverem modelos financeiros inclusivos que combine incentivos, reduz o risco da dívida e 
promove modelos de agronegócios de longo prazo

iv. Responsabilidade social corporativa e outras atividades filantrópicas que possam potencialmente 
dotar de uma base científica ou órgão similar. 

6. Criação de um ambiente político favorável para o desempenho da ciência

a. Isso exigirá legislação e regulamentos favoráveis. Isso inclui biossegurança, regulamentação e controle 
de sementes, aplicação dos direitos de criadores de plantas e abordagem específica para cada país 
com os direitos de propriedade intelectual
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b. As mensagens políticas devem ser “credível, saliente e legítima”

c. As Comissões parlamentares de Agricultura devem ser mobilizadas como aliados para interesses 
agrícolas e investimento em ciência e tecnologia

d. “Parceiros que aproxima fronteiras” ou “intermediários” devem ser utilizados para interpretar as 
causas científicas em linguagem dos decisores políticos. 

e. Os governos podem criar um organismo científico superior autônomo que crie um consenso sobre 
questões científicas para alimentar o processo político

f. A comunicação é um processo contínuo, para que os cientistas se mantenham com um cenário político 
em mudança 

g. Forte compromisso com a juventude e as mulheres e igualdade de gênero

7. Um fundo para promover a solidariedade Africana em ciência:

a. Um fundo especial, “Iniciativa Científica Africana para a Transformação Agrícola” (ASATI), é necessária 
como veículo importante para garantir que nenhum país é deixado para trás, e que cada país tem 
uma capacidade mínima para resolver as suas necessidades. Atividades potenciais da ASATI incluem: 
honras da ciência; aumento da mobilidade dos cientistas; e envolvimento da diáspora Africana

Em conclusão, a agenda Ciência é sustentada por mensagens-chave importantes:

• A ciência pode e deve dirigir a transformação da agricultura e da sociedade em África.

• Ciência para a agricultura em África é muito importante para ser subcontratada. Os líderes africanos devem 
assumir a responsabilidade pelo papel da ciência na sociedade.

• A ciência é essencial para preservar e utilizar a rica herança biológica da África, bem como o conhecimento 
autóctone e local.

• A transformação Agrícola em África não acontecerá sem tomar em conta o potencial das mulheres e dos 
jovens

• Agora é o momento de aumentar os investimentos em ciência para a agricultura em África, quando os 
países têm meios e oportunidades para investir e obter retornos.

• A Solidariedade Africana em Ciência constitui uma importante dimensão da estratégia para aproveitar o 
poder da ciência
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SEÇÃO I
ANTECEDENTES DA 

AGENDA CIÊNCIA



1. INTRODUÇÃO

1.1 Rumo a Transformação Agrícola em África: Razão para uma Agenda Ciência

Maior reconhecimento do papel da Ciência e oportunidade para uma Agenda Ciência

A agricultura - que engloba alimentação, árvore, e culturas de rendimento, pecuária, pastorícia, pesca e 
silvicultura - é a fonte predominante de emprego e meios de subsistência e um modo de vida para a maioria dos 
cidadãos da África. Para vários países, a agricultura é também a única mais importante fonte de divisas (Anexo 1). 
O crescimento de ligações na agricultura - a montante com fornecedores de insumos, equipamentos e serviços, 
bem como a jusante na coleta, processamento, armazenamento, comercialização e consumo - são maiores do 
que noutros sectores. Investimento criterioso na agricultura familiar constitui uma alavanca importante para o 
combate à insegurança alimentar e contribuindo para o desenvolvimento social e económico mais abrangente. 
Além disso, África tem terra, água e recursos humanos para se alimentara si mesmo e contribuir no sentido 
de atender à crescente procura global quer para alimentos básicos e quer para alimentos de maior valor 
acrescentado. Estimativas recentes sugerem que África tem o potencial de aumentar o valor de sua produção 
agrícola anual de cerca de 280 bilhões de dólares (no final dos anos 2000) para cerca de $ 800 bilhões em 
2030 (McKinsey Global Institute, MGI 2010: 8). Há um consenso em África de que um sector tão vital como a 
agricultura precisa ser transformado utilizando o poder catalisador da ciência e tecnologia

Portanto, o desenvolvimento da Agenda Ciência da Agricultura em África (S3A) decorre do reconhecimento 
da importância da ciência e tecnologia provocar um sector produtivo e eficiente de alimentos e agrícola no 
continente. Este último é central para o crescimento económico sustentável e criação de riqueza, segurança 
alimentar e nutricional, bem como para a estabilidade política. Os líderes africanos, parceiros de desenvolvimento 
e atores do setor privado e das ONGs e OSC comunitárias, todos eles reconhecem que os investimentos na 
agricultura provocam elevados retornos quer económico quer social, e que tais investimentos devem aproveitar 
ao máximo o poder da ciência e da tecnologia para transformar a agricultura (Agência da NEPAD 2013)

O momento de elaborar uma Agenda Ciência abrangente é oportuno porque coincide com os esforços substanciais 
de toda a África e globais que tem vindo a ser exercida para fazer com que questões de transformação agrícola 
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voltem para o centro dos discursos de desenvolvimento. Um movimento social forte no sentido de investir 
na agricultura permeia o continente complementando a determinação das autoridades políticas em fazer o 
mesmo. Agora é também o momento certo para se concentrar numa Agenda Ciência, porque África tem meios 
e quadros organizacionais necessárias para investir na sua própria agricultura e ganhar retornos significativos. 
África pode agora atrever-se a investir prudentemente a partir dos seus próprios recursos na ciência necessária 
para transformar a sua própria agricultura (ONE 2013, Agência da NEPAD 2013)

O contexto político e institucional requer uma Agenda Ciência

Em 2003, os líderes africanos lançaram o Programa Integrado de Desenvolvimento da Agricultura em África 
(CAADP), como um importante quadro de referência para revitalizar a agricultura no Continente (UA 2003). Até 
o momento, CAADP tem ajudado os países a reorientarem a atenção na agricultura. Ele também encorajou e 
facilitou uma revisão estimulante e completa de est  ratégias do sector agrícola nacional, planos de investimento 
e programas (Agência da NEPAD 2012)

O Quadro para a Produtividade Agrícola Africana (FAAP), que constitui um documento de referência para a 
implementação do princípio CAADP em ciência e tecnologia agrícola (também conhecido como CAADP Pilar IV), 
desafia os governos africanos a investirem de forma prudente na tecnologia de pesquisa e exploração agrícola 
de modo a aumentar a produtividade dos alimentos básicos e permitir aos agricultores a também se envolverem 
na produção de, produtos de alto valor mais remuneradores (FARA 2006)

África tem vindo a responder positivamente a esse chamamento, trazendo de volta a agricultura para o topo da 
sua agenda de desenvolvimento e investir uma proporção maior do seu orçamento de uma renda nacional em 
crescimento (ver, por exemplo, Benin e Yu 2012) 

No entanto, CAADP não atingirá os seus objectivos, e a FAAP não será significativo, a menos que um forte fluxo 
de novos conhecimentos e tecnologias contextualmente relevante seja disponibilizada e aplicada para acelerar 
o crescimento agrícola e seja acompanhada da educação e formação necessária para produzir a necessária 
capacidade humana e institucional. Na verdade, há também uma percepção crescente entre os decisores 
políticos africanos que a maioria dos atuais países industrializados e economias emergentes subiram a escada 
do desenvolvimento através do desenvolvimento de sua própria agricultura como uma questão de prioridade 
nacional

Os líderes africanos também apreciam a importância de se investir em pesquisa e tecnologia agrícola, de modo 
a estabelecer-se as bases para uma agricultura mais produtiva, competitiva e sustentável, que seja capaz de 
criar oportunidades de trabalho decente para milhões de cidadãos Africanos. Por exemplo a Declaração de 
Sirte sobre “Investir em Agricultura para Crescimento Económico e Segurança Alimentar”, que foi adotado pela 
Décima Terceira Sessão Ordinária da Assembleia da UA em Julho de 2009, sublinhou a necessidade de facilitar 
o aumento do investimento em pesquisa e desenvolvimento agrícola e apoio ao fortalecimento de informações 
e conhecimentos técnicos e científicos de base Africana (UA 2009). Em 2006, os líderes africanos também 
se comprometeram em afectar 1 por cento do PIB nacional para desenvolvimento de pesquisa (UA-NEPAD, 
2006). Isso foi usado como base pela maioria dos analistas ao derivar uma meta de 1 por cento do PIB agrícola 
compromisso com a pesquisa agrícola (ver, por exemplo, Flaherty 2011).

Também em junho de 2006, na Cimeira Especial da União Africana de Chefes de Estado e de Governo adoptaram 
a Declaração de Abuja sobre Fertilizantes para a Revolução Verde Africano, que, entre outras coisas, obriga os 
Estados Membros da UA em aumentar o uso de fertilizantes, pelo menos, 50,0 kg de nutrientes por hectare em 
2015 (UA 2006). Além disso, em 2010, o Conselho Executivo da UA aprovou a Iniciativa Africana do Agronegócio 
e Desenvolvimento das Agro-indústrias (3ADI), que visa gerar cadeias de valor agrícolas altamente produtivos e 
rentáveis, através, entre outros, da promoção de acréscimo de valor nacional de produtos agrícolas e ligações 
eficazes de pequenos e médios produtores agrícolas aos mercados (UA 2010).
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Evidentemente, o reforço da capacidade de pesquisa e regulamentação local é também de extrema importância 
para que os países africanos explorem as potencialidades fornecidas pelos avanços mundiais em ciência e 
adaptarem tecnologias às suas próprias condições. Reconhecendo isso, África começou a resolver os desafios da 
falta de recursos e fragmentação de pesquisa, geração de tecnologia, educação e serviços de extensão pública 
e ligações fracas com os processos de desenvolvimento mais abrangentes. O movimento atual no sentido da 
criação a nível nacional de conselhos de pesquisa agrícola entre vários países africanos, com o objectivo de 
coordenar a pesquisa e a tecnologia de divulgação agrícola, e a crescente ênfase dada aos mecanismos de 
extensão pluralistas, são esperados reforçar o valor e o impacto da inovação agrícola em África. 

Ainda assim, muitos países africanos têm sistemas de ciência e tecnologia agrícolas nacionais que são limitados 
em termos de suas capacidades em efetivamente fornecerem ciência relevante e inovadora para a agricultura. 
Tendo em conta que muitos países pequenos, muitas vezes transpõem zonas agro ecológicas comuns e são 
caracterizados pela falta de massa crítica necessária de cientistas dentro de seus respectivos (agrícolas) sistemas 
nacionais de pesquisa, atividades de pesquisa e científicas regionais/sub-regionais colaborativas tornaram-se 
imperativas. Isso também está em consonância com a agenda da UA de integração regional e continental. Assim, 
juntamente com a construção da capacidade necessária, a nível nacional, instituições que operam em níveis 
supranacionais precisam ser revitalizadas para a geração colaborativa de pesquisa e tecnologia que ajudaria a 
enfrentar os desafios comuns de formas rentáveis. 

Iniciativas de descentralização e o desenvolvimento da sociedade civil têm melhorado a capacidade das 
populações rurais em participar de seu próprio desenvolvimento e defender os seus interesses. Este, por sua 
vez, criou espaço para organizações independentes de produtores e de negócio florescerem (Agência da NEPAD 
2012). A criação da organização de agricultores pan-africanos (PAFO), o fortalecimento das organizações de 
produtores agrícolas regionais, bem como a crescente interesse internacional de capital privado em investir no 
sector de terras em África, são casos em questão a esse respeito. Em tais circunstâncias, as políticas e estratégias 
baseadas em evidências - que são parte integrante da Agenda Ciência sendo avançado - são fundamentais na 
mediação de diversos interesses e ajudando conseguir a transformação da agricultura sustentável e inclusiva.

Este é um momento oportuno para África ser ousado, agressivo e decisivo em abraçar e investir numa Agenda 
Ciência para a sua agricultura. Por mais de uma década, África esteve numa trajetória crescente que lhe 
permitiu tornar-se o continente mais rápido em crescimento no mundo: o desenvolvimento humano em África 
deu grandes saltos. Uma economia crescente fez uma grande diferença. A aceleração do crescimento de África 
não resultou apenas de um boom em recursos, mas também de ações governamentais visando a melhoria 
de condições macroeconómicas, conseguindo estabilidade política e criando um melhor clima de negócios e 
investimento. As perspectivas de crescimento colectivas de África a longo prazo são fortes, com vários países 
formulando planos de desenvolvimento credíveis (Ver, por exemplo, The Economist 02 de Março de 2013; MGI 
2010: 8). 

Como será desenvolvido no Capítulo Dois, tratando e gerindo as tendências globais emergentes, incluindo a 
ameaça da mudança climática e variabilidade climática e o redobrado interesse global por terra e recursos 
hídricos Africanos, também exigem maior capacidade científica que permitirá África avaliar os impactos de 
longo prazo de tais fenômenos e criar medidas de salvaguarda adequadas. 

A comunidade científica agrícola em África deve aproveitar o momento e desempenhar um papel de vanguarda 
na consolidação da ciência entre as várias iniciativas agrícolas e garantir que investimentos e intervenções 
políticas adicionais, estimulem mudanças tecnológica no setor, levando a uma economia rural dinâmica e 
lucrativa e a uma fonte de alta qualidade e segurança alimentar para uma população crescente urbana no 
continente e além. 

O foco deste documento estratégico é sobre o papel da ciência na agricultura; no entanto, a aplicação por si 
só da ciência e tecnologia, não irão nem conseguir a melhoria exigida na produtividade, segurança alimentar 
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e nutricional, nem reduzir a fome. Outros investimentos complementares, investimentos que estimulem 
a pesquisa e políticas baseadas em evidências também serão necessários para o alcance do crescimento 
da produtividade agrícola sustentável, construir economias rurais resilientes e conseguir a transformação 
socioeconómica global através de um desenvolvimento agrícola enraizado na ciência. Aqui, também, África tem 
aumentado progressivamente investimentos em sua infraestrutura técnica e social, bem como no seu sector de 
Tecnologia de Informação e Comunicação (TIC), incluindo conectividade celular (Brixiova et al 2011, CTA 2014). 

1.2 Definindo a Agenda Científica para a Agricultura em África

Definição

A Agenda Científica para Agricultura em África (S3A) refere-se à ciência, tecnologia, extensão, inovações, 
política e aprendizagem social que África precisa de aplicar, a fim de cumprir as suas metas de evolução de 
desenvolvimento agrícola. Ela identifica as principais questões estratégicas que terão impacto na ciência e na 
agricultura e apresenta um conjunto de ações/opções de alto nível para aumentar e aprofundar as contribuições 
da ciência para o desenvolvimento da agricultura nos níveis local, nacional, regional e continental em África. 
A perspectiva do Agenda engloba a amplitude da ciência, os compromissos significativos entre as disciplinas 
e a transferência eficaz para os usuários finais, de resultados da ciência que é necessário para desbloquear o 
potencial da agricultura na África.

A Agenda Ciência reconhece que os avanços nas ciências agrícolas por si só não são suficientes para resolver 
todos os desafios enfrentados pelo setor agrícola em África. Portanto, é essencial que uma ampla gama de 
disciplinas científicas seja utilizada para enfrentar os desafios que impedem a transformação agrícola em África. 
É por isso que o presente documento constitui uma Agenda Ciência para a Agricultura e não apenas uma 
Agenda de Ciências Agrárias.

A Agenda Ciência é um quadro estratégico de longo prazo que consiste principalmente de uma variedade 
de oportunidades de ciência e tecnologia disponíveis para conseguir a transformação agrícola em África. A 
Agenda também abrange a política, capacidade financeira, organizacional e de âmbito institucional, medidas 
de fortalecimento que precisam ser postas em prática para realizar uma transformação agrícola enraizada 
em ciência no continente. Estas são fortalecidas por uma visão destinada a reforçar o potencial de criação de 
riqueza da agricultura no continente e fortalecer a capacidade de África para se alimentar a si própria e ao resto 
do mundo através da pesquisa de classe mundial e de geração tecnológica.

De notar que desde o início que a Agenda Ciência não pode reivindicar originalidade em termos de questões 
científicas específicas que propõe para que a agricultura em África prospere. Também não pretende ser um 
documento exaustivo pronto para guiar uma aplicação reforçada da ciência para a agricultura em África. Um dos 
principais fatores que distingue a Agenda Ciência de esforços anteriores tem a ver com a sua percepção de que 
a excelência técnica por si só não garantirá a adoção bem-sucedida de uma agenda científica. Assim, para além 
da relevância técnica, esta Agenda Ciência dá devida atenção a importância da maior apropriação das partes 
interessadas e forte compromisso político para a sua adopção e implementação

1.3 A Agenda Ciência para Agricultura em África: Objectivo e Resultados 
Esperados 

Objectivo

O objectivo central da agenda ciência é, advogar a importância da ciência como parte do processo de 
transformação da agricultura em África. Conforme explicado na seção anterior, a Agenda Ciência irá delinear 
os investimentos estratégicos em ciência, tecnologia e inovação para o aumento acelerado da produtividade, 
desenvolvimento equitativo e ambientes produtivos sustentável em África. Ao apresentar uma nova visão para 
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a ciência e agricultura na África, procura influenciar todas as partes interessadas a tomarem medidas decisivas 
e informadas que permitam a ciência dar todo o seu potencial na transformação da agricultura em África 

A S3A tem uma abordagem multissectorial para o desenvolvimento e é informado por desenvolvimentos 
relevantes noutros sectores para lá da agricultura. Além disso, a Agenda advoga uma melhoria equilibrada da 
educação agrícola e de serviços de aconselhamento, para que o potencial de ganhos de produtividade possa 
ser realizado tanto a nível de campo como de laboratório. A Agenda também abrange análise de políticas por 
causa da importância de políticas adequadas na resolução de problemas técnicos e de aumento de incentivos 
para soluções

A S3A também aborda a diferença de gênero que existe através da marginalização das mulheres no acesso à 
terra, bens agrícolas, insumos e serviços, crédito e tecnologias adequadas, o que tornaria as suas operações 
agrícolas mais produtiva e rentável. A Agenda também reconhece os imperativos da criação de incentivos para 
atrair os jovens para a agricultura e agronegócio

Existem vários estudos que têm tentado descrever uma agenda, e dessa forma delinear prioridades para a ciência 
e pesquisa em África. Alguns dos principais estudos incluem aqueles feitos pelo Conselho Interacadémico (IAC) 
e da Avaliação Internacional do Conhecimento Agrícola, Ciência e Tecnologia para o Desenvolvimento (IAASTD). 
Esses estudos destacaram fatores que foram as maiores preocupações no momento e as conclusões eram 
válidas nesse contexto (IAC 2004, IAASTD 2009). A Agenda Ciência para a Agricultura em África baseia-se nestes 
esforços anteriores através do enquadramento da agenda em termos de questões prementes da atualidade e das 
tendências globais susceptíveis de ter um impacto sobre o desempenho da agricultura nas próximas décadas.

Quer os estudos IAASTD como IAC não criaram mecanismos formais para assegurar que os outputs foram 
postos em prática e que as lições aprendidas foram documentadas e amplamente partilhadas. Além disso, e 
não obstante a credibilidade técnica dos relatórios quer do IAC como do IAASTD, houve insuficiente esforço para 
se conseguir um consenso político à volta das descobertas e no cultivo de uma apropriação Africana de suas 
agendas. A Agenda Ciência toma em conta esta importante lição.

Além disso, a S3A beneficiou de lições aprendidas de pertinentes iniciativas continentais anteriores, tais como o 
Programa Especial para Pesquisa Agrícola Africana (SPAAR). A visão SPAAR de um sistema de pesquisa agrícola 
que inclui dimensões institucional e de reforço de capacidades tem sido devidamente considerada como parte 
integrante da perspectiva dos sistemas de inovação defendida na Agenda Ciência. Além disso, foram obtidas 
ideias a partir de estratégias e planos operacionais de médio prazo das organizações de pesquisa agrícola 
sub-regional (SROs) e redes regionais para o ensino superior no continente. 

A Agenda Ciência é projetada para beneficiar de, e agregar valor ao CAADP e outros quadros estratégicos 
da AUC-NEPAD, incluindo o Plano de Ação Consolidado da Ciência e Tecnologia da NEPAD (CPA), a Estratégia 
Ciência, Tecnologia e Inovação para a África da UA, 2024 (STISA 2024), e a Agenda 2063 da UA.

O conceito de pesquisa partilhada e infraestrutura técnica entre os países Africanos e o estabelecimento de 
“centros de excelência” em ciência e tecnologia tem sido recomendação essencial das diversas deliberações 
sobre o desenvolvimento da ciência e capacidade tecnológica em África. A Agenda Ciência para Agricultura em 
África esforça-se para adotar esse conceito

A Agenda Ciência reconhece que as necessidades e lacunas de capacidade específicas que caracterizam os países 
africanos variam consideravelmente. Portanto, a Agenda não tem a pretensão de ser um modelo continental 
sobre como a ciência deve ser estimulada e aplicada de forma linear e uniforme para a transformação agrícola. 
Mas em vez disso, a Agenda deve ser vista como um quadro evolutivo e vivo, que fornece opções e escolhas 
na busca de uma transformação agrícola enraizada na ciência em África. A Agenda Ciência deve assim ser 
considerada como fornecendo orientação aos parceiros e instituições africanas sobre como devem apoiar as 
escolhas feitas ao nível mais baixo, onde eles podem ser alcançados de forma eficiente.
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Em poucas palavras, a Agenda Ciência tem a ver com ligar, com um vigor renovado, a ciência com as diversas 
dimensões e atores que são fundamentais para a rápida concretização da transformação da agricultura no 
continente. Isso inclui conectar os agricultores que operam em diferentes escalas com pesquisa agrícola, a nova 
extensão, e cadeias de valor; conectando universidades e pesquisa agrícola para garantir um planeamento mais 
integrado para necessidades de capacidade e garantindo maior relevância para o desenvolvimento agrícola; 
comunicando a ciência de forma mais eficaz para os tomadores de decisão, bem como entre os profissionais; 
conectando a ciência ao nível nacional, regional e continental, com portais abertos para a ciência global; 
conectando a ciência e sua aplicação em áreas como ciências da vida, ciências geográficas e informações e 
comunicações inovadoras; conectando conhecimentos fundamentais sobre recursos e constrangimentos, 
modelagem de cenários, e pesquisa agrícola; conectando cientistas em África através de programação conjunta 
e maior mobilidade em toda a África. 

Resultados Esperados

Espera-se que a Agenda Ciência forneça aos decisores políticos Africanos razões para o aumento de investimentos 
em avaliações científica, geração e uso de tecnologia, para a adoção de políticas baseadas em evidências, e para 
os processos de inovação que irão fortalecer a contribuição da Ciência para o desenvolvimento agrícola em 
África. 

Espera-se também que o sistema de pesquisa agrícola será agilizado em todos os níveis e que os sistemas 
de avaliação serão desenvolvidos para medir o impacto e retornos de iniciativas e inovações para a 
transformação agrícola. Além disso, espera-se que a Agenda Ciência melhore o engajamento de instituições 
terciárias educacionais agrícolas de África (TAEIs) nos sistemas nacionais de pesquisa agrícola e quadros de 
desenvolvimento agrícola, tais como o CAADP. 

Espera-se ainda que a Agenda Ciência forneça orientações sobre os princípios de financiamento que devem 
informar os níveis de financiamento e áreas prioritárias de investimentos em ciência. Neste contexto, espera-se 
também que a Agenda reforce as capacidades dos recursos humanos e das instituições e melhore os processos 
e ativos infraestruturais necessários para transformar a agricultura num setor económico dinâmico que pode 
arcar com os papéis históricos que dele se espera no processo de desenvolvimento na África. Espera-se portanto, 
que Agenda Ciência seja de utilidade significativa para uma gama de partes interessadas chave, incluindo 
tomadores de decisão de alto nível, a nível nacional, ciência tecnoestruturas agrícolas no âmbito dos órgãos e 
instituições da UA, institutos nacionais de pesquisa agrícola, organizações sub-regional e regional de pesquisa, 
universidades nacionais, agricultores e suas organizações, atores do agronegócio e das cadeias de valor, CGIAR 
e outras Instituições Avançadas de Pesquisa.

Por fim, espera-se que, a Agenda Ciência ligue o técnico com o político e seja institucionalizado dentro do 
sistema da UA.

África percebe os imperativos de ter um quadro estratégico global na forma de uma Agenda Ciência para a Agricultura, 
de modo a: guiar as grandes áreas da ciência a ser desenvolvidas em parceria com as principais partes interessadas; A 
Agenda Ciência, irá portanto;

• facilitar as necessárias reformas e transformação das instituições de ciência e tecnologia nacionais;

• ajudar a focalizar sobre a necessidade de reforço de capacidade humana a todos os níveis;

• facilitar o aumento de financiamento a partir de fontes diversificadas para apoio à ciência;

• facilitar o alinhamento de ações e recursos para assegurar custo eficácia e impacto desejável e;

• facilitar a parceria eficaz e baseada em necessidade entre instituições africanas mandatadas em níveis sub-regional/
regional e entre estes atores e os seus parceiros externos

Caixa 1 : O que é que promete a Agenda Ciência 
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1.4 O processo de desenvolvimento da Agenda Ciência
A formulação de uma Agenda Ciência é sancionada pela Comissão da UA e pela Agência da NEPAD e as principais 
recomendações do trabalho da Agenda Ciência será deliberada pelos órgãos de alto nível da UA, resultando em 
Decisões de nível Cimeira em junho 2014.

Uma das características definidoras do trabalho da Agenda Ciência é o prêmio que coloca nos imperativos da 
apropriação e liderança Africana. Na verdade, o Fórum para a Pesquisa Agrícola em África (FARA) liderou o 
desenvolvimento da Agenda, e este documento foi elaborado por um grupo de peritos liderado por Africanos 
através de um processo consultivo envolvendo a comunidade ampla de cientistas agrários e profissionais de 
desenvolvimento rural em África bem como decisores de alto nível no Continente. Além disso, o processo 
garantiu que fosse obtida uma apropriação por parte de parceiros técnicos e financeiros internacionais, 
envolvendo-os no fornecimento de insumos ao documento de base, bem como fornecendo-lhe espaço nas 
estruturas de revisão pelos pares e de supervisão criados em apoio da S3A. 

A formulação da Agenda Ciência foi informado através de processos que iniciaram em janeiro de 2013 e continuou 
com determinação com o desenvolvimento de um Documento de Discussão detalhado, que contém grande parte 
das informações de fundo que serviu de base para a formulação deste documento Agenda Ciência. Além disso, 
o presente documento retira os pontos de vista das partes interessadas sobre as questões críticas que precisam 
ser consideradas para a implementação da Agenda Ciência. Os detalhes sobre estes problemas foram também 
sintetizados e documentados separadamente. O leitor é, portanto, encorajado a consultar os documentos 
“Documento de Discussão” e os “Resultados de pontos de vista das partes interessadas” (www.fara-africa.org/
science-agenda) para uma compreensão aprofundada da evolução das questões que informam a Agenda Ciência. 
(O Anexo 2 também fornece um resumo do processo de desenvolvimento para a Agenda Ciência). 

1.5 Estrutura do Documento
O documento é apresentado em três seções. Esta primeira seção que apresenta o contexto da Agenda Ciência 
inclui dois capítulos principais; a introdução e Capítulo Dois, que fornece uma visão geral do contexto e global 
e de todo o continente em mudança em que a Agenda Ciência será perseguida. Isso é discutido através de uma 
avaliação dos sistemas de produção que caracterizam a agricultura em África e as megatendências susceptíveis 
de afectar a transformação da agricultura no continente. A segunda seção apresenta a própria agenda de ciência 
e está organizada em dois capítulos; Capítulo Três, que dá conta da contribuição da ciência para o desempenho 
da agricultura em África. Com base nessas avaliações, e megatendências descritas no capítulo anterior, este 
capítulo termina fornecendo uma visão abrangente para a Agenda Ciência para século 21 em África. Capítulo 
Quatro elabora ainda mais a visão através da identificação de áreas temáticas críticas de enfoque para uma 
Agenda Ciência para a Agricultura em África. A última seção trata os elementos críticos para efetivar a visão 
agenda ciência para assegurar a implementação sustentável. Esta seção contém cinco capítulos; Capítulos quatro, 
cinco e seis discutem o compromisso organizacional/institucional, de capital humano, financeiro e políticos que 
precisam ser postas em prática para concretizar a visão enraizada na ciência para o desenvolvimento agrícola em 
África. O capítulo coloca particular ênfase na importância de parcerias e colaboração, a nível nacional, regional e 
global na implementação da Agenda Ciência. Os capítulos sete, oito e nove esboçam considerações importantes 
que precisam ser levados em conta para integrar a ciência na sociedade e consolidar a apropriação e liderança 
Africana da Agenda Ciência em todos os níveis de implementação. O capítulo também apresenta um argumento 
para o reforço da solidariedade Africana na prossecução da Agenda Ciência. Capítulo nono apresenta um breve 
resumo das principais características discutidas neste documento
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2.1 Os diversos sistemas de produção agrícola de África e seus potenciais
O principal desafio agrícola para a ciência em África tem a ver com a baixa produtividade em todos os sistemas 
de cultivo. A análise do desempenho da agricultura nos últimos 50 anos, mostrou que África tem em geral 
ficado atrás de outras regiões do mundo, embora tenha havido períodos em que a agricultura teve um bom 
desempenho. Além disso, o diferencial de produtividade tem aumentado com o tempo. O crescimento da 
produtividade total dos factores agrícola (PTF) - um índice amplo que compara a produção total de culturas e 
produtos pecuários sobre os insumos totais de terras agrícolas, trabalho, capital e recursos materiais - tem sido 
de cerca de 2 por cento ao ano para países em desenvolvimento como um todo, o dobro da taxa de crescimento 
da PTF agrícola na ASS (Fuglie & Rada, 2013).

Há muitos desafios que África enfrenta na melhoria do desempenho do sector agrícola. Esses desafios incluem: 
a falta de políticas coerentes e favoráveis; incentivos fracos; fraco acesso aos mercados de insumos e produtos; 
uma agricultura predominantemente alimentado pela chuva; despesas em pesquisa e desenvolvimento agrícolas 
inadequadas (R & D); solos pobres e altamente degradadas especialmente em regiões densamente povoadas; 
sistemas de posse da terra problemático; níveis inadequados de mecanização; muitas pragas, doenças e ervas 
daninhas; e mudanças climáticas. Por outro lado, a agricultura Africana também tem uma série de pontos 
fortes: a diversidade de agroecossistemas e seus recursos naturais que contribuem para subsistências mistas e 
resistentes; ligações ativas rural-urbana e uma procura urbana interna em expansão para os produtos agrícolas; 
alta eficiência da agricultura familiar no caso de insumos e gestão adequadas; população grande e jovem; 
aumento de investimento em educação; aceleração do crescimento do PIB; quadros políticos desenvolvimento 
agrícola efetivamente coordenado; crescimento rápido de conectividade móvel e internet; e expansão de 
fornecimento de infraestruturas.

A força da agricultura em África inclui também as muitas iniciativas agrícolas bem-sucedidas que foram 
recentemente implementadas no continente. Exemplos dessas iniciativas incluem os seguintes:

A intensificação da produção de alimentos básicos: Ao longo dos anos, conquista considerável foi registado 
na domesticação e intensificação de uma série de alimentos básicos em todo o continente. Os exemplos 
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incluem a criação de uma ampla gama de variedades de bananeira nas terras altas da África oriental e central; o 
desenvolvimento e difusão de variedades de alto rendimento de milho na África do leste e do sul, que também 
são creditados com a melhoria da produtividade de milhões de agricultores africanos e preços moderados 
dos alimentos para os consumidores urbanos; ganhos de produtividade da mandioca através da reprodução 
e melhoria de medidas de controlo de pragas. Além disso, as campanhas sucessivas para controlar cochinilhas 
farinhentas e ácaros Verdes têm demonstrado o papel essencial que a ciência avançada e controle biológico 
pode desempenhar. Fatores críticos que contribuem para estas histórias de sucesso foram um pacote de apoio 
público abrangente e de longo prazo e de fornecimento de financiamento público para as fases críticas de 
pesquisa como foi o caso da mandioca.

Diversificação de produtos básicos: A produção de leite no Quênia, estimulada pela melhoria de serviços veterinários 
e disponibilidade de melhor alimentação e raças e sistemas de marketing eficazes, ajudaram milhões de pequenos 
agricultores a saírem da pobreza. Política governamental favorável com relação à produção e comercialização leiteira 
em pequena escala foi considerado ser a chave para o sucesso da produção leiteira no Quênia.

Desenvolvimento de um sector de exportação em franca expansão: Botswana desenvolveu uma indústria 
de carne bovina de exportação moderna, servindo este país mal dotado em termos agrícola como a espinha 
dorsal da sua economia. Os ganhos de produtividade na produção de algodão, incluindo a rentabilidade de 
culturas geneticamente modificadas (GM) de algodão em países como Burkina Faso, fizeram da África Ocidental 
o terceiro maior bloco exportador de algodão do mundo. Além disso, a pesquisa integrada ao nível do agricultor 
e desenvolvimento de tecnologia, financiado em grande parte pelo setor privado, permitiu que o chá e a 
floricultura sejam principais fontes de receitas de exportação na África Oriental em geral, e no Quênia (chá e 
flor) e Tanzânia (café e chá ), em particular.

Instituir regimes de gestão da fertilidade de solo sustentável dirigidas pela comunidade: Como parte do 
esforço para “reflorestar o Sahel”, no Burkina Faso e no Níger, o conhecimento baseado na comunidade, na 
forma de práticas tradicionais, bem como a experimentação por pequenos agricultores, ajudou a transformar a 
região do Sahel em paisagens agrícolas produtivas. Proteção das árvores, cavando poços de concentrar estrume, 
e construção de diques de contorno para controlar as chuvas e escoamento para combater a erosão foram 
inovações sobre os quais os programas de “intensificação sustentável” podem se basear.

Parceria Global Africana eficaz para desbloquear os principais constrangimentos de produção: Alguns dos sucessos 
dependem da colaboração científica regional (incluindo agências técnicas especializadas da AU) e internacional, 
que envolva cientistas nacionais. Por exemplo, o sucesso da erradicação da peste bovina foi implementado 
conjuntamente pela UA / IBAR (Gabinete Intra-africano para os Recursos Animais) e pela UA / PANVAC (Centro 
Pan-Africano de Vacinas Veterinárias) e pela OIE (Organização Mundial de Saúde Animal) a nível mundial, em 
conjunto com os serviços veterinários nacionais e criadores de gado, especialmente os pastores em África.

No que diz respeito à produção vegetal, o Novo Arroz para África (NERICA) foi desenvolvido pelo Centro de 
Arroz da África, ex Associação Oeste Africana para o Desenvolvimento do Arroz (WARDA), como um cruzamento 
entre o arroz asiático, conhecido por seu alto rendimento, e o Africano, espécies de arroz, conhecido pela sua 
robustez. Como essas espécies de arroz normalmente não se cruzam, foram utilizadas ferramentas modernas 
de biotecnologia. O lançamento do NERICA em 1996 pela África do Arroz deu um impulso para a produção de 
arroz, especialmente na África Ocidental e Central. Pesquisas de Chá e horticultura na África Oriental também 
beneficiaram da colaboração internacional.

Criando centros (sub-) regionais de excelência: Partilha de instalações de pesquisa e colaboração empreendedoras 
também foram experimentadas - com diferentes graus de sucesso - em África. Os exemplos mais recentes a este 
respeito incluem as experiências da CORAF e da ASARECA com relação a criação em locais diferentes das sub-regiões 
de centros específicos de produtos para excelência para servir também na disseminação de tecnologias pertinentes 
em toda a sub-região. Por outro lado, BecA, uma inovação institucional da UA / IlRI (International livestock Research 
Institute), ofereceu até à data a maior oportunidade para treinamento em serviço em gnômica para cientistas 
africanos, bem como a partilha de seus laboratórios avançados com muitos países e regiões de África.
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Estabelecimento de sistemas de marketing baseados nas TICs: A nível nacional, as inovações institucionais 
na comercialização agrícola, tais como as iniciativas Trocas de Produtos no Quênia e na Etiópia são de valor 
considerável, pois tais mecanismos melhoram a comercialização de produtos através de garantia da qualidade 
e quantidade dos produtos e pronto pagamento e modalidades de entrega.

Ao mapear uma nova visão para a Agenda Ciência, devida atenção tem sido dada não apenas as histórias de 
sucesso individual, mas também para aos fatores críticos que engendraram tais resultados. Esta Agenda Ciência 
partilha da opinião de que o sucesso passado não pode ser um substituto para a estratégia e que, para que tais 
sucessos estimulem processos mais amplos e contínuos, eles têm que ser apoiada por políticas eficazes e níveis 
adequados de investimento. Detalhes sobre isso são fornecidos no Capítulo Cinco.

Diversidade Agro-Ecológica1 e Sistemas Agrícolas em África2: O grande tamanho do continente, sua enorme 
diversidade agro-ecológica e diferentes padrões socioculturais de assentamentos humanos têm levado ao 
surgimento de uma ampla gama distinta de sistemas de produção, cada um com a sua própria justificação de uso 
de terra agrícola e organização. Estes sistemas diferem tanto entre e dentro de principais zonas agro-ecológicas 
do continente e variam entre sistemas agrícolas intensivas de larga escala de capital e sistemas intensivos de 
pequena escala. Uma percentagem muito elevada dos agricultores africanos são pequenos produtores cuja 
agricultura abarca culturas múltiplas, produtos de árvores e animais

Dixon e Gulliver (2001) e Dixon et al. (2014) identificaram dezasseis sistemas agrícolas africanos usando uma 
variedade de ferramentas, incluindo variáveis agro-ecológicas e socioeconómicas derivadas de dados espaciais, 
estatísticas agrícolas, pesquisas domiciliares, resultados de pesquisas agrícolas, bem como conhecimento 
especializado (Figura 2.1). Características desses sistemas são apresentadas no Anexo 3.

Mais de 70% dos pobres das áreas rurais da África que cultivam culturas e gados de traseira encontram-se em 
5 dos tipos de sistemas de produção, que são: Milho-Misto; b) Agro-pastoril; c) Terras Altas Perene; d) Culturas 
de Raízes e Tubérculos e e) Cereal-Cultura de Raízes. As estratégias de desenvolvimento baseadas em soluções 
de ciência e tecnologia variam de um sistema para o outro, e incluem: i) a intensificação; ii) diversificação; iii) 
aumento do tamanho fazenda / rebanho; iv) aumento da renda não-agrícola; e v) Retirada da agricultura

A complexidade da paisagem agrícola em África também pode ser olhada sob a perspectiva do lado da procura 
dos mercados agrícolas Africanos. Em particular, a dimensão acesso ao mercado é de fundamental importância 
para a Agenda Ciência, na medida em que determina o grau em que os agricultores estão expostos a e 
incentivados pela “atração” dos mercados agrícolas e da procura interna ou internacional pelos seus produtos, 
influenciando, assim, consideravelmente a medida em que ocorrem as inovações e são nutridos.

A abordagem “domínios de desenvolvimento” tenta incorporar as dimensões de acesso ao mercado de forma 
mais explícita, tanto em termos de proximidade a estradas, bem como a centros populacionais. Quando 
sobrepostos com medidas de potencial agrícola e adequação, ele fornece uma indicação forte de que incentivos 
económicos pode ser mais facilmente criados e alavancados para o crescimento agrícola e transformação3.

2.2 Mega tendências, desafios e oportunidades associados para a agricultura 
Africana

Contexto Global com impacto na agricultura em África

O contexto global para a agricultura Africana está mudando rapidamente. Isto irá apresentar quer desafios como 
oportunidades para um continente Africano, que também está mudando rapidamente. Economias e agricultura 
Africana estão crescendo agora depois de períodos de estagnação e declínio

1.	 Zonas	agro-ecológicas	são	regiões	de	terra	que	partilham	combinações	semelhantes	de	solo,	relevo	e	características	climáticas
2.	 Um	sistema	agrícola	é	uma	população	de	vegetais	e	animais	empresas	que	partilham	padrões	semelhantes	de	atividades	agrícolas	e	meios	de	subsistência	do	agregado	

familiar,	incluindo	o	seu	nível	de	integração	lavoura-pecuária	e	sua	escala.
3.	 Chamberlin	et	al	2006;	Wood	et	al	1999
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A Agenda Ciência para a Agricultura em África é, portanto, contextualizada numa dicotomia de uma economia 
Africano crescendo positivamente, mas localizada num sistema agrícola e de alimentos global cada vez mais 
instável e insustentável. A população mundial está crescendo, atingindo cerca de 8,9 bilhões em 2050 (UN-DESA 
2004: 4). África será o único continente com terras e água suficiente para alimentar o mundo (ver, por exemplo, 
o Banco Mundial de 2009, de 2013, Nwanze 2013). O desafio é agravado pela necessidade de produzir alimentos 
mais saudáveis, mais seguros e mais nutritivos em menos terra, água, produtos químicos, resíduos e gases de 
efeito estufa (GEE) para a sustentabilidade. É por isso que a visão para a Agenda Ciência vai além de África 
alimentando-se a si própria para África alimentando o mundo através de pesquisa de classe mundial.

As principais Mega Tendências

Aumento da população e urbanização 

A população africana deverá duplicar para cerca de 2 bilhões em 2050 e a urbanização está projetada atingir 
50% até 2030. A África mantém a maior taxa de crescimento da população no mundo do 2.465 por ano (UN 
DESA, 2013). Este elevado crescimento implica um rápido crescimento da procura por alimentos, rações e fibras. 
De acordo com www.africa-youth.org/Africayouth cerca de 65% da população da África está abaixo dos 35 anos 
de idade. Nenhum outro continente tem uma população mais jovem. Além disso, estima-se que nas próximas 
décadas a maioria dos países da África irá experimentar um grande crescimento populacional em seus principais 
centros urbanos (losch et al 2013). Isso apresenta desafios e oportunidades para a agricultura. Os desafios 
centrados em tornar a agricultura atraente para os jovens que geralmente o considera pouco atraente (ver, por 
exemplo, Brooks 2013). A oportunidade é o potencial dividendo demográfico que flui de uma população jovem. 
Isso só será concretizado se for de forma deliberada e cuidadosamente cultivado.

A urbanização vem com a mudança de padrões de consumo: 1) mais de arroz e trigo (pão), em detrimento 
de raízes e tubérculos, 2) mais frutas de alto valor e legumes, e 3) o aumento de consumo da carne, laticínios 
e aves. A propagação das cadeias de comidas rápidas em toda a África é uma tendência para mais alimentos 
processados (e em alguns casos menos saudáveis), o que exige medidas de segurança alimentar mais rigorosos. 
No entanto, as políticas públicas têm sido lentas na resposta a estas tendências.

Mudança Climática

Os eventos climáticos cada vez mais imprevisíveis, mudando padrões de doenças em colheitas e gado, o 
esgotamento dos hidrocarbonetos fósseis e consequente aumento da procura por biocombustíveis vão 
aumentar ainda mais o desafio (ver, por exemplo, SEI 2008: 18-19). Além disso, terra, água e fontes de 
energia estão se esgotando rapidamente. Estes desenvolvimentos a nível mundial resultaram em uma procura 
acentuada por terra, resultando em contínua aquisições de terras em larga escala controversas no continente 
Africano por parte de investidores estrangeiros em busca de opções alternativas de investimento, bem como os 
biocombustíveis e a produção de alimentos (Deininger & Byerlee 2011). Estes novos desafios e oportunidades 
exigem que África tenha maior visão e uma estratégia de ciência para a gestão das mudanças globais previstas 
em sistemas agrícolas e alimentares.

As tendências acima indicam um crescimento global na procura global por alimentos de cerca de 70 por cento 
em 2050 (FAO 2009). Aumentos futuros de produção agrícola terão de vir de ambos intensificação de terra 
existentes na forma de aumento de rendimento e intensidades de cultivo mais elevadas e de expansão para 
novas terras (em áreas limitadas do mundo). Neste caso, a ciência será crítica no crescimento do rendimento 
de forma sustentável, identificando domínios e tecnologias para a expansão sustentável e na abordagem das 
relacionadas questões de equidade social.

As alterações climáticas têm o potencial de danificar irreversivelmente a base de recursos naturais da 
agricultura, com graves consequências para a segurança alimentar. A mudança climática pode também limitar 
significativamente o desenvolvimento económico nos países em desenvolvimento que dependem da agricultura 
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num grau muito elevado. As alterações climáticas podem levar à disseminação de uma série de doenças e 
pragas que até agora têm sido contidos ou mantidos a um nível que se possa gerir. Muitos países em África 
experimentarão eventos climáticos extremos (secas, inundações, etc) (SEI 2008, UNCTAD, 2013).

Enfrentar o desafio da segurança alimentar e objetivos mais amplos de desenvolvimento ao mesmo tempo que 
se mitiga e adaptação às alterações climáticas exige compromisso político de se investir em ciência e tecnologia, 
para priorizar a resistência e adaptação ao clima, e aumento da produtividade, na agricultura.

Implicações para África

Estas megatendências abriram novas oportunidades de mercado, aumentaram a disponibilidade potencial de 
capital estrangeiro e tecnologia, criando igualmente novas pressões competitivas sobre agricultura Africana, 
especialmente a nova demanda global por terras de África. Entre as mudanças mais importantes nos últimos 
20 anos no contexto global em que ocorre o desenvolvimento agrícola Africana estão os seguintes: novas 
oportunidades de mercado para os agricultores africanos exportarem para os mercados de exportação de alto 
valor; surgimento de cadeias de abastecimento sofisticadas para os produtos agrícolas destinados a mercados 
de exportação regionais e mercados finais domésticos. Além disso, a biotecnologia oferece a possibilidade para 
uma mais rápida melhoria convencional e engenharia transgênica; a revolução da informação expandiu muito 
as oportunidades científicas, reduzindo o isolamento, e melhor informação de mercado; e o surgimento de 

Figura 1 : Sistema Agrícola Africana
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crescentes potências económicas como a China, Índia e Brasil tem aumentado a procura por matérias-primas 
agrícolas, como algodão e castanha de caju.

2.3 O desafio da produtividade
O desafio de melhoria da produtividade Africana tornou-se mais urgente do que nunca, tendo em vista os desafios 
anteriores. Além de se tornar mais produtiva, a agricultura Africana deve tornar-se mais competitiva e rentável. 
Ele deve estar ligado aos consumidores através de mercados eficientes, e ele deve ser capaz de responder 
às oportunidades e necessidades do mercado em termos de produtos procurados, quantidades exigidas e 
especificações cada vez mais elevados e padrões de qualidade. Além disso, ela precisa ser uma agricultura 
que ajuda a reduzir as vulnerabilidades das populações rurais pobres a riscos e choques e uma agricultura que 
não diminui, mas que ao contrário ajuda a proteger ou renovar, a base de recursos naturais. Finalmente, ela 
deve ajudar a sustentar a transformação rural, contribuindo para a redução da pobreza, segurança alimentar e 
nutricional, e amplo desenvolvimento económico.

Tudo isso aponta para a necessidade de se investir mais em ciência para a intensificação sustentável, atividades 
e capacidades de prospecção e que pode se adaptar a e ajudar a mitigar impactos de mudanças climáticas. 
A ciência deve permitir os agricultores fazerem uso mais eficiente de fertilizantes, pesticidas, terra e água. 
Abordagens utilizadas não devem causar mais poluição, devem ser ambientalmente sustentável, preservando 
ou melhorando a fertilidade do solo e protegendo a biodiversidade e ajudar a tornar os sistemas agrícolas mais 
resistentes a choques e tensões

Essas tendências também têm implicações para a agenda ciência em termos de construção de melhores cadeias 
de abastecimento locais, instituindo mecanismos de regulação da segurança alimentar, e resolvendo, no longo 
prazo, as mudanças nos padrões de consumo dos africanos, a medida que forem cada vez mais abraçando dietas 
menos sustentáveis. Além disso, a medida que as cadeias de valor agrícola modernas forem crescendo em 
África e tornando se mais complexas, deverá ser dada maior atenção à cadeia de valor mais ampla.

Impacto das inovações da TCI

As TIC podem desempenhar um papel crucial, beneficiando os agricultores com recursos limitados com o 
conhecimento atualizado e informações sobre tecnologias agrícolas, melhores práticas, mercados, tendências 
de preços, e condições meteorológicas. Experiências em economias em rápido desenvolvimento indicam 
que o rápido desenvolvimento das TIC tem facilitado significativamente o fluxo de dados e informações quer 
entre os agricultores como tomadores de decisão. Em África, o M-PESA no Quênia é o esquema líder de 
transações financeiras baseada no telemóvel que beneficiou milhões de cidadãos do país, incluindo aqueles 
que se encontram em quistas e aldeias pastoris remotas (CTA 2014, Banco Mundial 2011: 36 - 38). Vários países 
africanos, em colaboração com os seus parceiros técnicos e financeiros e o sector privado, instituíram portais 
baseados na web, incluindo as versões off-line que contêm resultados de pesquisa, informações sobre práticas 
agrícolas melhoradas; informações relacionadas com o mercado, pacotes de extensão para uma ampla gama 
de culturas e pecuária, bem como sobre a gestão de riscos agrícolas (ver, por exemplo, o Banco Mundial 2011: 
133-136; 267-280).

Dada a heterogeneidade dos sistemas de cultivo, a transformação na agricultura Africana deve ser perseguida 
utilizando diversas abordagens. Devem ser usadas soluções de sistemas. Estratégias continentais abrangentes 
que fornecem um quadro de referência geral devem ser adaptadas para se ajustar ao contexto local. A Agenda 
Ciência vai ao encontro dessa realidade.
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SEÇÃO II

A AGENDA CIÊNCIA
PARA A TRANSFORMAÇÃO DA 

AGRICULTURA EM ÁFRICA



3.1 Introdução
Espera-se que o investimento em ciência para a agricultura produza soluções tecnológicas e produtos que irão 
aumentar a produtividade do trabalho, terra, água e outros recursos naturais disponíveis para os produtores. 
O potencial para a agricultura, crescer mais rápido e contribuir mais eficazmente para o desenvolvimento 
amplamente compartilhada na África é maior agora do que em qualquer momento desde 1960. Isto deve-se a 
novas oportunidades decorrentes de mudanças socioeconómicas e contextos políticos em África e em todo o 
mundo (ver, por exemplo, o Banco Mundial de 2009, Nwanze 2013). A crença renovada pelos líderes africanos 
na agricultura como precursor para a transformação social e económica mais ampla, e as evidências de sucesso 
na agricultura Africana tudo serve como base para o aprendizado e base para o crescimento agrícola mais 
generalizado e sustentável no continente.

Desde o final da década de 1990 vários países africanos conseguiram sustentar uma rápida taxa de crescimento 
da agricultura, embora não tenham ainda atingido a taxa de crescimento de 6 por cento de média anual que 
NEPAD estimou como necessário para alcançar os Objectivos de Desenvolvimento do Milênio e reduzir a 
pobreza pela metade até 2015. Nas décadas anteriores, especialmente durante o período 1975 - 1995, África 
investiu pouco na agricultura e alguns dos danos vai levar tempo para se reparado (ver, por exemplo, Benin et 
al 2010, Benin e Yu 2012).

Espera-se que a Agenda Ciência seja o compromisso coletivo de África para a reabilitação, bem como uma 
chamada para novos investimentos em ciência e tecnologia como meio de acelerar o crescimento na agricultura

3.2 Como é que a ciência transformará a agricultura na próxima década
Dada a enorme heterogeneidade da África, incluindo a natureza complexa dos sistemas africanos de produção 
agrícola e pecuária, nenhuma revolução verde do estilo asiático é susceptível de liderar o crescimento necessário. 
Em vez disso, África terá necessidade de desenvolver uma série de revoluções agrícolas diferenciados adequados 
aos seus nichos ecológicos variados, sistemas agrícolas e oportunidades de mercado (IAC, 2004). No entanto, é 
essencial que os fatores críticos que militavam contra a realização da revolução verde em larga escala em África 
sejam resolvidos.

3. UMA VISÃO PARA A TRANSFORMAÇÃO 
DA AGRICULTURA EM ÁFRICA DIRIGIDA 
PELA CIÊNCIA
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Os Cinco “I”s da Transformação da Agricultura Africana

A evidência disponível aponta para a importância de cinco “i”s na transformação agrícola: fortalecimento das 
instituições, incluindo investimento em pesquisa e desenvolvimento agrícola; disponibilidade e acessibilidade 
de insumos melhorados; expansão de infraestrutura rural de alta qualidade; incentivos para os produtores 
no sentido de aumentarem a absorção de tecnologia, incluindo um sistema ótimo e funcional de mercado; 
e oferta adequada e oportuna de informações para apoiar as decisões de produção e comercialização. Todos 
esses fatores exigem investimento em pessoas e investimento em capacidade de instituições-chave. Embora 
a tecnologia, infraestrutura e pessoas sejam importantes para a transformação, a principal força para a 
transformação abrangente e mudança está nas pessoas e suas capacidades de mudar as suas situações

Recentes experiências internacionais entre as economias emergentes confirmam os 5 “i” s (ver Anexo 4): Em 
particular, a história de sucesso agrícola do Brasil é em grande parte construída sobre o funcionamento eficaz da 
sua Empresa de Pesquisa Agrícola (Embrapa). Na China, incentivos aos agricultores para atenderem às procuras 
do mercado foram apoiados pelo investimento público em infraestruturas e pesquisa e educação agrícola 
orientado para pequenos agricultores, tudo como parte de uma ampla agenda coordenada de transformação 
agrícola. ligação eficaz entre a pesquisa e a extensão ajudou Coreia a alcançar a autossuficiência em arroz 
com sua Revolução Verde num curto período de tempo. Na Tailândia, o sucesso agrícola foi conseguido 
principalmente através da iniciativa privada, com o Estado a desempenhar um papel estratégico na definição 
de um clima de investimento, investindo em estradas e pesquisa, e apoiando o crédito agrícola para superar as 
falhas de mercado.

Para que a ciência transforme a agricultura e ajude África a antecipar e responder aos desafios emergentes, cada 
nação deve chegar a um consenso no que diz respeito à resolução, com suficiente vontade política, políticas e 
recursos de apoio, os principais determinantes de sucesso, como discutido nos cinco “i”s acima .

3.3 Desmistificando a ciência
A ciência é indispensável como parte de um processo de longo prazo de transformação da África. Para que a 
agricultura em África, seja mais produtiva, competitiva, sustentável e inclusiva, soluções científicas devem ser 
prosseguidos através de uma abordagem integrada, que reconheça a fragilidade do ambiente Africano, sua rica 
biodiversidade e a complexidade dos sistemas de produção agrícola. Além disso, este papel da ciência é ainda 
maior no longo prazo, à medida que novos e mais complexos desafios e oportunidades enfrentam a agricultura, 
alimentação e nutrição, bem como os sectores de recursos naturais associados. Isto exige que a ciência seja 
melhor valorizada por cidadãos comuns da África. Ciência já pode ser uma atividade misteriosa, compreendida 
e apreciada por poucos

Quer os cientistas como os decisores políticos e os políticos precisam implantar uma visão de transformação 
orientada para a ciência agrícola para a sociedade Africana em geral. Isto de certa forma exige uma mudança 
de mentalidade por parte dos líderes e cientistas, que têm de acreditar mais nas pessoas comuns e agricultores 
como principal fonte de transformação. Socializar e de-mistificar a ciência, em si mesma, deve ser considerada 
como um esforço científico.

Como o mundo da ciência está sendo cada vez mais de-mistificado, conhecimentos e habilidades podem ser 
adquiridas mais rapidamente e em formas não-convencionais de pesquisa, educação, extensão e treinamento. 
Essas fronteiras estão ficando mais estreitas, a medida que o setor empresarial, em especial, makes in-roads em 
conhecimento, educacional e atividades de extensão que se pensava antes ser da alçada do sector público. O 
pluralismo que está crescendo na ampla comunidade de ciência, inovação e tecnologia torna-o agora imperativo 
para os sistemas nacionais e regionais de pesquisa e inovação em África na busca de formas de menor custo e 
mais eficazes de fazer negócios e alcançando ao mesmo tempo impacto ainda maior
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A importância da reforma institucional

A Agenda Ciência requer capacidade sistêmica a níveis nacionais e regionais para tratar de questões e desafios 
pesquisáveis no curto, médio e longo prazo. Gestão, governança e reformas institucionais precisam ser 
impulsionada através duma cultura de resolução de problemas, compreensão mais profunda e mais ampla das 
circunstâncias dos produtores, desafios e oportunidades, bem como uma maior compreensão do ambiente 
de inovação como um todo, especialmente a interface e o nexo entre vários investimentos públicos e privados 
e capacidades, abrangendo ciência, tecnologia e inovação, educação, capacidades humanas e institucionais. 
Ciência para a agricultura em África exige agora maiores níveis de aprendizagem organizacional e de equipa, 
capacidade de aprender rapidamente, integrar e cocriar novos conhecimentos, como características de um 
sistema de inovação que vai continuar a ser relevante

Sistemas de ensino, pesquisa e extensão da África têm de integrar, a fim de se destacarem em ciência e 
alcançarem uma maior eficiência, pertinência e eficácia. Tudo isso pode exigir um novo olhar sobre as questões 
de governança e de gestão em todos os níveis, dado que a transformação necessária em um sistema de inovação 
é cada vez mais um espaço para a liderança de nova era que é constrangida nem por tradição nem por fronteiras 
tradicionais de conhecimento. A liderança necessária é aquela com uma mentalidade de administração mais 
profundo, sempre à procura de menor custo e formas mais eficazes de criação de equipas, focando em 
problemas e oportunidades, e gerando maiores retornos financeiros e económicos para os investidores públicos 
e privados em ciência.

3.4 Visão da Agenda Ciência
A crescente população mundial está cada vez mais consciente do que come, e as pessoas estão à procura de 
alimentos mais saudáveis, mais seguros e mais nutritivos, e estes são geralmente mais dispendiosos de produzir. 
Além disso, a necessidade de proteger o meio ambiente também significa que maior produção tem de ser 
conseguida com menos terra, com menos água, produtos químicos e resíduos, e gerando menos gases de efeito 
estufa por razões de sustentabilidade

A Agenda Ciência é um instrumento para mobilizar recursos físicos, humanos, institucionais, financeiros e 
políticos necessários para alcançar esses objetivos múltiplos. Sua visão é de que:

“Em 2030 África garanta a sua segurança alimentar e nutricional; se transforme num reconhecido ator 
científico mundial em sistemas agrícolas e alimentares e celeiro do mundo”.

A visão da Agenda Ciência é baseada na convicção de que a ciência para a agricultura em África é importante 
demais para ser subcontratada para atores externos. Os países africanos devem desenvolver capacidade científica 
básica para participar da transformação da agricultura Africana. Isto implicará a realização de investimentos 
nacionais em ciência para a agricultura, proporcionais à dimensão e situação económica de cada país

A S3A é um quadro de referência para o estabelecimento de África como um ator, contribuinte e beneficiário da 
ciência global para a agricultura. É sustentada por princípios de solidariedade entre os cientistas Africanos, apoio 

Esta Agenda Ciência tem como premissa a crença de que as pessoas dirigem em grande parte as mudanças e, portanto, a 
ciência fará maior diferença quanto mais transformar a situação através das pessoas, a medida que as próprias pessoas se 
transformarem. Informar e educar a sociedade para conseguirem e manterem as alterações desejadas, requer cientistas 
agrícolas para integrar conhecimento com outras disciplinas não-agrícolas, e vice-versa, e oferecerem as atividades e 
opções de aprendizagem e conhecimento, não só na escola e no sistema educacional, mas também publicamente e 
socialmente através do uso do mídia de massa e social.

Caixa 2 : Uma ciência centrada nas pessoas
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para ações a níveis nacional, sub-regional e continental, e aberto a colaboração horizontal entre os cientistas e 
verticalmente com os centros regionais e globais de excelência

No curto a médio prazo da Agenda Ciência deve ser alinhada e ser perseguida para fazer avançar as metas do CAADP 
sob a estratégia de Manter o Momento CAADP. Este baseia-se na constatação de que o CAADP é o único quadro 
de referência programática e parceria de desenvolvimento mais importante que as instituições da UA e os Estados 
Membros adotaram para a renovação da agricultura no continente. Deve-se observar que a primeira década do 
CAADP (2003-13), confirmou que a ciência e a tecnologia estão no centro de todos os quatro pilares do CAADP.

Após uma revisão estratégica recente do CAADP (Agência da NEPAD 2012), conduzindo a estratégia “Manutenção 
do Momento CAADP” para a próxima década, a questão duma agenda ciência para a agricultura em África 
é abordada na rubrica “Apoio ao Conhecimento e Aprendizagem” que tem como alvo o espectro de atores 
transversais às cadeias de valor agrícolas. No geral, as prioridades a nível de resultados do CAADP na próxima 
década para o qual a Agenda Ciência terá de contribuir são:

• aumento da produção agrícola e produtividade;

• melhor funcionamento do Mercado agrícola, aumento do acesso ao Mercado e comércio;

• aumento da disponibilidade e acesso a alimentos e acesso a redes produtivas de segurança; e

• melhor gestão de recursos naturais para uma produção agrícola sustentável

À luz das dinâmicas globais atuais e as mudanças internas em África, agora é o momento oportuno para os governos 
africanos coletivamente se comprometerem através de um passo ousado a construírem sobre os sucessos de CAADP 
decidindo sobre políticas adicional e intervenções financeiras para estimular novos investimentos. Em particular, 
construindo sobre e ampliando os ganhos obtidos até agora no continente e aprendendo com os exemplos de países 
como o Brasil, China, Tailândia e Coreia do Sul, pode-se imaginar que um setor agrícola Africana surgirá quando o 
aumento da produtividade, da competitividade, da segurança alimentar melhorada e maior sustentabilidade dos 
sistemas alimentares for uma realidade. Tal impulso para novos e maior investimentos na ciência na agricultura 
Africana deve envolver todas as partes interessadas trabalhando dentro de uma agenda comum, consensual, que 
aborda o papel da ciência no cumprimento dos objectivos de desenvolvimento a longo prazo

3.5 Objectivos e Ações Principais

Objectivos estratégicos

O principal objectivo estratégico é o de aumentar o investimento do setor público e privado na P&D agrícola 
e pelo menos duplicar o volume de investimentos por volta de 2030. Além disso África deveria reduzir 
significativamente a sua dependência de financiamento dos doadores para pesquisa durante o mesmo período

Outros objectivos estratégicos complementares incluem:

• Reforçar a capacidade a nível nacional para a massa crítica e assegurar a implementação do ensino superior 
em agricultura.

• Promover a solidariedade entre os países Africanos no reforço de capacidades científicas partilhadas, 
fazendo crescer alguns centros nacionais em Centros regionais de Excelência, partilhando tecnologias 
entre países e regiões, incluindo a partilha de informações, instalações e pessoal

• Integração da visibilidade da ciência ao nível comunitário, e melhorar a capacidade de trabalho de jovens 
investigadores.

• Gerar dados e conhecimentos que informa o processo político, e fortalecer processos legislativos destinados 
a promover melhores políticas e orçamentos para a agricultura e P&D afins.

• Reformas de sistemas CGIAR precisam contribuir para o STI e continuar a melhorar o alinhamento com o 
CAADP

• Criar um fundo de Pesquisa e Desenvolvimento Agrário em cada país, bem como a nível regional e continental

UMA VISÃO PARA A TRANSFORMAÇÃO DA AGRICUlTURA EM ÁFRICA DIRIGIDA PElA CIÊNCIA 29



Objectivo de curto prazo: Aumentar os gastos dos sectores públicos e privado interno e criar um ambiente 
propício para a aplicação sustentável da ciência para a agricultura.

Objectivo de médio prazo: Desenvolver capacidade básica em ciência ao nível nacional e regional, com especial 
atenção para jovens e mulheres.

Objectivo de longo prazo: Duplicar nível atual do Factor Total de Produtividade Agrícola (ATFP) em 2025, através 
da aplicação da ciência para a agricultura.

Ações para objectivo de curto prazo:

1. Adotar a Agenda Ciência para Agricultura em África como o principal veículo e quadro de referência para a 
operacionalização da componente AR4D de Manter o Momentum do CAADP

2. Desenvolver e implementar estratégias regionais específicas e planos operacionais para a a implementação 
da Agenda Ciência para a Agricultura em África dentro do quadro do Plano Nacional Investimentos em 
Agricultura e Segurança Alimentar (NAFSIPs) e planos de investimento regionais 

3. Criar um Fundo Africano de Ciência para a Transformação da Agricultura (ASATF), em consulta com 
instituições financeiras Africanas chave (por exemplo, o Banco Africano de Desenvolvimento (BAD) e o 
Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola (FIDA)), um mecanismo de financiamento para 
a ciência, tecnologia e inovação para mobilizar recursos adicionais para fins de aumentar a escala das 
inovações agrícolas bem sucedidas em África

4. Aumentar as dotações orçamentais nacionais para a ciência e inovação para a agricultura

5. Criar Cátedras nas universidades como veículos para a captação de investimento do setor privado

6. Promover a adoção do IAR4D através do desenvolvimento de plataformas funcionais de inovação ao nível 
do país

Ações para objectivo de médio prazo: 

1. Mobilizar a ação coletiva para tirar proveito da ciência e da tecnologia na resolução de problemas comuns 
nos Estados-Membros e reforçar as capacidades básicas de ciência

2. Desenvolver e integrar o quadro de referência para a formação de capital humano em ciência, tecnologia 
e agro empreendedorismo em escolas, faculdades, instituições de formação profissional e universidades

3. Apoiar programas de mobilidade regional.

Ações para objectivo de longo prazo:

1. Desenvolver tecnologias apropriadas, políticas e inovações institucionais para aumentar a produtividade 
total dos fatores

2. Promover o acesso a, e utilização dos fatores de produção, incluindo novas variedades e raças e insumos 
por parte de usuários finais

Principais premissas para os próximos 2-5 anos:

• líderes políticos africanos, ou seja os Ministros da Agricultura, e os Chefes de Estado apoiam e aprovam 
a S3A e adoptam a sua implementação em 2014 abrindo assim caminho para a implementação acelerada 
em consonância com o CAADP

• Implementação da Agenda Ciência para fornecer o resultado 2.1 do quadro de resultados do Manter o 
Momentum do CAADP Resultados com base nas suas metas/pressupostos.

• Reformas curriculares ativas para as universidades e ensino técnico agrícola de modo a tornar os currículos 
mais relevantes

• P&D Agrícola mais atraente para os jovens

• Ensino não-formal e informal e serviços de extensão para os agricultores no sentido de melhorarem as suas 
capacidades de absorção de inovação a partir da S3A 
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4.1 Introdução

O foco deste capítulo é sobre a gama de oportunidades de ciência e tecnologia disponíveis para aumentar 
a produtividade agrícola, a competitividade, a criação de riqueza, resiliência e sustentabilidade e, assim, 
contribuir para aumentar a segurança alimentar e nutricional em África. As áreas temáticas discutidas aqui são 
discutidas são ilustrativos de oportunidades de ciência e tecnologia em África, em vez de uma lista exaustiva de 
prioridades. As prioridades específicas serão determinadas a nível nacional, regional e continental em resposta 
à procura.

As áreas temáticas são agrupadas em quatro categorias: produtividade sustentável nos principais sistemas de 
produção agrícola; sistemas alimentares e cadeias de valor, a biodiversidade agrícola e gestão de recursos 
naturais, e as respostas às megatendências e desafios para a agricultura em África. Além disso, a Agenda 
Ciência é sustentada por três temas transversais, onde a aplicação da ciência moderna irão desempenhar um 
papel importante na transformação agrícola de África:

• Intensificação sustentável, como um quadro de referência de organização para melhorar a produtividade, 
em todas as escalas de produção 

• O potencial para a genética moderna e gnômica para dar uma melhor compreensão da função do gene, 
conduzindo a um direcionamento mais específico de melhoria genética de espécies agronomicamente 
importantes de culturas, gado, peixes e árvores

• Capacidades prospectivas, incluindo planeamento estratégico, modelagem e análise de “tecnologias 
críticas”, como meio de análise e interpretação sistemática de dados e perspectivas para entender melhor 
as tendências e os desafios do futuro.

4.2 Sustainable productivity in major farming systems 

Este tema de pesquisa tem a ver com melhorar a disponibilidade de alimentos e a produtividade da fibra. 
Enquanto melhores práticas de gestão podem reduzir as diferenças de rendimento existentes, os ganhos de 
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produtividade necessários para atender a procura futura de alimentos (em condições de recursos limitados e 
com impactos potencialmente adversos da mudança do clima) exigem o desenvolvimento de novas variedades 
de culturas e raças de gado que tenham níveis maiores e sustentáveis de produtividade que também consigam 
resolver os desafios de amanhã. O enfoque aqui será na criação e genética para as principais culturas e gado, 
desenvolvimento de vacina e diagnóstico de doenças do gado, e melhores políticas e práticas de gestão para os 
peixes para aumentar o potencial de rendimento e fornecer soluções para os principais constrangimentos de 
produção.

Transformando o sistema de produção

A complexidade e a importância de sistemas agrícolas no contexto Africano destaca a importância crítica de 
se adotar uma abordagem por sistemas. A pesquisa científica deve abarcar uma agenda ampla, abrangendo 
biofísica, a política e os elementos sociais dos principais sistemas de produção. Combinado com pesquisa sobre 
recursos naturais a nível de sistemas, esta área temática enfatiza a integração de avanços da pesquisa em 
produtos específicos (culturas, gado, etc) dentro de sistemas de produção.

Esta área temática também se concentra em pesquisas sobre ciências naturais e sociais para analisar os 
impactos, principalmente efeitos de interação, de componentes de tecnologias para aumentar a produtividade 
e sustentabilidade ao nível de sistemas. Pesquisa no contexto de sistemas contribuirão para a melhorar a 
estabilidade da produção de alimentos, renda e resiliência dos agricultores. As principais oportunidades incluem 
pesquisa sobre a fertilidade do solo, política e uso de água e nutrientes, aquacultura e política e gestão das 
pescas, as redes de segurança do produtor, agricultura de conservação, os mercados de insumos e produtos, e 
comércio.

Ao incorporar as mais recentes tecnologias individuais em sistemas de produção reais, especialistas em 
extensão e os agricultores podem obter uma melhor apreciação do impacto potencial da nova tecnologia em 
situações reais de quintas e, assim, acelerar o processo de transferência e adoção de tecnologia. Através da 
construção de modelos de sistema agrícola, os pesquisadores também podem prever possíveis impactos das 
novas tecnologias no sistema

Melhoria de culturas e proteção de culturas

Constrangimentos a produção de culturas: A disponibilidade de água, solos férteis e nutrientes para plantas são 
os principais fatores para a produção agrícola, com a sua importância relativa variando entre as regiões agro-
ecológicas. Perdas significativas no rendimento das culturas ocorrem devido a pragas, doenças e concorrência de 
plantas daninhas. O impacto da mudança climática irá exacerbar ainda mais as tensões sobre plantas cultivadas, 
podendo causar grandes reduções de rendimento. Manter e melhorar a diversidade de recursos genéticos 
de culturas é fundamental para facilitar a reprodução de culturas e, dessa forma, aumentar a resiliência da 
produção de culturas alimentares.

Duas estratégias gerais são fundamentais para garantir que a produtividade das culturas é reforçada com o 
uso eficiente dos recursos, limitando ao mesmo tempo a degradação ambiental. A estratégia inicial é aplicar 
o conhecimento existente, com vista a mudar as práticas de cultivo e gestão sub-ótimas dos solos e alcançar 
avanços na produtividade das culturas. A segunda estratégia requer: (1) o desenvolvimento da gestão integrada 
dos sistemas solo-cultura (ISSM), que irá solucionar os principais constrangimentos com variedades de culturas 
existentes; e (2) a produção de novas variedades de culturas que oferecem rendimentos mais elevados, mas 
usando menos água, fertilizantes e outros insumos e sejam mais resistentes à seca, calor, submersão, pragas e 
doenças.

Melhoria de plantas com enfoque no cliente: Um fator no aumento da produtividade agrícola tem a ver com a 
melhoria genética através da criação, divulgação e adoção de maior rendimento, mais nutritivos, e variedades 
de culturas adaptados ao ambiente, por alimentos básicos, cultivos de maior valor e culturas subutilizadas. 
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Melhorar a produtividade das culturas será conseguida através da aceleração de melhoria de plantas (muitas 
vezes com base em seleção assistida por marcadores), para desenvolver novas variedades que atendam às 
procuras do mercado e orientações do mercado. Orientadores de mercado são definidos como os principais 
fatores que podem influenciar a absorção de produtos por parte dos agricultores e suas cadeias de valor. Incluem 
Considerações de ordem económica, biológica, agronómica, ambiental, de políticas públicas e comerciais, bem 
como fatores sociais e culturais.

Atualmente, menos de 35% de novas variedades de plantas disponíveis em África são adotadas pelos 
agricultores, em contraste com adoções de cerca de 80% na América do Sul e acima de 60% na Ásia (Byerlee & 
Bernstein 2013). Isto sugere que é necessário um maior esforço para determinar as necessidades e preferências 
dos clientes e procuras do mercado por novas variedades de plantas, bem como garantir a disponibilidade 
adequada de fornecimento de sementes e outros insumos necessários para a produção agrícola.

A procura pode ser proveniente de produtores, processadores, consumidores e formuladores de políticas. 
No que diz respeito a produção de alimentos, esta abordagem orientada pela procura incide sobre melhoria 
de plantas por parte do setor público e programas de melhoria de culturas. Um exemplo bem-sucedido de 
desenvolvimento de novas variedades de culturas que atendam a procura do mercado é o desenvolvimento de 
novas variedades de arroz adaptadas às condições africanas. 

Culturas Geneticamente Modificadas (GM) também oferecem uma abordagem tecnológica alternativa em 
situações em que as alternativas não-GM não sejam viáveis; por exemplo algodão resistente a insetos e milho 
resistente a insetos, que são cultivadas comercialmente no Burkina Faso (algodão) e África do Sul (algodão 
e milho). Outros países Africanos têm culturas geneticamente modificadas com características úteis (milho 
tolerante à seca, por exemplo) em teste de campo

O advento de novas biotecnologias, como genotipagem e seleção assistida por marcadores, acelera a melhoria 
de plantas, e permite que novas variedades de culturas com características desejáveis serem criadas mais 
rapidamente, por exemplo, reduzindo para metade o tempo necessário para desenvolver novas variedades 
de cereais. A aplicação mais ampla destas novas estratégias de melhoria, quando combinadas com projeto 
de novas variedades de culturas mais orientado para clientes, conduzirá a um aumento da produtividade das 
culturas, quer para a segurança alimentar e quer para a geração de renda.

Hortícolas e culturas de árvores: Frutas e vegetais são cada vez mais importantes para o consumo local, na 
medida em que as preferências do consumidor muda para incluir alimentos mais nutritivos em suas dietas; bem 
como para incluir produtos de alto valor para os mercados de exportação. Alguns vegetais tradicionais de folhas 
verdes Africanos têm sido objecto de pouca melhoria genética e suas produtividades podem ser melhoradas 
através de melhoria genética para produtividade e teor nutricional. As culturas arbóreas, como chá e café, são 
objecto de programas de melhoria de longa data, geralmente geridos por institutos de pesquisa financiados 
pela indústria. Etiópia, como o centro de origem de café, tem recursos genéticos valiosos, e o café de melhor 
qualidade do mundo

Proteção de culturas: Doenças, pragas e ervas daninhas continuam a causar perdas de colheitas substanciais, 
quer antes como após a colheita. Há também novas doenças emergentes, como Ug99 ferrugem no trigo, 
Xanthomonas crestamento bacteriano de banana, enset (Ensete ventricosum) e plátano, entre muitos outros. 
Existe a ameaça de pragas, doenças e ervas daninhas invasoras espalhando para novas áreas, como resultado 
de mudanças climáticas induzidas nas condições ambientais em que as pragas e patogenias florescem. As 
aflatoxinas em alimentos são o resultado de contaminação por fungos em determinadas culturas (por exemplo, 
milho e amendoim). Isto é tanto uma questão de saúde aguda e crônica em África. Além disso, a contaminação 
de aflatoxina na alimentação animal podem levar à diminuição da produtividade animal e contaminação cruzada 
de leite e de carne proveniente de animais alimentados com rações contaminadas. As aflatoxinas também têm 
impacto sobre o comércio.
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A ciência pode contribuir com novas soluções para a proteção das culturas, tais como: reprodução assistida por 
marcadores para resistência a doenças (por exemplo, novas variedades de trigo com resistência à ferrugem Ug99); 
e o desenvolvimento de culturas geneticamente modificadas com novos genes para resistência introduzida em 
variedades adaptadas localmente (por exemplo, gene de resistência a crestamento bacteriano Xanthomonas 
introduzido na bananeira de terra alta para a África Oriental e Central). Há também abordagens de controlo 
biológico, que foram introduzidos com sucesso na África Ocidental e Central pelo Instituto Internacional de 
Agricultura Tropical (IITA) para o controlo cochinilhas farinhentas de mandioca e ácaro verde de mandioca. Uma 
abordagem de controlo biológico também está à beira de comercialização para o controlo de Aflatoxinas em 
milho, bem como o desenvolvimento de variedades de milho resistentes à invasão por fungos que produzem 
Aflatoxinas.

O controlo biológico também está sendo usado para o controle de plantas daninhas invasoras, como o jacinto de 
água no lago Victoria. A Gestão Integrada de Pragas (MIP) está sendo introduzida para a melhoria de controlo 
de pragas e a consequente redução do uso de agrotóxicos em culturas hortícolas e algodão na África Ocidental, 
através de um programa regional da FAO

Uma abordagem inovadora para a gestão de doenças de plantas é a feita através de “PlantWise” clínicas de 
doenças de plantas, que está fornecendo aconselhamento com base científica para o controlo da doença 
diretamente aos agricultores, em áreas remotas, usando o melhor dos modernos diagnóstico, com novas 
tecnologias de informação e comunicação (TIC). Clínicas de doenças de plantas são realizadas regularmente 
em mercados, escolas e comunidades agrícolas, onde os diagnósticos de campo por médicos fitossanitários são 
suportados pelo acesso ao diagnóstico remoto, através de bases de dados e microscopia remoto. Esta iniciativa 
é descrita mais adiante na Caixa 3.

Pecuária: Melhoria da produção e produtividade da pecuária

Produção da pecuária: Pecuária constitui uma componente substancial da produção agrícola Africana, contribuindo 
com cerca de 30% do PIB agrícola na África Subsaariana (SSA). Pecuária contribui para a segurança alimentar e 
nutricional através do fornecimento alimentos de origem animal (carne, leite e ovos), uma fonte de renda e de 
bens de capital, bem como fonte de força de tração e adubo para a agricultura. Cerca de 10% da população de SSA 
depende principalmente do gado, enquanto cerca de 58 por cento depende parcialmente de gado. Cerca de 60% 
do valor dos produtos animais comestíveis é gerado pelo gado na forma de carne e leite, enquanto os pequenos 
ruminantes (carne e leite) e aves (carne e ovos) geram cerca de 20% cada um (AU-IBAR 2009).

Produtividade da pecuária: Os constrangimentos ao aumento da produção de gado são nas áreas de nutrição, 
saúde e genética e essas são as áreas temáticas prioritárias para investigação pecuária em África. No futuro, 
a produção será afetada cada vez mais pela concorrência por recursos naturais, especialmente solo e água; 
concorrência entre as culturas para alimentação humana e animal; e pela necessidade de operar numa economia 
com restrição de carbono. Melhorar a produtividade da pecuária acontecerá através do desenvolvimento de 
melhores raças, mais saúde e melhores alimentos para espécies prioritárias de gado em África

Melhores raças: Tem havido limitado sucesso no uso da genética para melhorar a produtividade dos sistemas 
pecuários no mundo em desenvolvimento. Por outro lado, a melhoria genética tem sido a pedra angular 
do constante aumento de ganhos de produtividade em sistemas pecuários nos países industrializados (por 
exemplo, para ganhos de produtividade em gado leiteiro). Essa falta de atenção para a melhoria genética animal 
no mundo em desenvolvimento contrasta com o papel crítico da genética no aumento da produtividade de 
culturas de alimentos básicos nas últimas várias décadas

Os criadores de gado em África poderiam beneficiar mais de melhores raças. Há uma necessidade de melhoria 
de métodos de melhoramento, difusão e adopção de melhores raças de gado em toda a África, a fim de 
transformar a produtividade da pecuária, nos bovinos, ovelhas, cabras, porcos e galinhas. Desenvolvimentos 
científicos recentes fazem uma nova abordagem para a utilização e conservação dos recursos genéticos animais 
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em tempo hábil. Por exemplo, novas abordagens para a melhoria genética de animais são possíveis através 
de novas descobertas em ciências biológicas (por exemplo, gnómica, clonagem de embriões, transferência de 
embriões e outras tecnologias de reprodução, tecnologias de conservação in vitro de recursos genéticos animais 
e técnicas de seleção assistida por marcadores para identificar traços para a reprodução). Estas abordagens 
biológicas têm sinergias com as novas tecnologias de informação e comunicação, utilizando a tecnologia de 
telefonia móvel e dados de sensoriamento remoto para orientar programas de melhoria e seleção

Melhor Saúde: Na África Subsariana, as doenças dos animais causam prejuízos anuais estimados acima dos USD 
$ 4 bilhões, que representam cerca de um quarto do valor total da produção animal. O impacto das doenças dos 
animais decorre de perdas diretas devido à mortalidade e seus efeitos indiretos através de taxas de crescimento 
reduzidas, baixa fertilidade e diminuição da produção de trabalho que resultam da morbidade

Para o futuro, a ameaça de doenças infecciosas permanecerá diversificada e dinâmica. As alterações climáticas 
poderão adicionar à contínua ameaça do surgimento de novas doenças e o ressurgimento de doenças previamente 
menores. Tendências de futuras doenças são susceptíveis de serem afectadas por tecnologias de vigilância e 
controlo de doenças. Existem medidas de controlo eficazes para muitas doenças infecciosas, e os impactos 
sobre as tendências futuras da doença dependem da implementação adequada de tais medidas. Tem havido 
uma evolução significativa na tecnologia que pode ser utilizada contra a doença, incluindo impressões digitais 
de DNA para a vigilância, a reação em cadeia da polimerase (PCR) para testes de diagnóstico e compreensão de 
resistência, o sequenciamento do genoma e medicamentos antivirais (Perry & Sones 2009). 

Plantwise. é uma parceria global inovadora que tem como objetivo melhorar a segurança alimentar através de sistemas 
nacionais de saúde de plantas e extensão. PlantWise conecta agricultores à informação de que necessitam para um 
melhor controlo de pragas e doenças, permitindo-lhes perder menos, crescer mais e melhorar a qualidade das culturas. 
O impacto de pragas e doenças de plantas nessas culturas pode ser catastrófico, destruindo os meios de subsistência dos 
agricultores e ameaçando a segurança alimentar de suas famílias e suas comunidades. Em algumas áreas, até 70% da 
comida é perdida antes de ser consumida

A abordagem PlantWise para proteção das culturas é baseada em três componentes inter-relacionados:

1. O projeto-piloto é uma rede crescente de clínicas de plantas de propriedade local e operadas localmente, 
prontamente acessíveis aos agricultores em locais como mercados, e administrado por médicos de plantas 
treinados que dão conselhos sobre qualquer problema e qualquer cultura, guiado por princípios de gestão 
integrada de pragas (IPM). Os agricultores recebem um diagnóstico e recomendações sobre a forma de gerir 
os problemas. As clínicas são financiadas e geridas por organizações locais, principalmente por provedores de 
extensão existentes, mas também envolvendo uma aliança de outros agentes públicos e privados relevantes. Por 
exemplo, na África, existem várias clínicas de Plantas sábias que operam em países africanos, incluindo a RDC, 
Gana e Quênia, entre outros 

2. As clínicas são o ponto de partida para o desenvolvimento e reforço de ligações que ajudam a criar um sistema 
funcional de saúde de plantas. Uma melhor comunicação e coordenação entre os agentes públicos/privados 
nas áreas de extensão, pesquisa, regulação e fornecimento de insumos permite-os tornarem-se mais eficazes, 
proporcionando benefícios concretos aos agricultores. A grande maioria dos agricultores que têm acesso ao 
conselho PlantWise coloca o conhecimento disponível para trabalhar em seus campos, conseguindo aumento 
substancial da produtividade, qualidade e renda, ao mesmo tempo que reduzem os custos de produção 

3. A free, open access online knowledge bank of locally relevant, comprehensive plant health information about the 
problems facing farmers and of use for everyone from plant doctors to scientific researchers as well as a platform 
for collaboration and information sharing between plant health stakeholders. It contains factsheets, distribution 
maps and treatment advice on over 100 crops and 2500 associated plant pests. Um acesso livre ao banco de 
conhecimento local on-line gratuito de, informações de saúde de plantas sobre os problemas que enfrentam 
os agricultores e de utilização para todos, desde médicos de plantas a pesquisadores científicos, bem como a 
plataforma de colaboração e partilha de informação entre as partes interessadas fitossanitários. Contém fichas, 
mapas de distribuição e conselhos de tratamento em mais de 100 culturas e 2500 pragas de plantas associadas. 
Para mais informação: www.cabi.org

Caixa 3 : “Plantwise”: Um sistema inovador de gestão de pragas e doenças de plantas
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As vacinas também são importantes para a proteção de animais e no controlo e erradicação de doenças potenciais. 
O desenvolvimento de uma vacina contra a peste bovina termo tolerante constituiu um componente crítico 
no sucesso da erradicação da peste bovina de gado em África. Uma abordagem análoga de desenvolvimento 
de uma vacina termo tolerante está sendo levada a cabo para o controlo de uma doença viral (Peste dos 
pequenos ruminantes-PPR) em ovinos e caprinos. Epidemiologia e melhor compreensão das interações com 
o comportamento social é um campo em desenvolvimento, que podem contribuir para melhores controle de 
doenças e prevenção (por exemplo, na gestão da peste suína Africano em suínos)

Melhor alimentação: A má nutrição é um dos maiores constrangimentos de produção na pecuária de pequenos 
produtores em ambos os sistemas pastoris e culturas/pecuária em África (Thornton 2010). A qualidade e 
disponibilidade de recursos alimentares podem ser melhoradas através da conservação e do uso de melhores 
qualidade de forragens, o uso de árvores para fins múltiplos, dupla finalidade, e culturas alimentícias/forrageiras 
com resíduos mais nutritivos das culturas (por exemplo, feijão-frade e suplementação alimentar estratégica 
especialmente em sistemas pecuários mais intensivos). Avanços na nutrição e ciências afins oferecem 
perspectivas para melhorar a eficiência e a sustentabilidade da produção pecuária. Por exemplo, a melhoria da 
qualidade de relva através da reprodução tradicional ou manipulando a flora bacteriana do sistema digestivo de 
ruminantes pode aumentar a produtividade e reduzir a liberação de metano por ruminantes

Eliminar os constrangimentos nutricionais enfrentados pela pecuária em sistemas de pastagens extensivas é 
difícil. Embora haja potencial para melhorar a produtividade da pecuária em terras áridas e semiáridas (ASAls), 
soluções práticas requer aplicação integrada de várias tecnologias, incluindo a divulgação de informações de 
sistemas de alerta precoce e de previsibilidade de secas. Esta informação em avanço permite que aos criadores 
de gado antecedência para melhor gerir as complexas interações entre o tamanho do rebanho, a disponibilidade 
de alimentos para animais e nível (NRC 2009). Por exemplo, o esquema de índice baseado no seguro pecuário 
(IBlI), desenvolvido pelo IlRI e seus parceiros no Quênia é baseado no uso de imagens de satélite para estimar 
cobertura do solo verde (e, assim, a disponibilidade alimentar) como um índice de seca e uma base para a 
cobertura do seguro.

Sistemas aquáticos e pesca em águas interiores

A expansão dos sistemas aquáticos para a produção de pescado tem alto potencial quer para o abastecimento 
interno, quer para exportação com alto valor para vários países africanos. Aquicultura, em particular, tem o 
potencial de crescer em intensidade, em muitas partes da África que possuem adequados recursos de água 
doce interior ou zonas costeiras que podem ser exploradas para a aquicultura marinha

Atualmente, a produção aquícola em África representa uma parcela muito pequena da produção mundial (FAO 
2012), e o crescimento previsto da produção aquícola para a África é muito pequena em comparação com as 
regiões de rápido crescimento da Ásia e América latina (OECD-FAO de 2012, Banco Mundial 2013). Mas essas 
projeções sobre o futuro não pode capturar totalmente a natureza incrivelmente dinâmica dos mercados de 
aquicultura -, que viu alguns países como a China passarem de produção zero a serem líderes mundiais de 
exportação de valiosas espécies de tilápia cultivada (World Bank 2013). Assim, eles podem estar subestimando 
muito o potencial de transformação dos sistemas aquáticos possíveis em África. Por exemplo, países como a 
Cote d ‘Ivoire, Egito, Quénia e Malawi estão expandindo seus sistemas de aquicultura.

A agenda ciência para a aquicultura Africana deveria explorar formas como as inovações de sistemas agrícolas 
que incorporem aquicultura pode ser implementadas em África. Entre os componentes críticos de intensificação 
aquicultura está o de gestão alimentar e de doenças, que são as áreas em que os ganhos mais importantes em 
termos de eficiência têm sido feitos nos sistemas mais avançados da Europa, Ásia e nas Américas. São necessárias 
pesquisas para encontrar substitutos adequados de proteína vegetal para a farinha de peixe, que continua sendo 
um insumo altamente procurado e cada vez mais caro para a produção aquícola (Delgado et al 2003)

Problemas de produção e de produtividade da pesca fluvial também são importantes nos lagos interiores, por 
exemplo, o lago Vitória suporta 1 milhão de pescadores artesanais, redes de cerca de US $ 0.5 mil milhões para 
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os três países em divisas e tem uma forte Organização de Regional de Pesquisa Pesqueira apoiadas pelos três 
países. O mesmo se aplica aos lagos Malawi/Niassa; Tanganika; Kariba; Chade; etc

Uma outra área de ciência e políticas afins tem a ver com a sustentabilidade da captura oceânica do pescado 
(pesca artesanal costeira). Há duas ameaças que pesam sobre a pesca costeira. Uma consubstanciada nos efeitos 
do aquecimento das alterações climáticas na temperatura do oceano, o que faz com que a viabilidade de algumas 
espécies de peixes diminua (FAO 2009; Cheung et al 2010). O advento dos grandes arrastões estrangeiras que 
pescam nas águas africanas acelerou o desaparecimento da pequena pesca costeira artesanal em várias regiões. 
Um efeito social dessa queda foi a necessidade dos pescadores costeiros de encontrarem fontes alternativas 
de renda. É necessário pesquisa em termos de Ciência e de política para fornecer orientações aos governos 
sobre como manter populações de peixes nas suas águas para o benefício das comunidades de pesca costeira; e 
pesquisa política é necessária para melhor regulamentar a pesca de grande escala em águas africanas. 

Agro-floresta e floresta 

Mesmo que as árvores explicitamente não sejam convencionalmente vistas nos sistemas de produção agrícola, 
46% da área agrícola mundial tem mais de 10% de cobertura de copa (Zomer et al. 2009) e estima-se que sistemas 
agro-florestais sejam praticados por 1,2 bilhão de pessoas em todo o mundo. Os sistemas agro-florestais podem 
variar de sistemas de árvores dispersas abertos, como parques do Sahel até hortas muito diversas e densas 
que imitam florestas tropicais, como as agro-florestas de cacau do sul dos Camarões, ou árvores plantadas em 
cercas vivas ou nos limites das mesmas. Ao associar árvores com culturas e/ou pecuária na mesma fazenda, 
os agricultores garantem a produção de uma grande diversidade de produtos, incluindo alimentos, forragem, 
combustível, remédios, madeira e outros produtos que são fundamentais para a segurança da sua subsistência 
e flexibilidade, bem como para a estabilidade da renda

Quando a complementaridade entre árvores e culturas é gerido de forma eficaz, a agro-floresta permite maior 
sustentabilidade agro-ecológica através de uma maior eficiência de recursos e acumulação de nutrientes 
do solo. Os sistemas agro-florestais também fornecem serviços de importância nacional e global, tais como 
proteção contra danos causados pelas inundações e sequestro do carbono. No entanto e porque as formas 
como as árvores contribuem para a vida das pessoas são diversas e difíceis de medir, o seu papel não é sempre 
reconhecida em programas e políticas de desenvolvimento. É necessária atenção de P & D nas áreas de sistemas 
de abastecimento de germoplasma, comercialização de produtos agro-florestais, governança e fundiário, crédito, 
incentivos tais como pagamentos por serviços ambientais, informação, promoção de políticas e coordenação 
intersectorial de políticas

No que diz respeito à silvicultura, existem inúmeros produtos e serviços derivados de florestas, incluindo a 
madeira, produtos não madeireiros, tais como: mel, goma-arábica, acácia, manteiga de karité, óleo de palma, 
Cogumelo, Plantas medicinais (Prunus africana, Gnetum africanum); e os serviços dos ecossistemas, como a 
regulação dos regimes de água, a manutenção da qualidade do solo, limitação da erosão do solo, modulação 
climáticas; e sendo os principais componentes de biodiversidade, tanto em si mesmos como servindo de habitat 
para outras espécies.

Há várias questões de políticas florestal de fundo que requerem pesquisa, tais como a conservação de áreas 
florestais, em caso de haver concorrência pelo uso da terra entre manter a cobertura florestal natural, versus 
a abertura de áreas de floresta para permitir a expansão da pequena escala e nova agricultura em grande 
escala (incluindo através de concessões de terra disponível para investidores nacionais e estrangeiros), versus a 
mineração em áreas florestais

Vários aspectos da silvicultura exigem maior atenção da pesquisa. Estes incluem: a gestão sustentável 
da floresta e gestão das indústrias de base florestal, tais como serrações e produção de carvão que irá 
aumentar significativamente a produtividade, o emprego e, eventualmente, reduzir a degradação através 
da conservação
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4.3 Mecanização Agrícola

Mecanização contextualmente apropriada na agricultura Africana

De acordo com a FAO, em 1961, ASS tinha 2,4, 3,3 e 5,6 vezes mais tratores em uso do que no Brasil, Índia e 
República Popular da China, respectivamente. Em 2000, o inverso era o caso, e na Índia, República Popular da 
China, e Brasil passaram a ter, respectivamente, 6,9, 4,4, 3,7 mais tratores em uso do que em toda a região do 
ASS (incluindo a África do Sul). De igual forma, em 1961, ASS tinha aproximadamente 3,4 vezes mais tratores em 
uso do que na Tailândia; no entanto, em 2000 a Tailândia passou a ter o mesmo número que na ASS. Além disso, 
os tratores em uso na ASS em 2000 concentravam-se em alguns países, sendo 70 por cento na África do Sul e 
Nigéria. Além disso, a preparação da terra primária na ASS foi estimada em 2000 para ser feita inteiramente pelo 
poder do músculo humano em cerca de 80% da terra cultivada, animais de tração e tratores estão sendo usados 
em apenas 15% e 5%, respectivamente (em comparação com a Ásia, onde a preparação da terra em mais de 
60% da terra cultivada é feita por tratores) (FAO, 2008).

O fracasso de muitos programas de aluguer de trator do setor público de 1970 a 1980 influenciou significativamente 
as decisões políticas sobre mecanização agrícola em África durante as duas últimas décadas do século 20. Isso 
não deve ser utilizado como razão para sub-taxar os benefícios variados que a mecanização traz especialmente 
no século 21, onde os agricultores africanos têm de ser globalmente competitivos. A mecanização deve, contudo, 
ser contextualmente apropriada. A política deve reconhecer que um modelo não serve para todos e que as 
famílias agrícolas usam ou beneficiam da mecanização de diferentes formas. O sucesso da mecanização na Ásia 
foi em grande parte devido à aplicação firme da implementação de programas e políticas técnicas e económicas 
favoráveis de longo prazo. De acordo com a FAO, quatro principais lições de política para mecanização na ASS 
pode ser aprendida a partir das experiências asiáticas e africanas ao longo das últimas quatro décadas.

Em primeiro lugar, deve ser dada atenção no aumento da rentabilidade dos investimentos na mecanização 
através do incentivo da agricultura comercial e focando os investimentos no apoio necessários ao aumento da 
rentabilidade das explorações agrícolas e empresas não-agrícolas. Uma questão crítica a este respeito tem a 
ver com a existência de empresários/agricultores dispostos a investir em máquinas e implementos para uso em 
suas fazendas, bem como para a prestação de serviços de mecanização para os pequenos agricultores que são 
incapazes de organizar tais níveis de investimentos de capital.

Em segundo lugar, a mecanização deve ser vista estrategicamente dentro de um quadro temporal de longo 
prazo. Apesar da variedade de estudos que demonstram que a mecanização, muitas vezes não é rentável, os 
agricultores de grande escala no sul da Ásia avançaram com a sua mudança para tratores. Também na Ásia, os 
decisores políticos, em geral, consideraram o impacto de curto prazo da mecanização como menos relevante 
e importante, e consideraram uma perspectiva mais estratégica de longo prazo, vendo a mecanização como 
parte de uma estratégia de desenvolvimento económico abrangente para o crescimento económico e agro-
industrialização. Os custos sociais de curto prazo foram, por vezes ignorados a favor de aumentos prováveis de 
procura de mão-de-obra a seguir a intensificação. O resultado foi uma dramática transformação da agricultura 
na Ásia ao longo de um período de 40 anos

Em terceiro lugar, a mecanização é um processo complexo e dinâmico que não pode ser avaliado apenas do 
ponto de vista do fator de substituição ou contribuição líquida para a produção. Aonde a mecanização ocorreu 
em todo o mundo, houve mudanças fundamentais e interligadas na estrutura dos sectores agrícolas, na natureza 
e na prestação de serviços de apoio à agricultura, e nas estratégias de subsistência dos agricultores e agro-
processadores. Essas mudanças não ocorrem necessariamente de forma simultânea e nem têm impacto sobre 
todas as pessoas da mesma forma.

Em quarto lugar, enquanto a mecanização tem sido ativamente promovida por líderes políticos e governos em 
África e na Ásia, o seu desenvolvimento bem-sucedido não dependeu do envolvimento direto dos governos 
na oferta de serviços de mecanização. Em vez disso, aonde a mecanização foi implementado com sucesso, os 
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sistemas de abastecimento de mecanização essenciais e serviços de apoio desenvolveram-se em resposta a 
procura económica - na maioria dos casos, começando com serviços de apoio visando agricultores de médio e 
grande porte. O uso da mecanização não é a simples substituição de tratores para o trabalho com o aumento 
dos custos do trabalho. Ele requer um sistema que forneça assistência técnica e peças de reposição, o acesso 
ao combustível, e os mercados para o aumento da produção. A questão chave é se os países africanos podem 
realisticamente alcançar o desenvolvimento agrícola e de transformação com sectores agrícolas que dependem, 
como atualmente acontece em poder do músculo humano e ferramentas manuais.

Tendências da mecanização em todo o mundo mostram claramente que há uma forte correlação entre 
crescimento económico e mecanização - os países que alcançaram um crescimento económico sem precedentes 
nas últimas três décadas e tiveram sucesso na solução de seus problemas alimentares também conseguiram 
elevados níveis de mecanização na sua agricultura. Países que estagnaram economicamente com um número 
significativo de seus cidadãos mergulhado mais profundamente na pobreza também ficaram para trás na 
mecanização agrícola

Muitos especialistas africanos e decisores políticos foram capazes de ver o progresso da mecanização na Ásia 
nas últimas quatro décadas, especialmente por causa do impulso da globalização e dos fluxos de informação. 
Os líderes africanos compreendem a importância da mecanização na visão de futuro da região; esforços para 
acelerar a mecanização vão exigir compromissos políticos e financeiros substanciais de longo prazo, enquanto 
debatem com problemas técnicos. A S3A deve portanto resolver os problemas que dificultaram o uso de 
insumos de mecanização na agricultura Africana de uma forma técnica; política e de perspectivas ambientais. 
Os formuladores de políticas devem considerar o apoio à mecanização e intensificação da agricultura familiar, 
da mesma forma que se focalizam em programas de uso da terra em grande escala.

4.4 Sistema alimentar e cadeias de valor 

Segurança alimentar e nutricional 

Segurança alimentar “existe quando todas as pessoas, em todos os momentos, têm acesso físico e económico 
a uma alimentação suficiente, segura e nutritiva que atenda às suas necessidades dietéticas e preferências 
alimentares para uma vida ativa e saudável” ((Cúpula Mundial da Alimentação, 1996). A segurança alimentar 
depende de quatro componentes integrados: (1) disponibilidade física de alimentos, ou seja, aumento da 
produção e melhoria da produtividade, (2) acesso favorável à comida, (3) melhor uso dos alimentos, incluindo 
a redução de perdas pós-colheita e melhoria da qualidade nutricional dos alimentos e (4) estabilidade da 
produção de alimentos, acesso e uso ao longo do tempo.

Segurança nutricional: Dietas são diversificadas, a medida que os rendimentos aumentam, com o aumento 
da procura por alimentos mais nutritivos tais como frutas e vegetais e produtos de origem animais. Culturas 
tradicionais Africanas tais como vegetais de folhas verdes têm uma forte procura e alto valor nutricional. O 
fornecimento de vegetais tradicionais não conseguem atender à procura atual quer nos mercados informais 
como nos supermercados. Alguns exemplos de aplicações da ciência no sentido de melhorar a segurança 
nutricional incluem a melhoria genética de alimentos nutritivos, tais como vegetais africanos (por exemplo, 
amaranto). Algumas dessas culturas tradicionais foram submetidas a pouca melhoria genética de modos que 
ganhos rápidos na produtividade possam ser conseguidos. Além disso, o conteúdo e micronutrientes níveis 
nutricionais em culturas são altamente dependentes do que está presente no solo. Solos esgotados resultam 
em valor nutritivo pobre nas colheitas

A evolução da dieta nas áreas urbanas, muitas vezes significa consumo excessivo de calorias resultando em 
excesso de peso e problemas afins de saúde. Aplicando a ciência no fornecimento de alimentos implica ir além 
da agricultura para resolver essas crescentes questões nas áreas urbanas, incluindo a ciência do comportamento 
humano.
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4.5 Manuseio pós colheita, transformação de alimentos, segurança e 
armazenagem
As perdas pós-colheita em África andam na faixa dos 20 a 60%, em vários países e para vários produtos básicos. 
Tais perdas podem ser reduzidas através de processamento, manuseio e sistemas de armazenamento mais 
eficiente. Com a crescente urbanização em África durante o século 21, maiores quantidades de alimentos 
produzidos nas áreas rurais terão de ser transferidas para as vilas e cidades, para atender as necessidades da 
crescente população urbana. A movimentação dessas grandes quantidades de produtos alimentares e agrícolas 
exigirá aumento do uso da ciência e tecnologias incorporadas no manejo, processamento e armazenamento de 
alimentos

Aumento de processamento O aumento da transformação de produtos agrícolas em produtos acabados abre 
novas oportunidades em mercados domésticos, regionais e internacionais. Há uma série de constrangimentos 
ao desenvolvimento de agro-indústrias em larga escala na África, incluindo a limitada capacidade de P & D 
no manuseio e processamento pós-colheita. Há também uma falta de equipamento adequado. Melhorias nas 
tecnologias de pós-colheita, incluindo a separação, classificação, embalagem, refrigeração e armazenamento, 
são necessárias para o desenvolvimento de uma boa indústria de transformação de alimentos. A maior parte dos 
alimentos processados no mercado doméstico é produzido por milhares de microempresas no setor informal. 
Há uma necessidade de melhorar as tecnologias de processamento para aumentar a renda, gerar mais emprego 
e ajudar a aumentar a oferta de matéria-prima de produção agrícola primária. As melhorias técnicas serão 
particularmente gratificante em áreas como as de transformação de raízes e tubérculos, moagem de cereais, 
desidratação de frutas e vegetais.

Transformando culturas alimentares tradicionais em alimentos processados com maior prazo de estabilidade 
e segurança alimentar, e que satisfaçam as exigências dos consumidores em termos de gosto, padrões de 
alimentação e conveniência no manuseio e preparação é um desafio tecnológico para o desenvolvimento do 
subsistema de processamento de alimentos. Pesquisa e desenvolvimento devem se concentrar na modificação 
de tecnologias de processamento e introdução de conceitos de design para as tecnologias, especialmente onde 
as atividades são protótipos ou réplicas de processos já desenvolvidos e testados noutros países.

Melhoria da armazenagem de alimentos pode evitar grande parte da perda na quantidade e qualidade da 
colheita. Abordagens de gestão integrada de pragas têm o potencial de controlar perdas de armazenamento 
pós-colheita, como por exemplo no milho. A qualidade e segurança alimentar também está fortemente 
relacionada com as práticas de armazenamento, como tem sido demonstrado na contaminação por Aflatoxinas 
em milho. Melhoria de armazenamento de alimentos é também necessário para a melhoria da produção de 
gado. As tecnologias de alta qualidade de armazenamento e processamento e as instalações também são 
importantes para gerar novas oportunidades de exportação para produtos Africano, especialmente com relação 
ao cumprimento das normas internacionais de segurança alimentar exigidas nos mercados de exportação. O 
sector privado desempenha um papel importante no desenvolvimento e utilização de tecnologias de manuseio 
e de processamento pós-colheita em todo o mundo 

Segurança dos alimentos: A segurança dos alimentos e gestão da qualidade estão se tornando cada vez 
mais importante, quer a nível nacional como internacional. O acesso aos mercados de exportação pode ser 
limitado quando os produtores não forem capazes de cumprir com os requisitos internacionais de segurança 
dos alimentos (por exemplo FAO / WHO Codex) e os de países importadores. O crescimento de grandes 
supermercados também está impulsionando novos padrões em qualidade e segurança dos alimentos em África. 
A nível nacional, as melhorias na segurança dos alimentos e saúde do consumidor exige segurança alimentar 
e políticas de saúde do consumidor, sistemas institucionais, legislação alimentar e sua aplicação efetiva e 
educação dos produtores de alimentos, fornecedores e funcionários sobre padrões de segurança dos alimentos 
e boas práticas.
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Considerando os sistemas de produção alimentar nacional, recomenda-se que a segurança dos alimentos seja 
também considerada usando uma abordagem de sistemas de gestão da segurança de alimentos, por exemplo, 
análise de perigos e pontos críticos de controlo (HACCP) e, como parte disso, Boas Práticas Agrícolas e Boas 
Práticas de Fabricação. É importante identificar os principais perigos para a segurança dos alimentos, aonde eles 
ocorrem na produção e comercialização da cadeia alimentar e seus riscos potenciais para a saúde do consumidor. 
Uma abordagem multidisciplinar para a identificação de perigos, com base na avaliação de risco, é necessária. 
Isto deve incluir a recolha de dados sobre a ocorrência de riscos alimentares (por exemplo, patogénicos), e as 
condições e práticas de manejo que levam à sua presença em sistemas dos alimentos

4.6 Biodiversidade agrícola e gestão de recursos naturais

Conservação e reforço da biodiversidade agrícola 

A África tem um rico tesouro de biodiversidade em flora e fauna. A preservação e utilização da rica biodiversidade 
da África exigirá um reforço de políticas locais, nacionais e sub-regionais sobre conservação e uso da agro-
biodiversidade. Políticas de apoio são vitais para deter a erosão genética; sem ela, os programas nacionais 
continuarão a ter falta de financiamento e capacidade de apoiar as iniciativas de conservação e uso

Em alguns casos, parcerias bem estruturadas do setor público-privado pode fornecer um meio para explorar 
esse potencial e criar nichos de mercado (por exemplo, plantas medicinais). Aumento dos investimentos em 
bancos nacionais e regionais de genes para plantas, animais e micróbios serão necessários para se realizar 
plenamente essa promessa. Ferramentas precisam ser desenvolvidas para determinar o valor e a função dos 
diferentes componentes da agro-biodiversidade para agricultores e outros sectores da sociedade caso tiver que 
ser conservado e utilizado de forma sustentável. Conservação e utilização precisam se reforçar mutuamente, de 
modo a criarem uma participação económica na conservação.

Informações sobre a agro-biodiversidade precisam ser mais amplamente conhecidas e disponíveis em diferentes 
formatos para diferentes públicos e usuários, especialmente nas áreas ricas em biodiversidade de culturas 
subutilizadas

Tanto as estratégias de conservação in situ como ex situ devem ser perseguidas. Por exemplo, podem ser 
estabelecidos santuários agro-biodiversidade geridos pela comunidade para o sorgo e milho no Vale do Rift da 
África Oriental

Necessidades futuras incluem: (i) o desenvolvimento de sistemas de alerta precoce e de indicadores para 
monitorar a erosão genética e a perda de biodiversidade; (ii) mapeamento da distribuição e dotação de recursos 
agro-biodiversidade em África utilizando GIS e outras tecnologias relacionadas; e (iii) estratégias de conservação 
in situ, bem como bancos de genes ex situ e bio repositórios como parte de um esquema científico abrangente 
para a conservação a longo prazo e caracterização de plantas, animais e espécies microbianas em África.

A maioria dos países africanos são signatários de vários tratados e convenções sobre biodiversidade e recursos 
genéticos internacionais, mas existem lacunas nas políticas nacionais para implementar os tratados. Políticas 
de agro-biodiversidade são necessárias para o duplo propósito de internalizar os tratados internacionais e 
salvaguardar o património biológico nacional.

Terra e recursos hídricos, irrigação e gestão integrada de recursos naturais

A degradação da terra e da água e mudanças nos padrões de uso da terra em áreas rurais estão se tornando 
cada vez mais generalizada, e isso representa uma ameaça definitiva para a segurança nacional e individual 
de alimentos em muitas partes da África. Sistemas agro-ecológicas são resistentes, mas sujeitos a um colapso 
quando degradado para além de um certo limite.
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Recursos naturais renováveis, como terra, água, florestas e pescas são geralmente subestimado e sob 
explorados, constituem porém parte integrante da vida rural, a nível comunitário, nacional e transfronteiriço. 
Novas formas de utilização dos recursos naturais podem ter efeitos adversos não intencionais; por exemplo 
a multiplicação de derivações individuais nos lençóis das águas subterrâneas, em algumas áreas irrigadas, o 
que pode levar a problemas de salinidade. As alterações climáticas vão trazer um aumento da pressão sobre 
os recursos naturais, por exemplo, afetando os ecossistemas e contribuindo para emissões de carbono através 
do aumento do desmatamento. Também trará oportunidades, por exemplo através dos mercados globais de 
carbono e esquemas de compensação e valorização dos serviços ambientais.

Será necessário ampliar a pesquisa sobre as questões mais amplas de recursos naturais renováveis e sua 
utilização sustentável, bem como o potencial de fontes de energia renováveis (por exemplo, energia solar e 
energia eólica). A pesquisa deve também olhar para a avaliação do valor e impactos de longo prazo da perda de 
capital natural para fornecer evidência para a tomada de decisão de longo prazo. A Pesquisa deve responder aos 
desafios através do desenvolvimento de tecnologias e inovações para tratar da gestão sustentável dos recursos 
naturais. Isto incluirá tecnologias para dar resposta aos princípios da conservação da agricultura relativas a 
diminuição da matéria orgânica do solo, a erosão e degradação do solo, esgotamento de nutrientes, perda 
de biodiversidade, prevenção de ervas daninhas invasoras, manutenção da qualidade da água, otimização da 
eficiência do uso da água quer nas condições irrigadas como de sequeiro, captura e armazenamento de água 
da chuva (colecta de água da chuva) e recuperação ou criação de novos equilíbrios nas comunidades bióticas.

Tecnologias baseadas em GIS, inventários de recursos naturais e caracterização e monitorização adequada são 
considerados essenciais. A ciência pode ajudar a encontrar formas de capacitar as organizações de agricultores e 
promover a consciência coletiva dos problemas na gestão dos recursos naturais e formas de os superar, inclusive 
através do uso do conhecimento autóctone.

A gestão da água está se tornando um problema cada vez mais importante, inclusive com a expansão dos 
sistemas de irrigação (por exemplo, no rio Níger, na África Ocidental). Ciência ambiental pode ajudar a sustentar 
a escolha do local adequado e manejo sustentável de represas e sistemas de irrigação.

4.7 Respostas as principais mega tendências e desafios emergentes para a 
agricultura em África
As principais megatendências que afetam a agricultura Africana são descritas na seção 2.2. Elas incluem o 
crescimento da população, a urbanização e a mudança climática. Esta discussão sobre megatendências incide 
sobre a mudança climática

Mudanças climáticas, variabilidade, adaptação e mitigação 

Adaptação às alterações climáticas tem vindo a ser um factor externo cada vez mais importante na mudança 
em África. A mudança climática terá um impacto sobre a agricultura e a segurança alimentar e devem ser 
integradas na pesquisa, desenvolvimento de tecnologia e estratégias de gestão para todas as atividades de 
gestão relacionados com os recursos agrícolas e naturais. Agricultura e produção de alimentos terá de se 
adaptar a um mundo em mudança, com uma maior probabilidade de eventos climáticos extremos e voláteis, 
bem como contribuir para a redução das emissões de gases de efeito estufa. A agricultura é um elemento-chave 
na luta contra o desafio das alterações climáticas. Isso necessitará de investimentos em sistemas de ciência e 
inovação para garantir que os esforços da ciência e tecnologia atendam as necessidades das pessoas que vivem 
num ambiente complexo, diverso e propenso a riscos em África

Mudanças na precipitação, padrões de fluxo de rio e disponibilidade de águas subterrâneas devido às alterações 
climáticas são altamente incertas, e ainda assim são de extrema importância para a segurança alimentar de 
milhões de pessoas rurais em África. Medidas adequadas na gestão da água na agricultura pode reduzir muito a 
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sua vulnerabilidade, reduzindo os riscos relacionados com a água e criando amortecedores contra as mudanças 
muitas vezes imprevistas na precipitação e na disponibilidade de água. Uma outra questão é a necessidade 
de realizar pesquisas para fornecer aos agricultores informações e previsões sobre a mudança dos padrões 
climáticos e probabilidade de secas ou inundações. Isso se aplica a variabilidade climática existente, bem como 
a variabilidade futura, o que tende a aumentar devido às mudanças climáticas.

Deve ser realizada pesquisa em sistemas de alto uso da terra de fixação de carbono, especialmente o papel do 
carbono orgânico do solo em atender, simultaneamente, os objectivos das alterações climáticas e promover a 
agricultura mais produtiva adequada para pobres rurais, inclusive em sistemas agro-pastoris. Um outro exemplo 
em que a ciência pode contribuir para estratégias de adaptação é através do desenvolvimento de variedades 
de culturas mais resistentes e raças de animais que sejam capazes de resistir a temperaturas mais elevadas e 
sejam adaptados a menos chuvas. Desenvolver meios eficazes de controlo de doenças de plantas e animais 
que possam se espalhar por novas áreas, como resultado da mudança climática é um desafio para o qual a 
ciência pode dar soluções. Sistemas de alerta precoce também estão se tornando disponíveis através do uso de 
tecnologia de satélite e sistemas de informação geográfica (SIG).

Respostas às mudanças Políticas e Institucionais

Pesquisa Política é necessária para melhorar a base de evidências para os formuladores de políticas, inclusive sobre 
os mercados, integração regional, comércio internacional e volatilidade dos preços. Os pequenos agricultores 
experimentam uma série de constrangimentos relacionados com o mercado na tentativa de aumentar a sua 
produção para melhorar os seus rendimentos. Tais constrangimentos incluem falta de acesso a informações de 
mercado, assimetrias na disponibilidade de informação entre os vários intervenientes no mercado e mercados 
de insumos mal organizados. Os objetivos da pesquisa aqui seriam os de ampliar as oportunidades de mercado 
para os pequenos agricultores, utilizando modernas TIC para fornecer informações de mercado e de preços 
oportunas para os pequenos proprietários; identificação de novos nichos de oportunidades de comercialização 
com valor acrescentado; e melhoria dos sistemas de distribuição de insumos (IAC 2004). A pesquisa também 
precisa de se focar no desenvolvimento de uma compreensão estratégica do ambiente macroeconómico e da 
coordenação da cadeia de valor, relacionando isso decisões microeconómicas exigidas pelos agricultores.

A tendência rápida para as cadeias de valor de comercialização de alimentos em buscarem maior eficiência na 
venda a grosso, bem como ao nível do retalho, e a ascensão de supermercados, em muitos países da África, exige 
pesquisa sobre melhoria dos ativos dos agricultores para uma maior participação no mercado. Da mesma forma 
a transformação da agricultura exigirá uma maior compreensão dos mercados de terra e de trabalho, mercados 
de serviços, papel, função, representação e a governança das organizações de agricultores, e aumento da 
competitividade das pequenas explorações. O crescimento agrícola terá vencedores e perdedores. A pesquisa 
política deve procurar encontrar formas de mitigar os impactos negativos sobre os pequenos produtores, 
incluindo o papel da agricultura na proteção social nas áreas rurais.

Há também uma necessidade de pesquisa de políticas de tecnologia, em compreender os benefícios e os riscos 
associados com a introdução de novas tecnologias, incluindo a biotecnologia. Esses resultados podem ajudar 
a orientar o desenvolvimento de sistemas de regulação de base científica, incluindo normas de biossegurança, 
para assegurar o uso seguro e eficaz de tecnologias modernas na agricultura em África. Compreender a 
economia política dos países e o que impulsiona a adoção ou não-adoção de políticas baseadas em evidências 
no setor agrícola também é uma área importante para a pesquisa.

Respostas às mudanças na vida das comunidades rurais

Apesar da preponderância da agricultura familiar em África, a população rural tem vindo a tornar-se menos 
agrária. Esta tendência está a acelerar como resultado da urbanização, crescimento populacional, degradação 
ambiental e parcelamento do solo. Os dois últimos tornam difícil a um grande número de pequenos agricultores 
de dependerem apenas da agricultura de subsistência, como fonte de alimento e renda para suas famílias. 
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Aumento das oportunidades de emprego nas zonas rurais, incluindo o emprego não-agrícola, é um dos desafios 
de política enfrentada pela maior parte dos governos Africanos. A prioridade política é a criação de mais postos 
de trabalho na agricultura e na economia rural não-agrícola, especialmente para lidar com o desemprego dos 
jovens em áreas rurais 

Os ingredientes básicos de uma economia não-agrícola rural dinâmica são um rápido crescimento do setor 
agrícola e um bom clima de investimento. São críticos, a ligação da economia local com mercados mais amplos, 
a redução os custos de transação, o investimento em infraestrutura e a prestação serviços de aconselhamento e 
inteligência de mercado. Muita pesquisa socioeconómica e política tem sido realizada em diferentes estratégias 
e diversificação dos meios de subsistência nas áreas rurais. No entanto, há uma falta de clareza documentada e 
informações sintetizadas sobre que políticas funcionam, aonde e porquê, a fim de informar coerentes políticas 
de desenvolvimento rural. São necessárias pesquisas adicionais nesta área para desenvolver opções políticas 
para o governo e identificar oportunidades futuras de investimento para os investidores públicos e privados. 
Uma área de pesquisa política emergente tem a ver com as redes de segurança social, em termos de que 
abordagens são mais adequadas em diferentes países e dentro dos países.

Gênero

Uma das principais razões para o fracasso de se aproveitar o potencial da agricultura Africana tem a ver com o 
facto das mulheres rurais, que constituem cerca de metade dos atores na produção de alimentos de pequenos 
produtores (ver caixa 4), continuam a não ser suportadas por políticas e intervenções de desenvolvimento 
agrícola (AGRA 2013). Isso deve-se em grande medida às normas de gênero e fatores culturais subjacentes que 
enfatizam a subordinação feminina e dominância masculina sobre acesso e controlo dos recursos produtivos 
(Manyire e Apekey, 2013). Estas normas e fatores culturais também têm impacto sobre todos os aspectos da 
agenda ciência, incluindo a educação agrícola, extensão e pesquisa

Mangeni et al. (2010) identificou uma série de questões de gênero no ensino e formação agrícola, que 
foram consideradas como uma limitação do acesso a, e progressão no tipo de educação que as meninas e as 
mulheres optam por ter, resultando em baixa adesão de, e realização em ciências em geral e agricultura em 
particular entre as meninas. Da mesma forma, as mulheres estão sub-representadas em serviços de extensão e 
evidência demonstram que o desenvolvimento e a difusão de inovações agrícolas raramente tomam em contas 
características e necessidades específicas de gênero (Manyire e Apekey, 2013

Num estudo de amostra de dez países Beintema e Di Mercantini (2009) descobriu que a participação de 
profissionais do sexo feminino Africanos em P & D das instituições contratadas com avanço em posições seniores 
com proporção de profissionais do sexo feminino cai de forma acentuada em cargos de nível sénior. Programas 
como o AWARD (Mulheres Africanas em Pesquisa e Desenvolvimento Agrícola), apoiado pela Fundação Bill e 
Melinda Gates (BMGF) estão contribuindo no sentido de solucionar essas lacunas, patrocinando novas gerações 
de mulheres profissionais (www.award.org)

Relevância na inovação agrícola exige que ideias complementares do pesquisador de sexo feminino e 
prestador de serviços de extensão sejam utilizadas. Quer as inovações tecnológicas como as políticas agrícolas 
podem então ser alinhados com as necessidades e interesses dos pequenos produtores e empresários rurais 
predominantemente femininos da África 

Assim, a implementação da Agenda Ciência deve se concentrar na integração das questões de género para:

• assegurar que as mulheres bem como os homens sejam participantes ativos no processo de planeamento 
da pesquisa e gestão da pesquisa, recebendo formação e competências de que necessitam,

• avaliar os impactos de todas as pesquisas sobre homens e mulheres e ajustar os programas para assegurar 
que ambos beneficiem,

• medir o progresso através de mudanças no rendimento de homens e mulheres em áreas rurais,
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• garantir que as mulheres, como produtores agrícolas, tenham acesso a bens, insumos e tecnologias

• tecnologias desenvolvidas respondam às necessidades e papéis das mulheres

• financiar novas pesquisas para desenvolver e partilhar as melhores práticas para a integração de investigação 
sobre o género

• permitir a liderança das mulheres na ciência e tecnologia através do recrutamento pró-ativo, patrocínio e 
apoio à pesquisa orientada.

4.8 Temas transversais

Sustainable intensification Intensificação sustentável

Intensificação sustentável é apresentada como um “novo paradigma” para a agricultura global (O Painel 
Montpellier, 2013). O relatório do Painel Montpellier descreve o desafio da intensificação sustentável da seguinte 
forma: “Este caminho se esforça em utilizar a terra existente para produzir maiores rendimentos, melhor nutrição 
e rendimentos líquidos mais elevados, reduzindo o excesso de confiança em pesticidas e fertilizantes e reduzindo 
as emissões de gases de efeito estufa nocivos. Ele também tem que fazer isso de uma forma que seja ao mesmo 
tempo eficiente e flexível e contribua para o estoque de capital ambiental natural. Nenhum dos componentes 
deste paradigma é novo. Incluem técnicas de intensificação ecológica e genética dentro de ambientes propícios 
criados por processos de intensificação socioeconómica. O que é novo é a forma em que são combinados como 
um quadro de referencial para encontrar soluções adequadas para a crise alimentar e nutricional de África”

A abordagem da agricultura sustentável é pragmática e reconhece que os agricultores africanos precisam usar 
mais fertilizantes inorgânicos, e que porém eles também precisam encontrar o equilíbrio certo entre a gestão 
da matéria orgânica do solo, fertilidade e teor de humidade e o uso desses adubos. O mesmo princípio pode ser 
aplicado para o uso criterioso de herbicidas por meio de técnicas agrícolas de precisão. A gestão da água (por 
escassez e inundações) é uma parte crítica da abordagem e água, nutrientes e estrutura do solo são sinérgicos

Existem três componentes da intensificação sustentável: ecológica, genética e socioeconómica:

Intensificação Ecológica baseia-se em consorciação altamente produtiva que se baseia em reduzir a concorrência 
e aumentar os benefícios mútuos entre as culturas através da Gestão Integrada de Pragas (MIP), que depende 
de inimigos naturais substituindo pesticidas e pela agricultura de conservação usando o plantio direto para 
incentivar a acumulação de matéria orgânica e biologia ativa no solo

Intensificação Genética ocorreu através de melhoramento convencional desde que os primeiros trigos para pão 
foram hibridados a partir do trigo selvagem e relva selvagem e melhoradas através de seleção humana. Mais 

De acordo com a FAO:

• As mulheres representam, em média, até 50 por cento da força de trabalho agrícola na África Subsaariana

• Cerca de dois terços dos criadores de gado pobres, totalizando aproximadamente 400 milhões de pessoas, são 
mulheres

• Média de salários masculinos são mais elevados do que os salários médios do sexo feminino, e as mulheres tendem 
a ter mais emprego a tempo parcial e sazonal

• A diferença de rendimento entre homens e mulheres rondam em média 20-30 por cento e mais pesquisa constata 
que a diferença é devido a diferenças na utilização dos recursos.

• Eliminando a diferença de gênero na agricultura poderia reduzir o número de pessoas com fome no mundo em 12 
a 17 por cento

Fonte:	FAO.	“Homem	e	Mulher	na	agricultura:	eliminando	a	diferença.”	http://www.fao.org/sofa/gender/policy-recommendations/en/

Caixa 4 : Gênero na agricultura factos e números
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recentemente, a cultura de células e tecidos e seleção assistida por marcadores (MAS) e engenharia genética 
intensificaram ainda mais o processo, levando a maiores variedades de plantas, desempenho e raças de animais

Intensificação Socioeconómica resultou do desenvolvimento de instituições inovadoras e sustentáveis nas 
explorações, na comunidade e através das regiões. O processo inclui todos os elementos de meios de subsistência 
sustentáveis, incluindo reforço de capital social e capital humano e, claro, deo capital físico em terra

Intensificação sustentável não é um paradigma substituto para insumos externos agrícola praticada por 
agricultores de grande escala, aplicando as técnicas de agricultura de conservação. É uma abordagem acessível 
para os 80% dos pequenos agricultores com acesso limitado aos insumos externos, e representa uma enorme 
diversidade de vias de intensificação dependendo do contexto local e da estratégia dos agricultores

O desafio é se ele conseguirá criar com sucesso oportunidades para os jovens “futuros agricultores” e cientistas 
para gerarem novos conhecimentos e novas oportunidades para a produção de excedentes e renda de suas 
pequenas propriedades existentes. A Tabela 1 mostra os resultados preliminares da intensificação sustentável, 
conforme detalhado pelo Painel Montpellier, complementado pela sua contribuição para a biodiversidade e 
serviços ecossistemicos

Biociências e Tecnologias de informação e comunicação 

Biociência, genética e gnómica 

Novos desenvolvimentos em ciências biológicas oferecem oportunidades científicas para melhorar a 
produtividade agrícola em África. Estas oportunidades foram reconhecidas pela UA / NEPAD, quando se 
estabeleceu a Iniciativa da Biociência em África (ABI) em 2004. Uma parte importante desta iniciativa foi a 
criação dos “centros de excelência” em ciências biológicas para atender as diversas regiões da África. Um desses 
centros de excelência é o Centro de Biociência da África Oriental e Central (BecA) plataforma de pesquisa 
partilhada, localizada na IlRI em Nairobi (a BecA-IlRI Hub). O hub tem várias instalações de ciência que estão 
disponíveis e utilizados pela comunidade científica Africana e seus parceiros internacionais nas áreas de

• Bioinformática

• Gnómica 

• Genotipagem e sequenciamento (como auxílio para seleção assistida por marcadores de plantas e animais) 

• Análise nutricional e plataforma de detecção de Aflatoxina 

• Cultura de tecidos e transformação de plantas

• Diagnósticos rápidos, para doenças de animais e plantas

Inovações baseadas em biociências: Ao desenvolver uma nova estratégia de ciência para a agricultura em África, 
é oportuno considerar as realizações dos cientistas africanos e internacionais que usaram a plataforma biociência 
de pesquisa partilhada para gerar novos conhecimentos de impacto potencial sobre a agricultura Africana. 
Uma lente através da qual se pode avaliar o sucesso das plataformas de biociências regionais é identificar 
as inovações com base em biociências emergentes a partir de pesquisas realizadas, que são susceptíveis de 
conduzir a benefícios económicos e/ou social para a segurança alimentar e nutricional e geração de renda para 
os produtores de pequena escala na agricultura Africana. Estas inovações incluem banana resistente a doença, 
novos diagnósticos e vacinas para doenças do gado, entre outros (http://hub.africabiosciences.org).

Tecnologias de informação e comunicação 

O desafio no uso de novas tecnologias de informação e comunicação na agricultura é usar as novas 
plataformas de TIC já disponíveis em África (por exemplo através da adopção generalizada de telefones 
móveis) para tornar a ciência e a tecnologia de informação disponíveis em forma útil e utilizável para uma 
ampla gama de usuários finais em toda a África, incluindo aqueles em comunidades rurais remotas. Isto 
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implicará a interpretação, embalagem e disseminação da informação em formas adequadas e utilizáveis. 
As tecnologias modernas de informação e comunicação (TICs) e inovações baseadas na internet, televisão 
digital por satélite e telefones móveis são necessárias para facilitar o acesso à informação. Essa mesma 
tecnologia pode ser utilizada para a obtenção de informações, tais como áreas de colheita e estimativa da 
produtividade para as estatísticas agrícolas, as coleções nacionais de pragas e doenças e uso de tecnologias 
de Posicionamento Global, coletores de dados e outros dispositivos portáteis e fixos, TIC para a recolha de 
dados sobre recursos naturais.

Um exemplo de inovação científica é o uso potencial das TICs modernas para ajudar a seleção de uma melhor 
progênie de programas de melhoramento genético de gado em África. Há necessidade de novos sistemas para 
coletar dados sobre os animais para conduzir programas de seleção de espécies animais específicas e sistemas 
de produção. A tecnologia moderna pode ajudar nisso através de sensoriamento de baixo custo para melhorar 
a genotipagem e monitoramento do status reprodutivo em sistemas pecuários

Existem duas abordagens complementares para enfrentar o desafio de fornecer dados sobre a gestão de 
gado, para uso imediato por parte dos agricultores e para orientar estratégias de melhoramento racionais. 
Uma abordagem é “sensível a multidão” usando tecnologia de telefonia móvel para permitir os agricultores 
apresentarem um conjunto mínimo de dados de saúde e produtividade. Outra é o uso de “nebulosidade” de 
sensores de baixo custo comunicando um conjunto mínimo de dados sobre um animal. Estas duas estratégias 
podem ser combinadas para a captura fenotipica, dados reprodutiva e produtividade que pode ser usado por 
pesquisadores para desenvolver melhores estratégias de melhoramento e de gestão, para ganhos de curto 
prazo por meio de uma melhor gestão (por exemplo, controlo de doenças); e ganhos a longo prazo, através da 
introdução de genética melhoradas a partir de programas de melhoramento genético bem direcionados que 
eliminem as restrições de produtividade

Quadro 1 : Os Outputs da Intensificação Sustentável

Produção Receita Nutrição
Biodiversidade e Serviços 

Ecosistema 
Definição:	Montante	total	ou	
rendimentos	de	alimento	por	
unidade	de	produção

Definição;	montante	do	lucro	
líquido	gerado	por	unidade	de	
input

Definição:	Consumo	humano	
de	nutrientes	por	unidade	de	
input

Definição: Manutenção	do	
estoque	de	capital	natural,	
ambiental

Que	resulta	de: Que	resulta	de: Que	resulta	de: Que	resulta	de:
•	 Melhoria	de	alto	

rendimento,	germoplasma	
ou	gado	resistentes	a	seca	
e	pragas	

•	 Melhor	cultivo	ou	pecuária
•	 Insumos	mais	eficazes	de	

água
•	 Sinergias	entre	culturas	e	

gado

•	 Feiras	e	mercados	de	
produtos	eficientes

•	 Maior	mercado	e	
informação	de	preços

•	 Muda	de	baixo	valor	para	
culturas	ou	gado	de	alto	
valor	

•	 Diversificação	de	atividades	
geradoras	de	renda,	
incluindo

•	 Ajuste	da	exploração	ou	
empresa	familiar

•	 Explorar	novas	
oportunidades	de	mercado

•	 Aumento	de	renda	
não-agrícola

•	 Novas	variedades	de	
alimentos	básicos	ou	raças	
de	gado	melhorado	com	
maior	valor	nutritivo

•	 A	diversificação	da	
produção	no	sentido	de	
maior	valor	nutritivo	geral.

•	 Redução	da	dependência	
de	pesticidas	e	fertilizantes

•	 Redução	da	poluição	
(produtos	químicos	no	ar	e	
no	solo)

•	 Aumento	da	atividade	
biológica	no	solo

•	 Os	serviços	dos	
ecossistemas	no	trabalho
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Um outro exemplo é o uso de sistemas de informação geográfica, modelagem espacial e planeamento de 
cenários. A espacialização dos dados, combinados com imagens de sensoriamento remoto utilizando a 
tecnologia GIS, fornece uma poderosa ferramenta para a tomada de decisão informada. Tecnologias espaciais 
usados num ambiente de modelagem permitem simulação muito mais amplo do que quando se utiliza apenas os 
dados não-espacialmente referenciados. As aplicações incluem estatísticas agrícolas com quadros referenciais 
de amostra, cenários de mudanças climáticas, previsões e aconselhamentos e inventários e seguimento de 
recursos naturais.

Capacidades prospectivas 

Dado o ambiente global em rápida mutação, e as pressões ambientais e socioeconómicas que estão exercendo 
elas próprias por toda a paisagem Africana, há uma necessidade de ter uma perspectiva de futuro, a fim de planear 
e preparar para futuros desafios, bem como para priorizar investimentos críticos. Há pressões que virão de fora da 
África e que serão sentidas através dos mercados ou do ambiente global em mudança – tais como o aumento do 
volume do comércio e da procura por bens agrícolas e não-agrícolas que África produz e/ou necessita, ou através 
de uma mudança climática que vem como resultado de emissões globais de carbono acumulados e coletivos. 
Algumas pressões sobre os recursos naturais de África virão através de concessões que estão sendo diretamente 
negociados com os governos africanos. Outras pressões resultarão do próprio crescimento socioeconómico interno 
da África e da evolução, e serão sentidas através do crescimento global da população, uso do solo, urbanização e a 
evolução dos padrões de consumo em resposta ao aumento da renda e mudança de estilos de vida.

Dada a incerteza sobre o quão rápido e forte algumas destas alterações podem acontecer, e a dependência de 
sua evolução após ação governativa e política local, nacional e regional em África, há uma necessidade de se 
adotar uma perspectiva de futuro. Tal perspectiva deve de forma sistemática e integrada contar por essas forças 
motrizes e suas interações críticas com a política, de modo que possa descrever (qualitativa e/ou quantitativa) 
seu efeito final sobre a paisagem física e socioeconómica da África. A previsão fornece este tipo de abordagem, 
e também cria um meio para vários analistas e interessados interagirem de perto e de forma construtiva, de 
forma que as suas experiências coletivas, conhecimento e intuição possam ser aproveitadas de forma eficaz. 

Essencialmente, a previsão é construída na convicção de que podemos criar nossos próprios futuros desejados. 
Ela exige que nos tornemos pró-ativo, corajoso, e estratégico. Nosso objetivo não deve ser simplesmente para 
realizar uma previsão tecnológica, mas sim para criar uma nova cultura orientada para o futuro na formulação e 
implementação de políticas. Com o auxílio desta abordagem, os países africanos serão capazes de identificar os 
sinais fracos, fornecer alerta precoce e promover a aprendizagem para permitir a elaboração e implementação 
de políticas eficazes num mundo complexo e em rápida mutação.

Previsão é um processo participativo. Destina-se a organizar os atores e instituições. Ela também pode facilitar 
um entendimento comum dos desafios, oportunidades e forças motrizes da mudança. Como uma força 
mobilizadora pode facilitar ações coletivas. A participação das partes interessadas no processo de pensamento 
e planeamento permitirá que os países africanos possam realinhar os esforços de inovação com o desafio e 
oportunidade do mundo real. O desafio crítico, no entanto, é integrar a previsão na decisão de governança e 
processos de formulação e implementação de políticas.

Uma série de fatores-chave precisam ser entendidos no desenvolvimento de uma capacidade de Previsão em 
África:

• A Previsão tem que ser vista como um compromisso de longo prazo e como um processo para transformar 
a cultura de governação e elaboração/implementação de políticas em África.

• O processo deve concentrar-se no futuro e, como tal, deve ser utilizado para investigar as possibilidades 
futuras (cenários) e construir visões partilhadas. Ela deve envolver atividades como a exploração do 
horizonte com o objetivo de identificar e analisar tendências, sinais fracos e garantir alerta precoce, bem 
como o desenvolvimento de respostas estratégicas eficazes.
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• Previsão bem-sucedida depende de liderança política e advocacia sem controle.

• A apropriação societal do processo é fundamental pelo que todas as partes interessadas, tais como decisores 
políticos, pesquisadores, empresas e grupos sociais devem ser envolvidos e alistados nos processos.

• O processo não pode ser deixado ao acaso e devem ser feitos esforços para construir estruturas institucionais 
necessárias (tanto no Planeamento ou outras áreas) para coordenar e servir como secretariado da previsão

• A previsão tem de se tornar um processo intrínseco de governança e de formulação de política nos países 
africanos
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SEÇÃO III

RUMO A REALIZAÇÃO DA VISÃO 
E FAZÉ-LA ACONTECER



5. FORTALECIMENTO DOS SISTEMAS 
INSTITUCIONAIS DE CIÊNCIA PARA A 
AGRICULTURA EM ÁFRICA 

O atual quadro institucional para a pesquisa agrícola em África foi estabelecido através das recomendações 
do SAAR/FARA 2000 Visão para a Pesquisa Agrícola em África. Estas recomendações incluem a criação de um 
Fórum de cúpula forte para a Pesquisa Agrícola em África (FARA), ao nível continental; fortalecimento das 
organizações sub-regionais (OAR); e criação de fortes sistemas nacionais abraçando as Organizações de Pesquisa 
Agrícola Nacional (NAROS), faculdades de ciências agrícolas nas universidades e as agências de transferência 
de tecnologia. Estas recomendações foram implementadas a partir de 2001, quando os três SROs assinaram o 
acordo para criar o Secretariado da FARA em Acra, Gana. O secretariado foi criado em 2002 com a nomeação do 
primeiro Secretário Executivo da FARA

Desde então FARA transformou-se numa forte organização continental para pesquisa agrícola e liderou diversas 
iniciativas incluindo este de elaborar uma agenda ciência para a agricultura em África, bem como outros para 
reforçar a base institucional a nível sub-regional, nacional e continental. Este quadro institucional estabelecido 
ao longo da última década oferece uma boa base para a implementação da agenda ciência para a agricultura 
em África

Este capítulo descreve os elementos institucionais essenciais para a implementação da agenda ciência, a nível 
nacional, regional, continental e global; e as questões transversais de recursos humanos, incluindo as questões 
de gênero; financiamento sustentável; e um ambiente político favorável essenciais para o florescimento da 
ciência. Os sistemas abertos estão num estado constante de fluxo; FARA tem sido eficaz no desenvolvimento da 
S3A e poderia fornecer liderança flexível na facilitação do seu movimento através dos processos AUC

5.1 Garantir capacidade a nível nacional

Manter capacidade de ciência básica a nível nacional

Sistemas nacionais eficazes são modelos para, parcerias globais, continentais e regionais em ciência para a 
transformação da agricultura Africana. Cada país deve ter necessariamente, a sua própria estratégia que define 
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as suas necessidades em ciência e a pesquisa agrícola na transformação de seus alimentos e setor agrícola. 
Será, portanto, necessário uma capacidade para: 1) identificar o potencial agrícola de seus recursos naturais, 
especialmente solo e água; 2) o diagnóstico de doenças emergentes e os riscos de pragas e organizar uma 
resposta a tais ameaças, em conjunto com os parceiros regionais e globais; 3) ser um mutuário conhecedor de 
novas tecnologias a partir do estoque regional e global de conhecimento. Sistemas nacionais bem estruturados 
e com bons recursos têm uma ampla gama de potenciais parceiros e são atraentes para novos financiamentos 
por parte de tesouros nacionais, setor privado, bem como doadores

Além disso, a fim de facilitar a absorção e utilização de tecnologias, cada país precisa pôr em prática uma 
estratégia de longo prazo bem pensado para a educação profissional, técnica e profissional, destinado a 
melhorar as habilidades e competências dos seus recursos humanos profissionais e técnicos; produtores 
agrícolas e atores do agronegócio

A escala em que as funções do sistema de um país são limitadas por seus recursos e tamanhos disponíveis. 
Portanto, a estratégia de um país refletirá a sua escala de operação sustentável e os diferentes trade-offs 
de investimentos que farão entre acesso ao conhecimento global, gerando tecnologia própria, e adaptando 
os resultados da pesquisa a partir de redes regionais. Como parte de refinar ainda mais o conteúdo deste 
documento de enquadramento estratégico, estudos específicos precisam ser realizadas para fornecer indicações 
para uma capacidade mínima básica de que os países em diferentes estágios de desenvolvimento, bem como de 
diferentes tamanhos precisam criar

Pontos fracos a serem eliminados através do fortalecimento dos sistemas nacionais de ciência para a agricultura 
incluem a ausência de vínculos efetivos entre a pesquisa, educação e serviços de aconselhamento. Em países 
que têm uma estrutura federal de governo, ligando sistemas de pesquisa a nível de Estado com as estruturas 
nacionais agrava o desafio. Vários países africanos, bem como muitas das economias emergentes resolveram 
este desafio através da criação de conselhos nacionais de pesquisa agrícola, ou um fórum consultivo agrícola 
nacional que cria a necessária coerência política no que diz respeito à geração e utilização de tecnologias 
orientadas pela procura e para a promoção de inovações

A S3A reconhece a utilidade de uma abordagem de sistemas de inovação no diagnóstico dos constrangimentos 
nos fluxos internos de informação, coordenação, recursos e pessoas. A política deve facilitar a colaboração 
flexível entre os ministérios (“governança”), limites geográficos (“local”) e organizações (“estruturas”). Maior 
colaboração entre as universidades e institutos de pesquisa nacionais pode ser facilitada através de nomeações 
conjuntas, adoptar promoções compatíveis, liberdade de movimento e para trás e entre as universidades e 
institutos de pesquisa, acesso semelhante aos trabalhos de consultoria e colaboração em projetos de pesquisa

Integrando a educação superior agrícola com a pesquisa e extensão

Reforçar as capacidades de pesquisa, de políticas, prestação de serviços e do setor privado que estão na base da 
transformação especialmente de pequenos agricultores na África dependerá criticamente do desenvolvimento 
do capital humano essencial para as instituições agrícolas eficazes e eficientes. África precisa de treinar e reter 
pesquisadores agrícolas de alto calibre com pós-graduação, que são essenciais para o desenvolvimento de 
programas e instituições robustas na pesquisa agrícola nacional, o ensino superior agrícola, a política agrícola e 
de liderança em todo o setor agrícola

O grupo de cientistas agrícolas que foram treinados a nível de doutorado em 1980 e 1990 estão se aposentando 
(ou perto de o fazer) e há uma geração de cientistas com pós-graduação em falta, devido, entre outras razões, 
a: programas de ajuste estrutural implementados na década de 1990, que congelou a contratação de novos 
funcionários; o aumento do custo de formação de grau superior nos países industrializados; diminuição do 
número de bolsas de estudo; e a capacidade inadequada das universidades africanas em preencherem a lacuna. 
Esta geração de doutores agrícolas em falta vai contra a procura em expansão que tem ocorrido ao longo das 
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últimas duas décadas para estudiosos com pós-graduação, devido ao aumento do número de universidades, 
institutos internacionais de pesquisa agrícola, ONGs internacionais e um sector privado emergente, todo o 
capital humano capaz de misturar profundamente experiência disciplinar e prática (ver, por exemplo, Flaherty 
2011, Beintema e Stads 2011

Independentemente do número cada vez maior de quer de universidades públicas como privadas ao longo 
da última década, as universidades têm na sua maior parte, focalizado no primeiro grau, e os programas 
de pós-graduação continuam a ser uma prioridade menor neste ambiente concorrencial. Formação em 
pós-graduação, particularmente em agricultura, é limitada por um conjunto limitado de pessoal com PhD 
treinado, limitado financiamento para pesquisa, um currículo em expansão, e a necessidade de atender a uma 
crescente variedade de conjuntos de habilidades exigidas por um mercado de trabalho diferenciando 

A procura por ensino superior é ilimitada e os governos são politicamente pressionados a satisfazê-la. No 
entanto, com recursos limitados, os governos precisam ser estratégicos em determinar aonde se encontram 
as suas prioridades para investimentos públicos. Principais considerações no que diz respeito a permitir que o 
setor de ensino superior se torne parte integrante do sistema nacional de ciência para a agricultura incluem as 
seguintes:

• Planos educacionais agrícolas mais elevados tornaram-se parte necessária das Revisões e Atualizações 
compactas dos Planos de Investimento Agrícola do CAADP.

• Além de fortalecimento do ensino nas disciplinas de tradicionais de ciências agrícolas (por exemplo, 
agronomia, pecuária, etc) a ênfase deve ser também dada em transmitir conhecimentos práticos 
e empresariais. Há também uma necessidade de aumentar o foco na elaboração de abordagens 
multidisciplinares, incluindo a capacidade de apreciar os imperativos da integração disciplinar nos 
ambientes de trabalho.

• Novos desafios agrícolas exigem nova ciência e novos currículos no ensino superior. por exemplo 
Biociências; Mudanças Climáticas, etc

• Os currículos devem preparar os formandos com o conhecimento e experiência para desenvolver e gerir 
políticas, para trabalhar com produtores e em agronegócios, bem como em agências doadores e ONGs.

Ao longo das últimas três décadas os serviços de extensão e de aconselhamento têm sofrido grandes mudanças 
de passarem de dominadas por órgãos do setor público na década de 1980 para serem dominados por ONGs na 
década de 1990 e início de 2000 com a situação atual, onde se pode dizer haver confusão, com agências do setor 
público, ONGs; Organizações de Agricultores e do setor privado todos competindo de forma descoordenada 
pela atenção do agricultor (Maatman et al 2011). Há certamente uma necessidade de uma melhor coordenação 
e uma nova arquitetura institucional para os serviços de extensão e aconselhamento e esta deve ser uma das 
principais prioridades de reformas necessárias a nível nacional, se a implementação da agenda ciência for para 
ter sucesso.

Como agências principais de direção da agenda de transformação agrícola, os Ministérios da Agricultura devem 
ser apoiados na retenção de um núcleo de capacidade científica inclusive para serviços de aconselhamento e 
capacidade de solicitar especialistas necessários de outros ministérios e agências. Além disso, para além de 
abordar a eficiência dos diferentes elementos que compõem a Agenda Ciência, “Ciência para a agricultura” deve 
ser defendido por uma coligação multissectorial de ministérios composto por ministérios da pesquisa científica, 
educação e formação profissional, agricultura, bem como desenvolvimento económico e planeamento através 
de uma “abordagem de governo como um todo”

Além disso, poderia ser criado um mecanismo para a identificação e reforço do apoio para prioridades comuns 
desses Ministérios. Tal interesse comum tem a ver com onde os Ministérios se sobrepõem no mandato, 
organização, recursos e planeamento. Finalmente, o quadro estratégico comum desses Ministérios devem 
procurar apoio financeiro da ciência, bem como de ministérios de desenvolvimento nos países parceiros 
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(desenvolvidos) para assegurar que a componente ciência não seja perdida na atual mudança para o fim de 
desenvolvimento da continuação da pesquisa-desenvolvimento

5.2 Melhorar a colaboração regional

Cooperação Sub-Regional 

A colaboração regional explora vantagens comparativas naturais, através de redes; permite especialização 
(quer adquirida ou natural); e facilita a obtenção de economias de escala - em particular na utilização de 
equipamentos de laboratório caros e bases de dados que estejam além do alcance de cada país. A colaboração 
regional seria mais eficaz quando trata de problemas comuns que um país não pode resolver por conta própria e 
quando os benefícios são percebidos serem partilhados de forma justa. É importante aproveitar a experiência e 
o conhecimento dos mecanismos de coordenação da investigação regionais e sub-regionais baseados em África 
que foram estabelecidas ao longo das últimas três décadas

Os atores regionais chave na pesquisa agrícola são as organizações sub-regionais (SROs). A evolução do SROs 
na década de 1990 foi informada pelos quadros de ação (FFAs) desenvolvidos pela SPAAR. Mais recentemente, 
através do Banco Mundial financiou programas de produtividade agrícola no leste, oeste e sul da África (em 
conjunto com os respectivos OSR), os empréstimos do país têm sido usados para apoiar as atividades regionais, 
com diferentes países, assumindo responsabilidades de criação de um centro de excelência, num determinado 
produto, e concordando em partilhar os resultados com os países vizinhos (por exemplo, no Quênia produção 
leiteira de pequenos agricultores; Tanzânia em arroz; Gana em raízes e tubérculos; Burkina Faso em algodão) 
(ver websites de projetos de produtividade agrícolas africanas: www.eaapp.org, http://waapp.coraf.org/index.
php/en)ican). Os SROs têm sido importantes na articulação dos pontos de vista da NARS na CGIAR e do Fórum 
Global 

O principal desafio dos SROs no futuro é o de institucionalizar o financiamento nacional, quer para a sua 
capacidade núcleo como para seu trabalho, e reconhecer a importância de aumentar o seu apoio à NARS, para 
reduzir a possibilidade da agenda de pesquisa que está sendo conduzida pelos fluxos de apoios externos. Com o 
apoio coletivo por parte de seus governos, SROs serão capazes de se concentrarem na colaboração científica e 
fortalecimento da NARS do que em projetos. A S3A precisa construir-se com a força de esforços de colaboração 
sub-regionais para avançar ação coletiva na geração e uso de tecnologia.

Colaboração Regional (continental):

É bem sabido que FARA tomou a liderança para o desenvolvimento do Quadro de Referência de Produtividade 
Agrícola Africana (FAAP), como Pilar IV braço técnico do CAADP da UA-NEPAD. FARA está tomando a liderança no 
desenvolvimento da S3A, e espera-se que desempenhe um papel fundamental na supervisão da implementação 
da Agenda através de criação de alianças e parcerias com uma série de organizações de ciência e tecnologia 
Africanas e baseadas em África.

Ao nível continental, existem várias organizações Pan-africanas que promovem ações em todo o continente em 
relação à ciência e à agricultura, e que podem desempenhar um papel importante no apoio à implementação 
da Agenda Ciência e na sua eficaz coordenação a nível continental. De referir, a este respeito, é o papel 
que algumas das mais proeminentes Agências especializadas da AU - incluindo AU/IBAR e AU/PANVAC – 
estão desempenhando na criação de animais e desenvolvimento de tecnologia veterinária, transferência e 
popularização entre os Estados membros da UA 

Outros centros regionais de excelência, como Biociências África Oriental e Central (BecA)-IlRI Hub, oferece 
aos cientistas em África, instalações avançadas de pesquisa partilhada que estão fora do alcance de países 
individuais. . Assim, os cientistas africanos podem acelerar suas pesquisas por meio de acesso a essas instalações 
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e orientação. A pesquisa pode ser feita dentro de um prazo muito mais curto do que normalmente seria exigido 
na maioria das instalações nacionais. Também as faculdades universitária que colaboram com outros cientistas 
no centro regional de excelência melhoram os seus ensinos e orientações de pesquisa para os estudantes. 
Cientistas internacionais, que trabalham em problemas endêmicos para África, podem fazer a sua análise in situ 
com pesquisadores locais.

Os Centros regionais de excelência também oferecem oportunidades para fortalecer a cooperação entre NARS e 
parceiros internacionais, como CGIAR e Aris. A Massa crítica científica pode ser reforçada em torno de carteiras 
de projetos de pesquisa dinâmicas, incluindo o reforço das capacidades, gerando assim parcerias equilibradas 
a longo prazo

Os centros regionais de excelência desempenham alguns papéis na partilha de instalações para obter economias 
de escala, mas isso muitas vezes não é suficiente para a sustentabilidade financeira e institucional. O compromisso 
do país de acolhimento e/ou instituição de acolhimento em manter o recurso como um bem público regional 
é fundamental. Como tal, o modelo de negócio precisa de uma análise cuidadosa e financiamento regional dos 
Estados membros pode ser parte da solução para a manutenção de centros regionais de excelência.

A necessidade de integrar as instituições de conhecimento: pesquisa, ensino superior e extensão a nível 
nacional também são reconhecidos a nível regional. Com o crescente número de universidades e capacidades 
instaladas em algumas universidades “líderes” naturais, África está desenvolvendo abordagens inovadoras 
para a colaboração regional. Consórcios de universidades regionais, como RUFORUM, têm um papel na criação 
de padrões em toda a região, gerando economias de escala na utilização de instalações de treinamento, 
iniciando colaboração com novos parceiros, e partilha de recursos escassos através da oferta de programas de 
pós-graduação regionais

A Agenda Ciência destaca a importância de que os formuladores de políticas e gestores de pesquisa devem 
agarrar-se ao surgimento de um sistema mais integrado de pesquisa e ensino superior a nível regional

O Papel das CERs

A arquitetura em torno da ciência para a agricultura em África está num estado de evolução: o CAADP introduziu 
uma nova estratégia; o CGIAR está em um processo de reforma que o leva para mais perto do CAADP de uma 
forma que destaca a cooperação e não a concorrência, todas as três organizações sub-regionais da África 
Subsaariana têm novos líderes. FARA, a organização chapéu está liderando o desenvolvimento da Agenda 
Ciência.

As CERs têm um papel particularmente importante a desempenhar na criação de um ambiente regional para 
a Agenda Ciência e criando apoio para o planeamento de mobilidade e abertura do comércio e colaboração a 
nível nacional, sub-regional. Todas as CERs têm sido bastante ativas em apoiar os países membros na elaboração 
dos CAADP país e, portanto, irão desempenhar um papel fundamental na coordenação da implementação 
da Agenda Ciência, em suas respectivas sub-regiões. Tal como acontece com a troca económica, mobilidade 
científica e economias de escala no reforço de capacidade pode começar primeiro a nível sub-regional antes de 
decolar a nível continental

5.3 Parceria global em ciência 
A ciência é um empreendimento global; os países mais produtivos cientificamente são os mais fortemente 
ligados em rede a nível mundial. Há um ciclo virtuoso em que o reforço de capacidade de rede e participação em 
redes constitui um meio de alcançar um maior desenvolvimento de capacidade. Novas ideias, acesso às novas 
tecnologias e a concorrência por fundos todos elevam a qualidade da ciência e da produtividade dos cientistas 

Do ponto de vista da ciência em África, espera-se que a S3A reforce o quadro de colaboração com parceiros 
globais, enquanto, a nível nacional, um programa estabelecido de prioridades científicas interministeriais 
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facilite o acesso de parceiros externos as diferentes capacidades encontradas em universidades e institutos de 
pesquisa. Isso pode ajudar a reforçar os laços entre funcionários da universidade, pesquisadores de institutos 
nacionais e outros atores do sistema de inovação nacional 

CGIAR: O CGIAR tem sido um dos principais parceiros da NARS e seus SROs ao longo das últimas quatro décadas. 
Espera-se que a recente reforma do CGIAR, com seus novos programas de pesquisa do CGIAR (CRPS) visando 
a colaboração em temas específicos espera-se melhorar o alinhamento com CAADP. Os CRPs aumentem a 
colaboração e reduzam os custos de transação para NARS em colaborar com o CGIAR, como as CRPs vai permitir 
o acesso a pacotes de conhecimento e perícia global dirigidas a regiões e/ou sistemas de produção específicos. 
Os CRPs estão numa posição única para facilitar a colaboração multinível e multiparceira - incluindo o reforço 
das capacidades a nível nacional - e alinharem-se com os parceiros NARS 

Institutos de Pesquisa Avançados: África teve a colaboração de longa data com Institutos de Pesquisas Avançado 
(IRA) nos países desenvolvidos, especialmente os da Europa e América do Norte. África também está começando 
a colaborar com uma nova gama de parceiros bilaterais, com institutos de pesquisa avançada próprios através 
de acordos com - entre outros - Brasil, China, Índia e Argentina trazendo conhecimentos específicos científica 
e ecossistema especializados. Estes IRA têm vindo a prestar apoio técnico às instituições nacionais em África, 
especialmente para o reforço de capacidades - com alguns a trabalharem já em África há mais de cinco décadas.

É sabido que cada doador bilateral (e, portanto, cada ARI) - seja ele tradicional ou novo - tem uma lista de 
países prioritários que tornam atraente a cooperação científica e o desenvolvimento para os seus próprios 
constituintes. Esta lista de países preferenciais reflete muitos critérios além do retorno esperado a partir da 
ciência e da pesquisa. Além disso, cada país doador tem o seu modo preferido de interação - através de suas 
universidades, agências técnicas ou contratados - na prestação de apoio aos seus países prioritários 

Programas multilaterais também não são imunes ao viés de seleção. A experiência tem mostrado que o apoio 
dos doadores para aumento da capacidade de pesquisa científica e agrícola da África tende a concentrar-se 
em um número relativamente pequeno de países - muitas vezes de forma duplicada. Na ausência de medidas 
regionais conscientes para difundir os benefícios, tais abordagens não aumentarão a capacidade dos vários 
sistemas nacionais negligenciadas e são, portanto, hostis ao avanço da Agenda Ciência. A necessidade de uma 
melhor coordenação e alinhamento desses esforços IRA com o apoio prestado pelo sistema CGIAR para a África 
deve ser consignado no quadro institucional emergente para a implementação da agenda ciência.
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6.1 Introdução
A Agenda Científica ajudará a orientar a evolução das instituições necessárias para a implementar. Isso pode 
envolver alguns novos mandatos e missões e até mesmo a consolidação e fusão/separação de algumas 
unidades para fazer com que a implementação atenda às necessidades nacionais, ao mesmo tempo que liga 
melhores oportunidades sub-regionais e continentais. Nesta fase de concepção a S3A não é nem uma diretriz 
de reestruturação institucional, nem o devendo ser.

A Agenda Ciência deve envolver vários compromissos nacionais que exigem a adesão por parte dos governos 
nacionais. Estes incluem, por exemplo, 1) cumprir seu compromisso com suas metas e planos nacionais da 
Agenda Ciência; 2) participar na mobilidade intra-Africana e esquemas de partilha de conhecimento; e 3) 
proporcionar um ambiente político que mantém o sistema ciência para agricultura em aberto.

O sistema S3A assim descrito é aquele que incentivará os parceiros técnicos e financeiros, agências bilaterais e 
multilaterais, e parceiros africanos a manterem e ampliarem o apoio. As políticas, planos e instituições de apoio 
que criem incentivos para cientistas nacionais são os mesmos que criam incentivos para parceiros alinharem em 
torno de planos da África. Um arranjo como a revisão independente de planos de investimento agrícolas para 
o CAADP Compactos poderia ser usado para assegurar que a responsabilidade e a recompensa sejam ligadas.

A S3A é uma agenda de toda a África e apela para a elaboração de medidas de financiamento aos níveis 
nacional, sub-regional e continental. Enquanto o compromisso começa a nível nacional, as recentes inovações 
no financiamento de programas regionais de pesquisa e centros de excelência conduzem a um aumento da 
partilha de programas de pesquisa regionais sendo financiados por doadores através de organizações regionais 
e governos nacionais através seus sistemas nacionais

Financiamento sustentável da Agenda Ciência é da responsabilidade de todos. Os cientistas devem fornecer 
provas convincentes do impacto social do seu trabalho; os governos nacionais devem fornecer financiamento 
adequado e criar um ambiente político favorável para os agricultores e outros atores ao longo das cadeias 
de valor e as corporações socialmente sensíveis fazerem investimentos que sejam inclusivos de pequenos 

6. FINANCIAMENTO SUSTENTÁVEL DA 
AGENDA CIÊNCIA
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produtores. Alinhamento Externo com a agenda Africana dependerá de um acordo sobre os resultados e as 
medidas de desempenho desejados. Parceiros técnicos e de desenvolvimento precisam provar para os seus 
constituintes e, mais importante ainda, convencê-los de que os investimentos valem a pena e bem monitorados 
nos níveis nacional, sub-regional e continental. Assim, atingir um financiamento sustentável da agenda ciência 
necessitará de maiores esforços em todos os níveis de funcionamento e de tomada de decisão

Existem duas principais lições sobre o financiamento sustentável que emergiram durante a preparação da S3A, 
do documento de discussão técnica, as discussões na 6 ª Semana Africana de Ciências Agrárias (AASW) e a 
consulta electrónica. E que são:

i) Compromisso nacional é a chave que abre outros apoios

Uma vez que um país defina a sua escala e escopo ótima do seu sistema, ele deve tomar um compromisso forte 
para a sustentar a partir de recursos internos, complementados por, mas não dependentes do apoio externo.

Para a pesquisa agrícola, o Índice de Intensidade de Pesquisa Agrícola (ARI) serviu para destacar a componente 
científica do compromisso com a agricultura. É rácio de Despesas de Pesquisa Agropecuária (ARE) sobre o 
Produto Interno Bruto (AGDP). É uma medida aproximada do quanto está sendo investido para manter ou 
aumentar a base. Várias propostas têm colocado o rácio em cerca de 1 por cento, meta que a maioria dos países 
considera difícil de alcançar. A designação de um único rácio para as despesas de pesquisa agrícola para todo 
o continente pode servir como uma ferramenta teórica para galvanizar os líderes políticos a se esforçarem no 
sentido de aumentar o investimento em ciência

Aumentar o compromisso nacional exige uma análise cuidadosa das finanças públicas de “como o fazer” e 
“quão rápido isso pode ser feito” sem desencorajar a iniciativa ou desencadeando uma inflação no custo de 
fazer ciência como a procura supera a oferta de cientistas. Qualquer imposto ou subsídio deve considerar a 
eficiência “alocativa” (como pode distorcer os custos reais como produtores independentes alterar seu esforço 
e alocação de recursos), “eficiência distributiva” (se ele consegue realocar benefícios para as partes interessadas 
específicas) e “eficiência fiscal” ( se o custo de coleta e administração é baixa em relação a receitas fiscais por ele 
originadas). Os países devem acolher a revisão das despesas públicas como uma oportunidade para reequilibrar 
o seu sistema fiscal, quando necessário

A oportunidade crucial para os governos em gerarem recursos para investimento é nos lucros gerados no 
crescente setor não-agrícola durante períodos de expansão. Regimes fiscais precisam se modernizar. Como o 
crescimento diminui o tamanho relativo do setor agrícola, a receita fiscal pode ser gerada a partir do crescente 
setor não agrícola e utilizados para apoio à ciência que eleva a produtividade agrícola. Os ajustes fiscais são 
parte da estratégia de mobilização de apoio à ciência

De qualquer forma, o único rácio não pode servir de critério para medir o compromisso do país com a ciência 
sem uma boa compreensão da estratégia do país para o acesso e uso do conhecimento e a urgência e pay-off de 
investimento alternativo em infraestrutura, educação, extensão, crédito ou apoio direto aos agricultores. Além 
disso, um país agrário é provável que tenha uma base de tributação baixa (dada a preponderância de pequenos 
agricultores da agricultura de subsistência) e um grande problema (uma grande parte da agricultura de baixa 
produtividade na economia). Os países com a maior necessidade de investimento em ciência para a agricultura 
podem ser severamente constrangidos pela sua limitada capacidade fiscal.

Em geral, os países africanos têm vindo a aumentar o investimento em pesquisa agrícola, mas isso não aliviou 
a crescente divisão de capacidade entre os países que generosamente investiram em pesquisa agrícola e 
avaliação científica e os que estão progressivamente ficando para trás. Há necessidade de um mecanismo 
de solidariedade científica Africana que depende de financiamento intra-Africano em apoio aos países mais 
desfavorecidos
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ii) Mobilização de receita das economias Africanas em crescimento. 

A S3A não se concretizará sem um grande esforço para garantir o financiamento a partir de fontes internas. 
Uma de suas prioridades é garantir que o aumento de receitas com as economias em crescimento na África é 
investido no desenvolvimento da agricultura. As atividades específicas incluem:

• Reforçar a capacidade das associações de agricultores, instituições financeiras e agências do agronegócio 
em trabalharem conjuntamente

• Encorajar os governos a concederem incentivos fiscais e a fazerem escolhas de compras preferenciais junto 
de empresas que se abastecem junto de pequenos agricultores

• Desenvolver modelos financeiros inclusivos que combinam incentivos, reduzam o risco da dívida e 
promovam modelos de agronegócio de prazo mais longos

Nem toda inovação vem de dentro do setor “agrícola”. O enorme impacto que as TIC têm tido na redução de 
obstáculos à comunicação e acesso à informação para milhões de africanos de todo o continente, também 
pode ser visto através de uma melhor informação de mercado que os produtores e comerciantes intermediários 
podem usar para aumentar suas margens de comercialização ou melhorar a integração de mercados agrícolas. 
A interação de bancos, seguradoras e empresas de telefonia móvel, tem subscrito a experiência bem-sucedida 
com a cultura de base em índice e seguro de gado na África Oriental e do seguro-por-trabalho na África Ocidental

A responsabilidade social corporativa tem sido demonstrada em várias atividades filantrópicas, muitas vezes, 
em termos de saúde local ou nutrição. Há grandes fortunas em África que poderiam dotar uma base científica 
ou órgão similar. O que é necessário é um regime fiscal adequado que forneça incentivo para a filantropia e um 
caso convincente para potenciais doadores privados, apresentados profissionalmente.
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7.1 Ambiente legislativo e regulamentar transparente
Um ambiente político favorável para o desempenho da ciência vai exigir legislação e regulamentação clara. 
Isso inclui a biossegurança e outros sistemas de regulação, a regulação de sementes e controle, execução 
do direito de obtenção de plantas/UPOV e uma abordagem específica para cada país para os direitos de 
propriedade intelectual. O quadro 2 resume os elementos que um sistema projetado para realizar uma agenda 
de transformação científica para a agricultura em África deve encarnar

7.2 Gerir a interface ciência política
Reforçar a interface ciência-política exige que os cientistas se tornem excelentes comunicadores. Há uma ciência 
da comunicação que pode ser desenvolvida para apoiar a Agenda Ciência.

“Devemos ser tão científicos sobre a comunicação como somos sobre a ciência que comunicamos” 
(Sackler Colloquium) 

A ciência da gestão da interface ciência-política se funde com a arte da política. No entanto, há lições claras que 
vêm da literatura e experiências da advocacia política 

i. As mensagens devem ser “credíveis, salientes e legítimas”. Em suma, elas devem ser percebidas como a) 
cientificamente rigorosas e imparciais; b) importantes e relevantes; e c) fornecidas por fonte aceitável que 
é percebida como justa e merecedora de respeito.

ii. Os formuladores de políticas querem “rigor e, em alguns casos, indicadores proxy sensatas para ajudar na 
compreensão do risco e relações causais e apoio geral na tomada de decisões em contextos de incerteza” 
- tudo em menos de duas páginas

iii. “Parceiros para além fronteiras” ou “intermediários” podem ser usados para interpretar a causa científica na 
língua dos decisores políticos. Estes podem incluir agricultores e organizações de produtores, associações 

7. CRIANDO UM AMBIENTE DE POLÍTICA 
FAVORÁVEL PARA A CIÊNCIA
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do agronegócio e comerciantes. Organizações para além fronteiras pode servir fóruns eficazes, servir como 
corretores e agir como reforçadores de capacidade

iv. As Comissões de Agricultura dos Parlamentos (assembleias nacionais) são aliados politicamente astutos 
para os interesses agrícolas, mas subutilizados pela ciência

v. Os governos podem criar um organismo científico superior autônomo que estabelece um consenso 
sobre questões científicas para alimentar o processo político. Eles também podem controlar o fluxo de 
solicitações científicas e resolver disputas. No entanto, a sua eficácia é muitas vezes determinada pelo grau 
de sua independência e seu verdadeiro poder

vi. A comunicação é um processo contínuo, de modo que os cientistas manter-se com um cenário político 
em mudança. Particularmente difícil é comunicar as formas com a agenda ciência pode servir os pobres e 
fornecendo informação que mantenham os parceiros técnicos e financeiros alinhados em torno da agenda 
Africana

7.3 Forte compromisso para mulheres e jovens
Não é apenas que a equidade de gênero seja uma coisa certa a atingir, mas que é necessário quer para a 
transformação ao nível da exploração como para a ciência produtiva. Ao nível da exploração, se as mulheres 
tivessem o mesmo acesso aos recursos produtivos como os homens, elas poderiam aumentar os rendimentos 
agrícolas em 20-30% (FAO, 2011). Como a ciência em apoio a agricultura passa do campo para o laboratório, as 
mulheres desempenham um papel cada vez maior quer na ciência básica como na aplicada, importantes para 
os agricultores de todas as classes. Um país não pode ignorar o potencial de 50% de sua população ao treinar 
e utilizar a sua capacidade científica. As mulheres vão continuar a expandir a sua proporção nas disciplinas 
científicas; os ambientes de políticas de recursos humanos e deve assegurar a equidade em seu avanço. A 
atração dos melhores jovens para atividades científicas, a agricultura orientada para em campo, e habilidades 
de suporte técnico para manutenção de equipamentos agrícolas é uma vantagem demográfica, se as políticas 
educacionais estimular orientação nessas direções 

Quadro 2 : Um sistema construído em torno da Agenda Ciência para a Agricultura em África

Elementos do 
Sistema Um sistema para realizar uma Agenda Ciência Transformacional da Agricultura em África
Objectivos 1.	 Ciência	que	contribui	para	a	transformação	da	agricultura	de	forma	sustentável	para	o	crescimento	económico	

em	África
2.	 Ciência	que	antecipa	e	responde	às	ameaças	e	desafios	emergentes
3.	 Instituições	Africanas	assumem	a	responsabilidade	de	definir	e	implementar	objectivos
4.	 Todos	os	países	africanos	têm	uma	capacidade	suficiente	para	ter	acesso	aos	benefícios	da	ciência
5.	 Os	cientistas	e	os	líderes	estão	conectados	no	continente	e	no	mundo

Componentes 1.	 Um	órgão	de	cúpula	responsável	pela	formulação	de	políticas	e	apoio	de	políticas	(AUC,	Agencia	NEPAD,	
RECs,	FARA)	

2.	 Cientistas	na	NAROs,	universidades	e	serviços	de	extensão
3.	 Agricultores	e	suas	organizações	e	agronegócio
4.	 Organizações	regionais	africanas,	centros	internacionais	de	pesquisa	agrícola	e	globais	institutos	de	pesquisa	

avançada	(ARIs)
5.	 Organizações	Sub-regionais	de	pesquisa	(SROs)	
6.	 Fóruns	regionais	e	plataformas	com	pesquisa,	treinamento	e	funções	de	serviço;	(AFAAS;	PANAAC;	PANGOC	

etc)
7.	 Entidades	do	setor	privado	ativos	em	pesquisa	e	desenvolvimento	a	nível	nacional,	regional	e	global
8.	 Política	e	decisores	ligados	em	todos	os	níveis
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Elementos do 
Sistema Um sistema para realizar uma Agenda Ciência Transformacional da Agricultura em África
Meios	de	
Coordenação

1.	 Definidos	os	programas	multissectoriais	a	nível	nacional	com	prioridades	ministeriais	transversais	partilhadas
2.	 Estratégias	sub-regionais	que	definem	a	agenda	Africana	e	CAADP
3.	 Memorandos	de	Entendimento	entre	a	AUC/NEPAD	(CAADP)	e	Consórcio	de	Centros	CGIAR
4.	 Iniciativas	Africanas	ao	nível	nacionais,	regionais	e	internacionais	envolvendo	inovações;	mecanismos	de	

financiamento
5.	 Em	toda	a	África	“Programa	de	Mobilidade	Científica”	incluindo	a	mobilização	da	diáspora.\através	de	

iniciativas	nacionais	e	regionais
Recursos 1.	 Compromisso	nacional	reforçada	com	a	Ciência	para	Agricultura	em	África

2.	 Mecanismos	inovadores	de	financiamento,	como	o	Fundo	de	Solidariedade	para	a	Ciência	na	Agricultura	em	
África	financiado,	entre	outros,	por	governos	africanos

3.	 Filantropia	africana,	setor	privado	doméstica,	fundações	privadas	internacionais,	doadores	bilaterais,	
programas	multilaterais	de	doadores	e	bancos	de	desenvolvimento

Ambiente	para	
S3A

1.	 O	aumento	do	interesse	na	agricultura	entre	os	governos	e	doadores
2.	 A	ênfase	crescente	no	desenvolvimento	final	do	continuum	de	pesquisa-desenvolvimento
3.	 A	necessidade	de	fazer	forte	caso	de	uma	“capacidade	científica	suficiente”	em	todos	os	países
4.	 Uma	maior	atenção	em	mostrar	a	causalidade	nos	caminhos	do	impacto	da	pesquisa
5.	 Um	potencial	crescente	para	crescimento	das	receitas	públicas	provenientes	de	impostos	e	royalties	sobre	as	

indústrias	extrativas	e	crescimento	dos	sectores	não	agrícolas.
6.	 As	alterações	climáticas	e	a	volatilidade	continua	nos	mercados	internacionais	que	precisam	ser	

compreendidos	e	mitigados
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8.1 Integrando a Agenda Ciência

A agenda da Ciência irá traduzir para a realidade prática como a visão continental é adotada e adaptada para 
as modalidades de trabalho das instituições nacionais, regionais e continentais que implementam programas 
de desenvolvimento agrícola. Parceiros de Desenvolvimento e do CGIAR em particular, irão valorizar o uso da 
S3A na elaboração de suas parcerias e colaboração com as instituições africanas. O conjunto inicial de fluxos de 
trabalho será, portanto, impulsionado pelas SROs, FARA, CERs e Agência da NEPAD.

Guiados pelos resultados estratégicos do Mante o Momento CAADP e estratégias, as entidades regionais e 
continentais, e os parceiros de desenvolvimento a esse nível, precisam tecer a S3A em programas de apoio a 
planos de investimento CAADP nacionais. Por sua vez essas atividades de apoio incidirão sobre as formas de 
integrar a Agenda Ciência em programas e prioridades nacionais.

A S3A é ao mesmo tempo uma visão da África como um ator na colaboração científica global como uma estrutura 
para a construção de sistemas abertos com múltiplas interações nos níveis nacional, regional, continental e 
global. A visão é alcançável se os sistemas S3A resultantes receberem engajamento por parte dos decisores 
políticos de topo, garantirem credibilidade de suas instituições científicas e de ensino, comunicarem os seus 
resultados de uma forma profissional e conectar abertamente permitindo livre fluxo de idéias, pessoas e 
recursos.

Ao adotar fortemente uma perspectiva de sistemas para a compreensão do ambiente em que a ciência para a agricultura 
é eficaz, a Agenda ciência não deve ser entendida como um quadro de referência responsável por todos os aspectos da 
transformação agrícola de África. Em vez disso, a Agenda Ciência deve ser vista como a que tem um foco diferenciado na 
criação de capacidades e conexões para a ciência eficaz para a agricultura.

8.2 Reforçar a Apropriação e liderança Africana da Agenda Ciência

A visão da Agenda Ciência e as medidas que devem ser criadas para realizar a Agenda são nobres. Para começar 
com, os cientistas Africanos e administradores de ciência têm que, literalmente, ver o que se passa atrás das 
portas e descobrir como parar a cultura da subcontratação do pensamento que vai para a elaboração de 
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agendas ciência, políticas e modelos de desenvolvimento. Como africanos anima-os possuir o papel de análise 
do problema, e como líderes de ciência aprofundar a análise do problema e conseguir evidências de melhor 
qualidade (tanto na compreensão qualitativa dos problemas como na medição quantitativa do mesmo), então 
os africanos estão mais capazes de elaborar iniciativas científicas, políticas e modelos de desenvolvimento que 
os africanos apropriam intelectualmente e praticamente.

Estes são as narrativas próprias que os africanos têm de escrever em todos os aspectos do porquê, o que e 
como a Agenda Ciência será lançado para que os seus objetivos e visão sejam realizados. Este é o início mais 
importante que a África poderia dar à Ciência para o desenvolvimento da agricultura em África. Esta tarefa 
não pode ser subcontratada ou delegada, se os líderes africanos quiserem assumir a responsabilidade para 
o papel da ciência na sociedade, e se os africanos quiserem imaginar, criar e trabalhar para o seu próprio 
destino.

A liderança africana em todos os níveis, portanto, deve investir no reforço da capacidade de pensamento 
coletivo, e, portanto, tomar a responsabilidade de criar instituições e processos capazes de prever, conceitualizar, 
definir estratégias e elaborar modelos científicos e de desenvolvimento, políticas e soluções para o continente. 
Integrando e socializando as ciências de modo que a ciência seja parte integrante da transformação da 
agricultura e da sociedade em geral em África exige que a fraternidade científica agrícola pense e opere de 
forma mais ampla e transparente do que tem sido o caso até agora.

8.3 Reforçar as Capacidades Sistémicas a Todos os Níveis é Fundamental para a 
Implementação da Agenda Ciência

Fica claro a partir do capítulo 5 que África tem instituições a nível nacional, regional e continental. Parcerias 
com instituições de pesquisa internacionais também amadureceram ao longo do tempo. O desafio na 
realização da visão Agenda Ciência, portanto, encontra-se em fortalecer a capacidade dessas instituições 
e, mais especialmente na reconstrução da partilha, colaboração e capacidades de aprendizagem. Fazer 
pesquisa por si só não conduz necessariamente à inovação, ao invés cientistas em equipes e individualmente, 
bem como os administradores de ciência em África tem que atualizar a sua capacidade de inovação, de 
forma ativa e buscar de forma consciente inovação em toda as inovações “técnica”, “infraestrutural” e 
“institucional”.

A Agenda Ciência tem a ver portanto com como fazer uma pesquisa mais inovadora do que aquela que é feita até 
agora. A maioria dos desafios na busca da produtividade agrícola e da competitividade requerem a capacidade 
para soluções simultâneas em todos os constrangimentos técnicos, infraestruturais e institucionais. A inovação 
portanto, torna-se, em grande parte função da capacidade das equipes de pesquisa de aprenderem mais rápido 
e mais profundo de forma transversalmente disciplinar algumas questões e limites sectoriais, e isso muitas 
vezes requer a partilha e/ou a colaboração entre grupos de interessados.

É esta capacidade de mudança comportamental e de trabalho em formas mais práticas e criativas por parte de 
organizações nacionais e sub-regionais, que é susceptível de conduzir a um maior impacto. Fazendo a pesquisa 
que, além de avanços técnicos-também procura ativamente avanços institucionais e de infraestrutura faz parte 
da abordagem da Agenda Ciência que deve trazer os agricultores, produtores e empresários rurais mais perto 
de ciência, na medida em que os processos da ciência se tornam mais atraente para a sociedade rural. Em 
seguida, é o papel da liderança para traduzir continuamente o corpo da ciência e o trabalho da tecnologia em 
diferentes-eixos de trabalho da seguinte forma:

• Pesquisa adaptativa e de resolução de problemas: ciência que busca a nível das explorações, ou de 
produção, processamento e comercialização soluções que melhoram a produtividade, rentabilidade e 
competitividade da produção/produtos ou serviços, bem como aqueles que aumentam a resistência; esta 
categoria de ciência é pautada pelas necessidades e mais próximo aos produtores e empresários; muitas 
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vezes requer mais colaboração multi parceiros e interdisciplinar; as soluções podem requerer combinações 
de inovações técnicas, institucionais e infraestruturais

• Pesquisa estratégica, de assunto e disciplinar: ciência que busca soluções de ordem técnica mais elevada, 
métodos ou conhecimentos que possam ser aplicados entre várias necessidades. Isso é pesquisa por vezes 
realizadas em laboratórios bem como em experiências controladas em condições laboratoriais e de campo. 
O conhecimento estratégico é para aplicação mais ampla nas digamos um sistema de cultura ou pecuária, 
sistema de produção, ou desafios partilhados entre eles, e assim por diante

• Pesquisa fundamental e básica: ciência que busca um conhecimento mais profundo sobre os princípios 
das ciências básicas e constituem modelos de conhecimento em matéria disciplinar e temática, como em 
biologia, bioquímica, física, economia, psicologia e assim por diante

8.4 Solidariedade Africana em Ciência

Promover a solidariedade Africano na ciência é também o principal veículo para assegurar que nenhum país 
é deixado para trás, e que cada país tem uma capacidade mínima para atender as necessidades dos sectores 
de recursos naturais da agricultura, alimentação, nutrição e recursos naturais. Identificar e concordar sobre os 
desafios e oportunidades importantes a nível nacional e regional, e, em seguida, possui-los coletivamente e de 
forma colaborativa requer partilha de informações e instalações em maior medida do que atualmente. Dois ou 
mais países que partilham pessoal, instalações e informações para enfrentar uma necessidade comum é um 
exemplo de novas formas de colaboração previstas pela Agenda da Ciência

“Solidariedade para a Ciência” é um compromisso dos países africanos com uma nova abordagem para a ciência 
e transformação agrícola caracterizado pela abertura a novos conhecimentos, colaboração regional, partilha dos 
benefícios de descoberta, e um aumento significativo na mobilidade acadêmica e científica. Partilha da ampla 
agenda ciência, a nível nacional e regional através desses eixos de trabalho e prioridades da ciência permite 
o crescimento de vários programas de “solidariedade” e “colaboração”. Partilha de informações e instalações 
entre cientistas, instituições e programas nacionais é mais eficaz quando organizado em torno de um desafio 
ou objectivo comum.

Colaboração e solidariedade em ciência, se construída sobre princípios desta agenda ciência, irá aprofundar a 
qualidade dos programas regionais, deslocando ênfase do estabelecimento de programas de pesquisa regionais 
e redes – para a ênfase em sistemas nacionais engajando cada um com base em:

• Reforçar a capacidade e fortalecer as instituições existentes em toda a linha, como discutido no Capítulo 5

• Criar modalidades mais eficazes de colaboração e solidariedade, nos próximos 5 anos a nível nacional e 
regional

• Planear para os vários fluxos de trabalho- necessário para a implantação da visão Agenda Ciência antes da 
Cimeira da UA em Junho de 2014 e além

• Mobilizar as principais partes interessadas em todos os níveis para abraçar a Agenda Ciência e desenvolver 
formas práticas para a implementação e realização da visão

A colaboração entre países e regiões requer que países e SROs juntem esforços na criação e/ou fortalecimento 
de plataformas de colaboração e conhecimento. A questão a ser respondida é o que é necessário para incentivar 
os SROs e organizações agrícolas continentais/regionais a participarem e priorizarem a Agenda Ciência e a 
alinharem isso com mandatos existentes. O Mecanismo Africano de Avaliação pelos Pares (MAAP), também 
pode ser aqui relevante na medida que países gostam de aprender em conjunto, bem como as formas saudáveis 
de concorrência que são típicas de valores e cultura africanas. Bons exemplos já existem em África sobre partilha 
de instalações e serviços para a ciência. Exemplos de partilha de instalações existentes incluem BecA em IlRI 
Nairobi, lab Necrose Milho lethal e a instalação milho haploides duplo (DH) para África – ambos criados pelo 
CIMMYT, em parceria com o Instituto de Pesquisa Agrícola do Quénia (KARI)
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8.5 Ação Coletiva e Solidariedade através de grupos de interesse na 
Implementação de S & T em programas CAADP

As partes interessadas em toda a linha, que são importantes em decidir sobre prioridades incluem, entre outros: 
a) grupos organizados de agricultores a nível nacional, regional e continental; b) instituições de ensino e de 
formação, incluindo instituições que treinam os agricultores; c) serviços de extensão; d) ONGs que apoiam os 
agricultores de diversas maneiras; e) setor privado, especialmente aqueles que utilizam modelos de negócios 
inclusivos; f) várias entidades governamentais em vários sectores envolvidos na agricultura e desenvolvimento 
rural; e g) as diversas instituições governamentais e não-governamentais que fazem ciência para a agricultura em 
África

Nos estágios iniciais de implementação de estratégias e abordagens nesta agenda, a AUC, Agência da NEPAD, 
Organizações Sub-Regionais (OSR), FARA e o CGIAR têm um grande papel catalisador a desempenhar em obter 
ideias na Agenda Ciência traduzido em ações coerentes e coordenadas. A tarefa principal é criar parcerias e 
apoiar os sistemas nacionais de pesquisa e inovação agrícolas a abraçar a agenda e sua visão

Nos próximos 5 a 10 anos, a forma mais prática e eficaz é lançar a Agenda Ciência, como parte dos processos 
CAADP País que incluem a implementação de Planos Nacionais de Investimento Agrícola e Segurança Alimentar. 
Os países africanos embarcaram de forma ampla na agenda do CAADP, e segue-se, portanto, que a Agenda 
Ciência tem de se concentrar inicialmente em implementar a visão do CAADP. A agenda ciência encontrará um 
ambiente político mais favorável, caso for promovido como parte da agenda de apoio ao conhecimento para 
sustentar o impulso CAADP

8.6 A “Ciência Africana para a Iniciativa de Transformação Agrícola” (ASATI)

A “Ciência Africana para a Iniciativa de Transformação Agrícola” (ASATI) é uma ideia que suporta várias 
atividades, tais como informações e partilha de recursos e incentivos para todos os sistemas nacionais em 
África no sentido de reforçar a sua base científica. Esta iniciativa precisa de desenvolvimento com base nas 
necessidades mais profundas e análise de problemas. ASATI seria um fundo de solidariedade para a ciência e 
uma forma de demonstrar o compromisso de longo prazo com o reforço de capacidade da ciência em todos os 
países da África. Nenhum país reforçou uma capacidade de Ciência e Tecnologia através de projetos de curto 
prazo sozinho - a ciência tem de ser integrada como parte essencial de uma transformação social e económica 
liderada pela agricultura em África 

As atividades potenciais da ASATI incluem:

Honras científicas: Enquanto os cientistas geralmente são motivados pelo seu trabalho, o reconhecimento 
público de realização através de um “Prémio Alimentar Africano” ou “Prémio Africano para a descoberta 
científica” incentiva não só o cientista, mas cria um modelo para os alunos que podem ajudar a atrair os 
melhores estudantes para pesquisa na área agrícola.

Aumentar a mobilidade científica: Um sistema de inovação funcional trabalha através do fluxo de ideias, 
recursos e pessoas. A experiência internacional amplia perspectivas e ajuda a aprofundar o conhecimento. 
Fazem parte dos poderes fiscais dos governos configurar legislação fiscal, isenções fiscais para os cientistas 
visitantes, e outras medidas que incentivem a mobilidade intra-Africana. Intercâmbios universitários regionais e 
visitantes científicos podem ser estimulados através de medidas adequadas de baixo custo para as autoridades 
fiscais dos países beneficiários

Aumentar a mobilidade será precedido de uma tentativa para compreender e avaliar as credenciais. Experiência 
acabará por levar a padrões harmonizadas e rigor na revisão pelos pares para publicação e avaliação de 
desempenho. Procedimentos éticos na pesquisa devem ser escrupulosamente respeitados se se pretender 
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reforçar a mobilidade intra-Africana. Num estudo Oeste Africano, quase 60% das publicações revistas pelos 
pares eram com parceiros não-africanos. Para alguns, isso pode ser visto como uma medida positiva da força 
da globalização, mas outros a vêm como dependência continuada. A mobilidade Intra-Africana irá mudar essa 
relação.

Comprometer a diáspora Africana. Intuitivamente, a contribuição que a diáspora Africana pode ter para a 
ciência Africana é enorme. Os africanos são responsáveis por 15% da população do mundo, mas (por residência) 
produzem apenas 1,5% de publicações revisadas pelos pares. Os membros da diáspora podem ser contratados 
como profissionais para preencher as lacunas em competências; como parceiros na pesquisa, e como líderes 
científicos. No entanto, atraí-los requer um planeamento cuidadoso: 1) no mapeamento dos seus números, 
2) na consciencialização, 3) em garantir a participação significativa e 4) a preparar a infraestrutura para os 
seus acolhimentos. Tal planeamento constitui uma atividade que deve ser liderado por uma organização 
supranacional 

Outras ideias incluem:

• Programas de intercâmbio de informações, instalações, pessoal e outros recursos 

• Programas de bolsas de estudo e desenvolvimento de pessoal

• Plataformas de partilha de tecnologia

• Engajamento de jovens e atividades de marketing social

8.7 Promovendo a Agenda Ciência 

Toda a fraternidade científica trabalhando na agricultura em África tem uma importante tarefa de promover 
a Agenda Ciência através de outras partes interessadas, e em todo o continente. É importante desagregar 
as mensagens para públicos-alvo específicos, especialmente o NARS, atores políticos, ONGs e setor privado. 
Algumas atividades potenciais para as várias partes interessadas incluem:

• Identificar canais adequados para a comunicação (mídia de massa, mídia eletrônica, workshops e 
conferências) e tirar proveito delas

• Websites da Agenda Ciência ligados a todos os sites parceiros

• Plataformas comunitárias de discussão da agenda

• Filtrar as mensagens relevantes/chaves nas notas de imprensa e notas de política

• Usar campeões/embaixadores Africanos e não Africanos para vender a S3A e envolver os mais altos níveis 
na liderança política para impulsionar o processo

• Alavancar a máquina do governo para alcançar mais grupos-alvo e parceiros

AUC e Agência NEAPD precisam fornecer orientação sobre como algumas dessas atividades podem ser planeadas 
como parte da celebração de 2014 AU Ano da Agricultura e Segurança Alimentar
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9.1 Conectar África com o Mundo
A S3A é uma estrutura para a consolidação de África como um ator, contribuinte e beneficiário da ciência 
global para a agricultura. É sustentada por princípios de solidariedade entre os cientistas africanos, apoio às 
ações aos níveis nacional, sub-regional e continental, e colaboração aberta horizontalmente entre os cientistas e 
verticalmente com os centros regionais de excelência, o CGIAR e institutos de pesquisa avançada a nível mundial

A S3A é construída na crença de que a Ciência constitui uma alavanca para a transformação agrícola em África 
e que a ciência contribui para tornar a agricultura em África mais produtiva, competitiva, flexível, sustentável e 
inclusiva. Para esse fim, o Quadro de Referência apela aos governos a assegurarem uma capacidade de ciência 
básica em todos os países da África

Projetos de pesquisa de curto prazo têm o seu lugar em desenvolvimento, mas não podem ser o caminho para 
a realização da visão da Agenda Ciência. Além disso, a ciência precisa ser sensível aos desafios futuros, tais 
como as alterações climáticas e as mudanças demográficas, as mudanças nas necessidades dos agricultores, 
produtores, consumidores e empresários do agronegócio.

líderes visionários da ciência, especialmente a nível nacional, devem ser os campeões da S3A através da partilha 
acelerada de instalações de conhecimento e pesquisa, dentro e entre países. Instituições nacionais fortes são 
os modelos de colaborações regionais eficazes. África precisa de mais institutos científicos de classe mundial 
a níveis nacional e regional, que sejam fortes e eficazes na partilha de conhecimentos e instalações. Os líderes 
africanos precisam por em prática acordos necessários, acordos fiscais e apoio financeiro para maximizar a 
mobilidade acadêmica e científica dentro da própria África. África deve atingir tal solidariedade através de vários 
meios, incluindo o compromisso de estabelecer uma Ciência África para Iniciativa de Transformação Agrícola 
incluindo um Fundo que apoia várias atividades de solidariedade que fortaleçam a todos os países.

África ganhará o seu lugar, aproveitando o momento. Agora é a hora de aumentar investimentos em ciência 
para a agricultura em África, quando os países têm meios e oportunidades para investir e obter retornos. África 

9. CONCLUSÃO E PRÓXIMOS PASSOS

CONClUSÃO E PRÓXIMOS PASSOS 69



deve reforçar o seu papel como ator na ciência mundial para a agricultura, dando sentido forte a agenda ciência, 
e minimizando a subcontratação de política científica e criação de agenda a pesquisadores e investidores, 
públicos e privados internacionais.

África ganhou seu lugar na mesa. A sua crescente disposição e capacidade para planear e integrar atividades em 
todo o continente reuniram parceiros que podem alinhar com a sua agenda. Os atores globais devem ajustar os 
seus mandatos para se alinhar com as necessidades de África e há necessidade de criar mecanismos e planos 
que respeitem as agendas africanas.

A África sempre ganhou seu lugar como um lugar acolhedor para as trocas regionais e internacionais. Capacidade, 
colaboração e parceria continuada serão as características de para se avançar mais. As parcerias irão, portanto, 
aderir aos princípios da S3A: respeito mútuo; benefício mútuo; e responsabilidade mútua

9.2 Rumo a implementação da Agenda Ciência
1. Preparação do Plano e Estratégia de Implementação de 5 anos como seguimento do processo AU/NEPAD

a. Implementação da S3A a nível continental e regional

i. Identificar os desafios comuns, oportunidades, metas a nível regional, em colaboração com a 
CUA / NEPAD, SROs, CGIAR e outras partes interessadas, de acordo com os CAADP e processos 
Regionais.

ii. Planos completos de avaliação das necessidades e desenvolvimento de capacidades regional e 
para as entidades e apoio dos sistemas nacionais

iii. Plano para o estabelecimento de mais “instalações de partilha de ciência” a nível regional e 
continental

iv. Examinar e expandir com sucesso instalações existentes, tais como: BecA em IlRI Nairobi; e 
lab lethal Necrose de Milho e a Instalação de milho haploides duplos para a África - ambos 
estabelecidos pelo CIMMYT, em parceria com o Instituto Queniano de Pesquisa Agrícola (KARI)

v. Identificar a necessidade e planos para novas instalações de partilha científica

b. Apoiar e fortalecer CAADP Nacionais, e Implementação de Planos Nacional de Investimento Agrícola 
(NAIP) 

i. Desenvolver “diretrizes de implementação país” da S3A alinhados com e dirigido pelo CAADP e 
NAIPs país

ii. Trabalhar com todos os grupos interessados para atualizar os NAIPs

iii. Formular abordagens e desenvolver capacidades e procedimentos para trabalhar sobre os 
desafios e oportunidades para melhorar a produtividade agrícola, a competitividade, a capacidade 
de resistência e criação de emprego de modos a que produzem simultaneamente soluções para 
todos os constrangimentos e inovações técnicas, infraestruturais e institucionais.

c. Elaboração de um Quadro de Resultados da S3A derivados de (a) e (b) acima

2. Preparar e planear a criação de uma “Iniciativa de Ciência Africana para a Transformação Agrícola” (ASATI): 
um Fundo para promover a solidariedade Africana em ciência

a. ASATI constitui um veículo para assegurar que nenhum país seja deixado para trás, e que cada país 
tenha uma capacidade mínima para resolver as suas necessidades em agricultura.

b. Reforçar as capacidades sistêmicas a todos os níveis, mais especialmente na reconstrução da 
capacidade de partilha, de aprendizagem colaborativa, incluindo como ser inovador em fazer ciência

c. Exemplos de modelos de trabalho

i. Dois ou mais países partilham pessoal, instalações e informações para resolver necessidades 
comum
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ii. Esforços conjuntos SROs na criação e/ou fortalecimento da colaboração, conhecimento e 
plataformas de partilha de tecnologia 

iii. Honras ciência: por exemplo, “Prémio Alimento Africano”

iv. Aumentar a mobilidade cientista e programas de intercâmbio

v. Financiamento de Bolsas para o desenvolvimento pessoal

d. Promover plataformas tecnológicas, especialmente para os pequenos agricultores

3. Integração e promoção da Agenda Ciência

a. Fortalecer a apropriação e liderança Africana da Agenda Ciência

b. Utilizar o marketing social para a S3A de modos que os agricultores, produtores e empresários rurais 
se aproximem da ciência, a medida que os processos da ciência se tornarem mais atraente para a 
sociedade rural

c. Identificar e utilizar canais adequados para a comunicação (mídia de massa, mídia electrónica, 
workshops e conferências)

d. Desenvolver mensagens populares na comunicação e briefs políticos.

e. Uso de campeões/embaixadores Africano e não africanos para vender o S3A
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O desenvolvimento da “Agenda da ciência” tem sido uma oportunidade 
histórica e excelente para FARA e para a comunidade Africana de ciência 
e Tecnologia para iniciar a escrita da “narrativa Africana”. A Declaração 
de Malabo ratifica a Agenda Ciência no contexto da União de África 
“Transformação e Crescimento Agrícola Acelerado” (3AGT). Isso tem 
implicações para FARA e parceiros na operacionalização da S3A em duas 
frentes; um compromisso para o Quadro de Resultados do CAADP como 
um instrumento para medir, acompanhar e relatar os progressos sobre 
os engajamentos S3A e a necessidade de participar de forma efetiva na 
concepção duma implementação de uma estratégia e um roteiro, com 
ênfase sobre o papel e o processo da agenda ciência na tradução da visão 
2015 visão e objetivos da 3AGT.

A Agenda Ciência consolida os ganhos alcançados na primeira década do 
CAADP. Sob pilar 4, por exemplo, CAADP forneceu o veículo para o reforço 
da pesquisa agrícola para atores de desenvolvimento em torno de uma 
agenda comum. Essa coligação dos atores, que também forneceram a 

supervisão para o desenvolvimento da agenda ciência, constitui uma força formidável que está preparada para 
conduzir a sua execução e manter o ritmo certo.

Na construção do momentum para a operacionalização da Agenda Ciência, um número de planos estratégicos 
deve ser concluída e executada. Isso inclui a implantação da Visão S3A; definindo o modelo para o 
desenvolvimento de capacidades ciência de longo prazo para a África, diretrizes país para a integração do S3A 
como parte da implementação do Quadro de Resultados CAADP, planeando e apoiando a direta participação 
das ORC com CERs na construção de Plataformas de conhecimento e inovação para a implementação CAADP. 
FARA e todas as suas instituições parceiras constituintes já estão trabalhando estreitamente com CUA, NEPAD, 
CERs e o CGIAR para concretizar a estratégia de operacionalização, em conformidade com a Declaração de 
Malabo e especialmente através da implementação do Quadro de Resultados Sustentável do CAADP.

A marca distintiva do processo da Agenda Ciência tem sido a apropriação por parte da liderança Africana. 
Espera-se que isso prevaleça durante toda a implementação da agenda. África está no caminho certo para 
traçar o futuro que quer e responsabilizar-se para que isso aconteça. Com a ratificação da Agenda Ciência pelos 
Chefes de Estados e Governos Africanos, estou confiante de que esse engajamento, apropriação e liderança 
serão suportados por recursos domésticos necessários.

Aproveito esta oportunidade para estender agradecimento sincero para o grupo de doadores (atuais e potenciais) 
do FARA e estendo o agradecimento especial ao Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola (FIDA) 
e ao Centro de Pesquisa Agrícola Internacional da Austrália (ACIAR) pelo apoio especial e interesse em fazer 
avançar o desenvolvimento da nossa Agenda Ciência.

Epilogo
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O caminho no sentido de assegurar o “futuro que a África quer” apresenta ainda tempos desafiadores e 
emocionantes vindouros e exorto todos os parceiros na AR4D e a fraternidade da ciência e tecnologia, entidades 
empresariais privadas, decisores políticos para juntarem as mãos no sentido de assegurar que esta Agenda 
Ciência se traduza na melhoria da subsistência Africana e posicione África como importante parceiro Mundial 
na ciência.

Yemi Akinbamijo
Director Executivo do FARA
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Anexo 1: Agricultura em África – Dados Estatísticos Chave
Agricultura como contribuição para o PIB: 30 – 40 porcento

Emprego na agricultura como contribuição para o total da força de trabalho: 60 porcento África (SSA)

Emprego feminino na agricultura como contribuição para o total da força de trabalho rural: 50 porcento (SSA)

Contribuição da agricultura para o rendimento da força de trabalho rural: 50 porcento.

Receita da exportação agrícola como contribuição para a receita de exportação: 40 porcento.

Agricultural produce lost to poor post-harvest management system: 30 – 40 per cent of total production

Despesa média com importação anual de alimentos em 2000s: USD 20 bilhão

Taxa de crescimento do PIB agrícola (em termos reais), 2002 – 2007: 5.5 porcento

Terras irrigadas como proporção do potencial: 7 porcento (leste e Sudeste da Asia: 29%; Sul da Asia: 41%)

Uso de fertilizantes por hectar: (África Subsaariana) 13 kg - i.e., 7 porcento da media para o leste da Ásia; (Norte 
de África) 73 kg- i.e., 38 porcento da medida do leste de Asia

Fonte de energia agrícola em percentagem - SSA (Outras Regiões em Desenvolvimento): Manual, 65 (25); 
Animal, 25 (25), Máquinas, 10 (50)
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ANEXO 2

Anexo 2: Desenvolvimento da Agenda Ciência – O Processo

A S3A é um dos quatro eixos estratégicos do conhecimento e apoio do conhecimento no âmbito do “manter 
o momentum CAADP”. O seu desenvolvimento começou como um dos cinco eixos de trabalho do Processo de 
Dublin, que visam melhorar o alinhamento do CGIAR à agenda do CAADP. Sob o patrocínio do Presidente do 
FIDA, e supervisão de um Grupo de Interessados Africanos, a S3A tornou-se uma iniciativa liderada-Africano 
para reafirmar o papel da Ciência para a Agricultura em África. De particular importância a este respeito foram 
duas reuniões que realizadas em Acra, Gana, durante o primeiro trimestre de 2013, que ajudaram a definir 
o plano de trabalho e a metodologia para a formulação da Agenda Ciência. Os resultados destas reuniões, 
que também foram aprovados nas reuniões subsequentes em Roma (Março de 2013) e em Dublin (abril de 
2013), passaram a ser conhecidos como o Consenso de Acra sobre o desenvolvimento da Agenda Ciência para 
a Agricultura em África

Todo o processo de formulação da Agenda é apropriado por África e liderada por África. Foi aprovado pela AUC 
e a Agência da NEPAD. Ele é liderado por um Grupo de Supervisão (GO) tutelado pelo Conselho FARA. Além 
disso, um Painel de Especialistas (EP) composto predominantemente por profissionais africanos foi confiado 
a elaboração da Agenda Ciência, bem como a implementação de um processo de consulta ampla das partes 
interessadas. Neste sentido, a EP produziu um documento de reflexão que expôs os problemas que uma 
S3A precisa explorar e que foi enviado a todas as partes interessadas relevantes para novos insumos. FARA 
apresentou um relatório à Sexta Semana da Ciência Agrícola Africana, realizada em Julho de 2013, em Acra. 
O documento de discussão serviu como um documento de referência de base para um processo de consulta 
electrónica realizada em Agosto de 2013. Os resultados destes processos e os resultados de um pequeno 
número de estudos encomendados focados em tópicos críticos de relevância para o discurso S3A serviram 
como materiais de base para desenvolver o presente documento: “Agenda Ciência para a Agricultura em África-
Conectando Ciência: A agenda ciência para transformar a agricultura em África”

O Secretariado FARA apresentou o projeto de documento Agenda Ciência ao Conselho FARA para aprovação. 
Este documento também foi apresentado ao pertinente CAADP, SRO e outros fóruns de ciência agrícola para 
solicitar inputs adicionais e aumentar a apropriação.

Em abril de 2014, o Secretariado FARA apresentou formalmente a versão editada do documento S3A à 
Comissão da UA, em nome da comunidade Africana das partes interessadas. As principais recomendações 
deste documento-quadro estratégico serão deliberadas pela UA órgãos de alto nível, incluindo a Conferência de 
Ministros Africanos da Agricultura, em abril de 2014. Esta conferência será precedida de uma reunião técnica de 
altos especialistas em agricultura de todos os Estados-Membros da UA. Isto irá definir o cenário para a adopção 
da Agenda Ciência através de decisões ao nível da Cúpula de Chefes de Estado Africanos em Julho de 2014 como 
parte das comemorações do Ano da Agricultura e Segurança Alimentar da UA

O processo e a metodologia para desenvolver e ratificar a Agenda Ciência reconhece a necessidade de ligar 
a estratégia técnica eficaz com apropriação de política e implementação acelerada. O objetivo é a efetiva 
institucionalização da Agenda dentro da UA e entidades regionais e sub-regionais
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Quadro 3. Lista dos Membros do Grupo de Supervisão da Agenda Ciência (GS)

Organização Representante

1. AUC Mr Maurice lorka

2. NPCA Dr Marcel Nwalozie

3. FARA Dr Irene Annor-Frempong

Dr Aggrey Agumya

Dr Emmanuel Tambi

4. CORAF/WECARD Dr Harold Roy Macauley

5. ASARECA Dr Fina Opio

6. CCARDESA Prof Timothy Simalenga

7. RUFORUM Prof Adipala Ekwamu

8. ANAFE Dr Aissetou Yaye

9. TEAM-Africa Prof Hamidou Boly

10. AFAAS Dr Silim Nahdy

11. PanAAC Mrs lucy Muchoki

12. PAFO Mr Djibo Bagna

13. PANGOC Mrs Console Muzaga

14. COMESA Dr Sam Kanyarukiga

15. SADC Mrs Margaret Nyirenda

16. ECOWAS Dr Marc Atouga lapodini

17. ECCAS Dr Joel Beassem

18. CGIAR Consortium Office Dr lius Solórzano   

19. IFAD Dr Shantanu Mathur

20. Grupo Banco Mundial (em 
representação do comité de 
pilotagem do processo Dublin)

Dr David Nielson
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Quadro 4. Lista dos Membros do Painel de Especialistas

No. Nome Papel País

1. Dr.	Kanayo	Nwanze Presidente	e	Campeão Nigéria

2. Prof.	Geoffrey	Mrema Vice-Presidente Tanzânia

3. Prof.	Yusuf	Abubakar Membro	do	EP Nigéria

4. Dr.	Pierre	Fabre Membro	do	EP França	

5. Dr.	Lance	O’Brien Membro	do	EP Irlanda

6. Dr.	Siwa	Msangi Membro	do	EP EUA

7. Ms.	Ndèye	Coumba	Fall Membro	do	EP Senegal

8. Prof.	Mandi	Rukuni EP	+	Equipa	Síntese	 Zimbabwe

9. Dr.	Yihenew	Zewdie EP	+	Equipa	Síntese	 Etiópia

10. Dr.	Gabrielle	Persley EP	+	Equipa	Síntese	 Austrália

11. Dr.	Howard	Elliott EP	+	Equipa	Síntese	 Canada
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Anexo 3. Resumo das Características dos Catorze Principais Sistemas de 
Cultivo Subsaariano

Sistema de 
Cultivo Características

Média 
LGP

Acesso 
ao 

Mercado Fontes principais de subsistência

% de pobres 
rurais 

Subsaariano 
<$1.25/dia

Milho Misto Áreas	Sub-húmidas	e	húmidas,	
dominadas	por	milho	e	legumes	

191 Médio Milho,	tabaco,	algodão,	bovino,	
cabras,	aves,	trabalho	não	agrícola	

19.9

Agro-Pastoril Áreas	Semiáridas,	mistas	sorgo/
milho	e	sistemas	pecuário	

129 Elevado	
Médio

Sorgo,	milhete,	sésamo,	bovino,	
ovelhas,	cabras,	aves,	trabalho	não	
agrícola	

17.3

Terras Altas 
Perenes 

Áreas	montanhosas	húmidas	
com	uma	cultura	perene	
dominante	ou	de	banana	(muitas	
vezes	com	café)	ou	enset	na	
Etiópia	

267 Elevado	
Médio

Banana,	banana	plantain,	café,	
mandioca,	batata-doce,	feijão,	
cereais,	pecuária,	aves,	trabalho	não	
agrícola	

15.0

Raízes e 
Tubérculos 

Terras	baixas,	dominadas	
por	raízes	e	tubérculos	sem	
importantes	culturas	arbóreas,	

271 Médio Inhames,	mandioca,	legumes,	
trabalho	não	agrícola	

10.9

Misto Cereal e 
Raízes 

Dois	alimentos	básico	rico	
em	amido	ao	lado	de	raízes	e	
tubérculos	

186 Elevado	
Médio

Milho,	sorgo,	milhete,	mandioca,	
inhame,	legumes,	bovino,	trabalho	
não	agrícola	

9.3

Terras Altas 
Misto 

Acima	de	1700	m;	LGP,	
temperada	cereais	devido	
altitude	

193 Médio Trigo,	cevada,	ervilhas,	lentilhas,	
favas,	batata,	ovinos,	caprinos,	
bovino,	aves,	trabalho	não-agrícola

8.1

Terras	Baixas	
Húmidas	Culturas	
Arbóreas	

Quando	as	culturas	arbóreas	
substituem	floresta;	>	25%	fonte	
de	rendimento	cash;	Óleo	de	
palma	tem	mercado	local	

292 Elevado Cacao,	café,	óleo	de	palma,	
borracha,	citrinos,	inhames,	
mandioca,	milho,	trabalho	não	
agrícola	

6.5

Pastoril Rendimento	das	famílias	
proveniente	de	produção	
extensiva	da	pecuária	

70 Médio bovino,	camelos,	ovelhas,	cabras,	
remessas	

4.5

Base Pesca Proximidade	ao	mar	ou	lago;	
peixe	constitui	fonte	importante	
de	subsistência	

194 Elevado Peixe,	coconote,	caju,	banana,	
inhame,	frutas,	cabras,	aves,	
trabalho	não	agrícola	

3.5

Base Floresta Húmida	terras	baixas	áreas	
densamente	florestal	

343 Baixo Cultura	de	subsistência	incluindo	
mandioca,	milho,	feijão,	coconote,	
inhame,	e	trabalho	não	agrícola.	

2.5

Irrigada Esquemas	de	irrigação	em	
grande	escala;	ausência	de	
agricultura	alimentada	pela	
chuva	

53 Elevado Arroz,	algodão,	vegetais,	culturas	
alimentadas	pela	chuva,	bovino,	
aves	

1.1
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Sistema de 
Cultivo Características

Média 
LGP

Acesso 
ao 

Mercado Fontes principais de subsistência

% de pobres 
rurais 

Subsaariano 
<$1.25/dia

Mista Perene Produção	de	alta	intensidade	e	
orientada	pelo	comércio	

145 Elevado Frutas,	plantações	de	árvores	e	
cana-de-açúcar

0.9

Árida Pastoril e 
Oásis 

Forte	ligação	entre	oásis	e	árido	
rodeados	de	água	e	gestão	
pecuária

15 Muito	
Baixo

Tamareiras,	bovinos,	pequenos	
ruminantes	e	trabalho	não-agrícola,	
com	algumas	culturas	espalhadas	de	
hortaliças	irrigadas

0.4

Base Urbana Centro	ou	franjas	das	cidades,	
de	alta	densidade	populacional

Variável Elevado Frutas,	verduras,	laticínios,	gado,	
cabras,	aves,	trabalho	não-agrícola

*	Medido	pelo	tempo	de	viagem	(horas)	para	cidade	de	20,000	habitantes.	Classes	incluídas:	Muito	lento	15+;	Lento	9-15;	Médio	7-9;	Médio	Alto	4-7;	Alto	0-4	horas
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Anexo 4: Estudos de Casos Internacional sobre a Transformação da 
Agricultura pela Ciência

BRASIL:

Brasil passou de um importador de alimentos a um dos maiores produtores agrícolas do mundo ao longo das 
últimas décadas, aproximando-se dos países desenvolvidos que historicamente dominaram as exportações de 
grãos. A Empresa Brasileira de Pesquisa Agrária (Embrapa) foi uma das principais razões deste crescimento 
extraordinário, literalmente mudando a paisagem do Brasil para aumentar o cultivo do cerrado a savana do 
Brasil.

O país é notável no que diz respeito ao desenvolvimento baseado na ciência da bem-sucedida agricultura 
tropical. Até que os pesquisadores agrícolas brasileiros desenvolveram novas culturas e variedades forrageiras 
com práticas agrícolas adaptadas a agricultura tropical criando uma agricultura moderna e fortemente 
competitiva no Brasil, acreditava-se que apenas as regiões temperadas poderiam de forma eficaz e eficiente 
alimentar o mundo. Por exemplo, os esforços de pesquisa e empresariais realizados no Brasil para desenvolver 
e cultivar variedades de soja para latitudes mais baixas são capazes de produzir rendimentos tão elevados (e 
possivelmente superior) que os produzidos em regiões temperadas. Em conjunto com este esforço genético, 
era necessária a adoção de novas tecnologias, tais como práticas agrícolas inovadoras e inovações modernas, 
incluindo sementes melhoradas, fertilizantes e agro-químicos, para alterar o ambiente de cultivo num altamente 
produtivo.

CHINA:

Pequena agricultura dirigiu a revolução agrícola da China, que forneceu a base para a dramática transformação 
económica e redução da pobreza no país nos últimos 30 anos. Tanto o Estado como o mercado estimularam a 
revolução agrícola da China. As políticas públicas aumentaram os incentivos para a agricultura familiar, a começar 
por uma reforma pragmática de arranjos de posse da terra. Indústrias rurais e empregos não-agrícolas foram 
gerados através de regimes especiais para as empresas rurais e criação de emprego. Ampliação progressiva dos 
mercados regionais e nacionais levou a mais diversidade e maior especialização no sector agrícola. Os incentivos 
para os agricultores para cumprirem as exigências do mercado foram apoiados por investimento público em 
infraestruturas e pesquisa e formação agrícola orientado para pequenos agricultores, tudo como parte de uma 
ampla, agenda coordenada para alcançar os objetivos de médio e longo prazo.

Como resultado, a produtividade agrícola aumentou rapidamente. Este, por sua vez, criou excedentes 
económicos que alimentaram indústrias rurais e urbanas. Com as taxas de fertilidade posta em cheque, a 
produção e o consumo per capita de alimentos também cresceu rapidamente. O conhecimento apoiou as 
estratégias agrícolas da China e a diversificação progressiva. A tomada de decisão foi baseada em evidências. 
China procurou e absorveu know-how agrícola de outros países.

COREIA DO SUL:

O rápido desenvolvimento das tecnologias agrícolas coreanas inclui áreas como biotecnologia, melhoria 
genética, gestão de solo e nutrição, mecanização agrícola e manejo pós-colheita. Forte apoio de parceiros 
internacionais foi fundamental para esse desenvolvimento e inclui transferência de tecnologia, fornecimento 
de equipamentos, desenvolvimento da capacidade humana, e melhoria de sistemas de desenvolvimento de 
tecnologia
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Uma das áreas mais importantes de assistência internacional foi no sistema de desenvolvimento agrícola. 
Em 1947, a Coreia adotou o Sistema Land Grant College dos EUA, que estabeleceu o Instituto Nacional de 
Desenvolvimento Agrário, responsável pela pesquisa-extensão-ensino agrícola. O forte vínculo entre pesquisa 
e extensão resultou na rápida transferência de tecnologias agrícolas para os agricultores que utilizavam os 
extensionistas como catalisadores. Devido a esta ligação eficaz entre a pesquisa e a extensão, a Coreia foi capaz 
de alcançar a autossuficiência em arroz com sua Revolução Verde num curto período de tempo.

TAILÂNDIA:

A partir de meados da década de 1980, a agricultura na Tailândia começou a transformar-se rapidamente. 
As oportunidades de emprego na indústria transformadora, serviços urbanos e da economia rural não 
agrícola atraíram a força de trabalho que se afastou de agriculturas. Ao mesmo tempo, a fronteira terrestre 
estava fechando e tornou-se mais difícil aumentar novas terras. Consequentemente, o crescimento agrícola 
desacelerou para cerca de 2% a 3% ao ano, embora a produtividade tenha aumentado notavelmente. Dadas as 
oportunidades quer em mercados nacionais como internacionais, novas atividades surgiram, como a borracha, 
mandioca, abacaxi, e perecíveis de alto valor para as cidades em rápido crescimento. As maiorias das famílias 
de agricultores diversificaram as suas fontes de renda, enquanto alguns se tornaram mais especializados em 
produtos agrícolas de maior valor vendidos em cadeias de comercialização mais sofisticadas. A economia rural 
não-agrícola cresceu rapidamente a um ponto de agora fornecer cerca de metade de todos os empregos rurais. 
Industrialização bem-sucedida do país permitiu tributação líquida direta e indireta de cultivo a ser praticamente 
eliminado

No início de 1960, mais de 60% da população rural vivia na pobreza. Por início da década de 2000 isso foi 
diminuído para apenas um pouco mais de 10%. De 1988 a 2007, o número de famílias afetadas pela pobreza 
alimentar caiu de 2,55 milhões para 418.000. Com alimentos em maior quantidade e mais baratos, reduzindo 
a pobreza, pelo que a desnutrição infantil também diminuiu. A incidência de crianças abaixo do peso caiu de 
17% em 1987 para 7% em 2006; enquanto nanismo foi reduzida de 25% para 16%. Durante os anos 1960 e 
1970, a maioria das melhorias foi consequência do aumento dos rendimentos agrícolas. Posteriormente, os 
rendimentos de empregos rurais não agrícolas e as remessas dos emigrantes tornou-se importante.

A história Tailandesa é um exemplo de uma transição bem-sucedida de uma situação inicial em que foi possível 
a agricultura a crescer, colocando fatores subutilizadas de produção a trabalhar, apenas com melhorias limitadas 
na produtividade, para uma fase posterior, onde a terra e o trabalho tornaram-se cada vez mais escasso e o 
crescimento só poderia continuar através de melhores retornos para esses insumos escassos. O sucesso tem sido 
conseguido principalmente através da iniciativa privada, com o Estado a desempenhar um papel estratégico na 
criação de um clima de investimento, investindo em estradas e pesquisa, e também apoiando o crédito agrícola 
para superar as falhas de mercado.
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Lista de Acrónimos e Abreviaturas

AASW Semana da Ciência Agrícola Africana

ABI Iniciativa de Biociência de África

ASAls Terras Áridas e Semiáridas

AFAAS Fórum Africano para os Serviços de Aconselhamento Agrícola

AfDB Banco Africano de Desenvolvimento

AGDP Produto Interno Bruto Agrícola

AGRA Aliança para uma Revolução Verde em África

ASARECA Associação para o Reforço da Agricultura na África Central e Oriental

ANAFE Rede Africana para Educação Agrícola, Agro florestal & Recursos Naturais

APRM Mecanismo Africano de Avaliação pelos Pares

ARE Despesa com Pesquisa Agrícola

AR4D Pesquisa Agrícola para o Desenvolvimento

ARI Rácio da Intensidade da Pesquisa Agrícola

ASATF Fundo Africano de Ciência para a Transformação Agrícola

ASATI Iniciativa Africana de Ciência para Transformação Agrícola

ATFP Produtividade Total do Factor Agrícola

AU União Africana

AUC Comissão da União Africana

AU-IBAR União Africana - Gabinete Intra-africano para Recursos Animais

AU-PANVAC União Africana – Centro Pan-Africano de Vacina Veterinária

AWARD Mulher Africana no Desenvolvimento e Pesquisa Agrária

BeCA Biociência da África Central e Oriental

BMGF Fundação de Bill e Melinda Gates

CAADP Programa Integrado para o Desenvolvimento da Agricultura em África

CCARDESA Centro para Coordenação e Desenvolvimento da Pesquisa Agrícola e Extensão na África 
Austral

CGIAR Grupo Consultivo da Pesquisa Agrícola Internacional

CIMMYT Centro Internacional de Melhoria de Milho e Trigo

CORAF Conselho Oeste e Centro Africano para a Pesquisa e Desenvolvimento Agrícola 

COMESA Mercado Comum para a África Oriental e Austral

CPA Plano de Ação Consolidado
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lista de Acrónimos e Abreviaturas

CRPs Programa Pesquisa da CGIAR

CSO Organizações da Sociedade Civil

CTA Centro Técnico para a Cooperação Agrícola e Rural (ACP-EU)

DNA Ácido Nucleico De-oxyribo

DRC República Democrática do Congo

ECCAS Comunidade Económica dos Estados da África Central

ECOWAS Comunidade Económica dos Estados da África Ocidental

EMBRAPA Empresa Brasileira de Pesquisa Agrícola

EP Painel de Especialistas

FAAP Quadro de Referência para a Produtividade Agrícola Africana

FAO Organização para a Agricultura e Alimentação

FARA Fórum para a Pesquisa Agrícola em África

FFA Quadro de Referência para Ação

GCARD Conferência Global sobre Pesquisa Agrícola para Desenvolvimento 

GDP Produto Interno Bruto

GHGS Gases de Efeito Estufa

GIS Sistema de Informação Geográfica

GM Geneticamente Modificado

HACCP Análise dos riscos e controle de pontos críticos 

IAASTD Avaliação Internacional do Conhecimento Agrícola, Ciência e Tecnologia para 
Desenvolvimento

IAC Conselho Interacadémico 

IBlI Seguros de Gado com Base em Índice

ICT Tecnologia de Informação e Comunicação

IFAD Fundo Internacional para o Desenvolvimento Agrícola

IFPRI Instituto Internacional de Pesquisa de política de Alimentos

IITA Instituto Internacional de Agricultura Tropical

IlRI Instituto Internacional de Pesquisa Pecuária (IlRI)

IPM Gestão Integrada de Pestes

ISSM  Instituto de Estudo e Segurança de Mercados

KARI Instituto Queniano de Pesquisa Agrária 

lGP Extensão do Período de Crescimento

MAS Seleção Assistida por Marcador

MGI Instituto Global da McKinsey 

NAFSIP Planos Nacional Agrícola de Investimento em Segurança Alimentar

NAIP Plano Nacional de Investimento Agrícola
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NARO Organizações Nacionais de Pesquisa Agrícola

NARS Sistema Nacional de Pesquisa Agrícola

NEPAD Nova Parceria para o Desenvolvimento de África

NERICA Novo Arroz para África

NGO Organização Não Governamental

NPCA Agência de Coordenação e Planeamento da NEPAD

OG Grupo de Supervisão

OIE Escritório Internacional dos Epizootias,

PAFO Organização Pan-africana de Agricultores

PANAAC Consórcio Pan-africano de Agronegócios e Agro-indústria

PANGOC Consórcio das Organizações Não Governamentais Pan-africanas de Pesquisa Agrícola

PCR Reação em Cadeia da Polimerase 

PPR Pestes dos Pequenos Ruminantes 

R&D  Pesquisa e Desenvolvimento

RUFORUM Fórum Regional das Universidades para o Reforço de Capacidades em Agricultura

SADC Comunidade de Desenvolvimento da África Austral

S3A Agenda Ciência para a Agricultura em África

SPAAR Programa Especial para a Pesquisa Agrícola Africana

SROs Organizações Sub-Regionais

SSA África Subsaariana

STI Tecnologia da Ciência e Inovação

STISA Estratégia de Ciência, Tecnologia e Inovação para África

S&T Ciência e Tecnologia

TAEIs Instituições de Educação Agrícola Terciárias

TEAM Africa Educação Terciária para o Mecanismo Agrícola para África

TAG Grupo de Aconselhamento Técnico

TFP Factor de Produtividade Total

3ADI Iniciativa Africana para o Desenvolvimento do Agronegócio e Agro-indústria

UN Nações Unidas

UPOV União Internacional para a Proteção de Novas Variedades de Plantas

WAAPP Programa Oeste Africano de Produtividade Agrícola

WARDA Associação Oeste Africana de Desenvolvimento do Arroz

WECARD Conselho Oeste e Centro Africano para a Pesquisa e Desenvolvimento Agrícola

WHO Organização Mundial da Saúde da Nações Unidas
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Sobre o FPAA

O Fórum para a Pesquisa Agrícola em África (FPAA) é a organização continental de cúpula responsável pela coordenação e 
advocacia da pesquisa agrícola para o desenvolvimento (PApD) em África. Serve como ponto de entrada para as iniciativas 
de pesquisa agrícola arquitectadas para terem um alcance continental ou subcontinental abrangendo mais de uma sub-
região.

O FPAA serve de braço técnico da Comissão da União Africana (CUA) em matéria de inovação, tecnologia e ciência agrícola. 
O FPAA serviu de fórum continental para as partes interessadas em (PApD) moldarem a visão e a agenda para o subsector 
e para se mobilizarem para responder aos principais quadros de desenvolvimento ao nível do continente, nomeadamente 
o Programa Detalhado de Desenvolvimento Agrícola em África (PDDAA).

Visão do FPAA: Redução da pobreza em África como resultado de um crescimento agrícola sustentável e abrangente e 
melhoria dos meios de subsistência, particularmente dos pequenos agricultores e empresas pastoris.

Missão do FPAA: Criação de melhorias abrangentes na produtividade agrícola, competitividade e mercados ao nível 
continental, reforçando a capacidade para inovação agrícola.

Proposta de Valor do FPAA: Reforço da capacidade de África para inovação e transformação, formulando a visão da sua 
orientação estratégica, integrando as suas capacidades para mudança e criando um ambiente em termos de política 
propício para implementação.

A orientação estratégica do FPAA advém da, e está alinhada com a Agenda Ciência para a Agricultura em África (ACAA), 
que por sua vez está projetada para apoiar a execução da visão do PCDAA. O programa do FPAA organiza-se em torno de 
três prioridades estratégicas, nomeadamente:

• Formular a visão da transformação agrícola da África com análise estratégica prospectiva e parcerias de modos a 
permitir África determinar o futuro da sua agricultura, com abordagens proactivas para explorar oportunidades no 
agronegócio, comércio e mercados, aproveitando melhor as ciências, tecnologias e redução de riscos emergentes e 
utilizando as forças combinadas dos atores públicos e privados.

• Integração de capacidades para mudança sensibilizando os diferentes atores sobre as capacidades e contribuições uns 
dos outros, conectando instituições e compatibilizando as ofertas à procura para criar sistemas de inovação agrícola 
Africana de alta capacidade e eficaz explorando vantagens relativas de colaboração institucionais, para benefício 
mútuo, reforçando também as suas próprias capacidades humanas e institucionais

• Ambiente propício para implementação, inicialmente através da advocacia baseada em evidências, comunicação, 
sensibilização e engajamento generalizada das partes interessadas e para produzir políticas propícias, assegurando 
depois que obtenham o apoio das partes interessadas, necessário para a implementação sustentável de programas 
para a inovação agrícola Africana

Importante para que isso aconteça é conseguir-se três Resultados Principais, que respondam às prioridades estratégicas 
expressadas pelos clientes do FPAA. Que são:

Resultado Principal 1: As partes interessadas determinam como é que o sector deve ser transformado e 
empreendem ações coletivas que sejam sensível ao género

Resultado Principal 2: Capacidade continental reforçada e integrada, respondendo às demandas das partes 
interessadas no âmbito de um sistema de inovação agrícola sensível ao género

Resultado Principal 3: Ambiente propício para aumento do investimento para PApD e implementação de sistemas 
de inovação agrícola sensível ao género

Os parceiros de desenvolvimento do FPAA são o Banco Africano de Desenvolvimento (BAD), a Agência Canadiana 
de Desenvolvimento Internacional (CIDA)/ Departamento  de Relações Internacionais. Comércio e Desenvolvimento 
(DFATD), a Agência Dinamarquesa de Desenvolvimento Internacional (Danida), o Departamento para o Desenvolvimento 
Internacional (DFID) a Comissão Europeia (CE), o Grupo Consultivo de Pesquisa Agrícola Internacional (CGIAR), os 
Governos da Holanda, República Federal da Nigéria e Itália a Agência Norueguesa para o Desenvolvimento da Cooperação 
(NORAD), a Agência Australiana para o Desenvolvimento Internacional (AusAiD) e o Banco Mundial.



Forum para a Pesquisa Agrícola em África
PMB CT 13, Accra, Ghana

Téléphone: +233 302 772823 / 302 779421

Fax: +233 302 773676 
Email: info@faraafrica.org 
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